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(NO PORTO | Abdo, 2? e ta E PAGAMENTO ADIANTADO 
TELEPONOS Jem unos À rio à FUNDADO EM 1854 ; PREÇO AVULSO! 50 centavos 
» Alecrim, 81 | Estado, 67 Ç 


Chefe da Redacção Hugo Rocha na a O 


Infervencionismo 
colaborante 


terras esse: 


As reuniões de ontem da Para Budapeste, 


e vai partir da zona ame- 
W e A 
onferência d: 


1) ricana da Alemanha 
E H VA um «comboio» com 
o] “- 
decorreram em ambiente de 32 m ilhões 
grande nervosismo de dolares em ouro 
vão correndo. do despesas, tal o que vigora para 


: WASHINGTON, 6 — Um comboio 

i i árci com ceroa de 32 milhões do dólares amo. 

da ergit melidas represa: | Pl, conforme. Hcou” GIL neste "é Ra tendo-se suscitado vigorosa controvérsia |" srs e 3! minoes ao aóturesamo- 
peça ig a ct o | 

radias para arrendar. E isto por 

duas razões: porque seria injusto € 

porque serin. ineficaz. Razão da in- 

Justiça: Se os preços de todas ns 

coisas sobem, por que motivo há-de 

ficar em baixo o preço dos alu- 

gueis? De mais a mais, sabe-se que 


“ter uitanttaaas 


No meu artigo anterior, a propó-, como é próprio de tals contratos. 
sito da crise da habitação, lembrava | Ou o Estado tomaria sobre os 
a conveniência de o Estado reagir, | seus ombros essa sacrificio? 
dentro das suas legítimas possibill-| Então, valialhe bem a pena 
dades, contra a avassaladora ca-| juntar-se no capital dos partícula- 
restia dos alugueis, nos tempos que| res, em regime de comparticipação 


do =” gulrá para Budapeste, sogundo Infor- 
À oeruz Pesaria manos, meria me- ; o Ee ab. entre mou ontom, à noite, o Departamento de 


oe de aponta ração o cone Presidência Pa rn 
BYRNES e MOLOTOV a to 


mo cirenaico — permita-se-me a oubado e 
do “Conselho rc as e qa dar de rautado ada 
Ainda não foi estabelecido acôrdo sobre se 


pressão daquele capital. 
3 clonários americanos o a missão hun- 
tação 


Dispensam-se as contas, por de- 
Com o sr, Presidente do Conse-| gara cheflada pelo primeiro ministro, 
deverá ser observada por maioria simples 


masiado fáceis de fazer, para quem 
sniba — e quem é que não sabe? — 
lho trabalharam, ontem, os Farenk Nagy, concordaram com o ro: 
ministros da Economia e das Coló-| gresso do ouro nas recentes negociações 
ou por dois terços de votos de maioria 
PARIS, 6. — A Comissão do Regimento das 2] nações que fazem parte 


& Jet do inquilinato mantém muitas |o modo corrente daquela comparti- 
nias. realizadas em Washington, — REUTER. 
da Conferência da Paz em Paris, voltou hoje a trabalhar depois da sessão da 


rendas antigas em níveis rasteiros, | cipação 
noite de ontem, em que se não conseguiu chegar a acondo quanto à maioria 


to numerosos inquilinos res Segundo este processo, o Estado, 
ara das suas ilícitas sublocações | mau grado as aparências, colhia 
rebendas superiores ao valor da-|mais vantagens para si, sem ferir 
oito que pagam aos senhorios, as regalias que desejasse conceder 
O vinho do Porto na França — Uma modesta importação de cem 
simples ou de dois terços de votos. Os delegados têm, agora, de oneidarar, an mil litros. que: levanta: enormes protestos =='A cons 
tes de mais nada, cinco planos diferentes votação : 1.º, proposta dos quatro ' R ; : A 5 
ministros dos Negócios Estrangeiros para que as votações fossem consideradas siderável propaganda feita por e vecertador Q 
válidas com a maioria de dois terços; 2.º, a proposta holandesa para que todas votada co desaparecimento — Quatro milhões de 


da ineficácia: Está pro-| 40s morndores dos bairros sociais. 
dp as medidas repressivas, |E dava ao dinheiro, que por aí 

as decisões sejam tomadas por simples maioria; 3.º, a proposta britânica admi- francos gastos em cartazes e reclamos — O Governo 

tindo a simples maioria em uns casos e a maioria de dois terços para certas francês suprime quase inteiramente os cambi 


nesta matéria, não dão resultados | anda desocupado a perturbar a eco- 
15 
recomendações; 4.º, proposta conciliatória de Molotov, muito semelhante à 


de ue se vejam, sujeitas, |nomia nacional, uma aplicação útil 
E: sofrerem entorses de| para todos, no combate A crise da 
toda a ordem. E' fácil sofismar a | habitação, 
proposta britânica, mas mencionando-se a indicação das nações que votaram concedidos so peiofondeas que vão to estrangeiro 
a favor; 5.º, outra proposta conciliatória francesa. - — Bailados e revistas em Paris 
A discussão começou com o discurso do delegado da Ucrânia, que de- 


OBRAS EM PORTOS 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


Ministério da Economia, licenças de 
importação do nosso precioso Jicor, 
de que até agora todavia se clfram 


sua aplicação com rabulices tabe-) Até, pelo Indo moral, convém 
lida, muito ém voga. que sejam os seus possuidores, di- 
E, depois, à sua execução pres-| rectamente, e não o Estado, como 
ta-se a abusos de autoridade, pre- | intermediário, quem o dirija para 
cisamente por causa do seu carác- | aquele empreendimento colectivo, E' 
ter teórico: dá aso a um interven-| que, se for o Estado a intrometer-se rs 
cionismo estadual embaraçante, de| como iniciador e empresário dos na a 
que poderá resultar, ao fim e no|balrros sociais, com dinheiro em- =” 
cabo, uma paralisia geral das tran- | prestado, tenham a certeza de que (0) neto de 
sacções Jocativas. todos aqueles que o emprestaram 

Não era neste sentido desorga-| passarão aos olhos do vulgo por DO CONTINENTE 
nizador ou adormecedor da econo- | simples e ociosos gozadores de ren- e ã dir é 
mia que eu-preconizava uma reacção | das. Ainda por cima se lhe atribui, U r C | Foram concedidos os seguintes | clarou votar pela proposta dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, com 
do Estado. Bem sei que, metendo | injustamente, um papel antipático. subsídios: á Junta Autónoma dos | a emenda apresentada por Molotov. Quando a reunião principiou estavam pre- 
por tal caminho, se chega a um | Por bem fazer, mal haver. Portos de Barlavento do Algarve, | sentes os delegados que habitualmente são assíduos, mas a delegação russa, 
Dorito desviar falso. Enfim, o Estado deve intervir d | 20.00000, destinados aos trabalhos | chefiada por Molotov, estava completa. E 

Pensava então — e claramente | como colaborador, apenas, e nas será 0 herdeiro | costas da Avenida nº 3, no O delegado da Polónia, que se seguiu no uso da palavra ao da Ucrânia, piu ta aporar to avi sa ita 
o dei a entender — numa reacção | condições atrás indicadas. 7 a porto de Portimão; á Junta Autó-| também apoiou a proposta dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, com o que representa 0,70 por cento da 
de efeitos positivos: reseção cons-| | Mas — replicar-se-á —, adoptan- do espirito inquieto noma do Porto da Figueira da Foz, | a emenda de Molotov. : j E 0 importação de 1985 ou 1036 
trutiva. Ao intervencionismo emba- | do-se esse regime de comparticipa- p 100.000$00, destinados aos trabalhos O ministro dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos, Byenes, fa- | EH : RO a 
raçante, opunha um intervencionis-| ção de despesas, à moda do que se d õ? de substituição de um troço da cais | ando a seguir, rejeitou, com vivacidade, a declaração de ontem de Molotov a é no EE O ENC INERA A 
mo colaborante; isto é, em vez da | faz em certas obras camarárias, os e seu avo: acostável de madeira; e á Junta Au-| de que ele, orador, recusara a sugestão dos delegados soviéticos para que os a TE Castanido Lad jo veRneda da 
coerção inútil (que não deixaria de | empresários particulares dos bair- tónoma dos Portos do Norte, esc. | quatro ministros dos Negócios Estrangeiros se reunissem regularmente durante obter fora do «Office des Changes» 
ser odiosa) dos poderes públicos, | ros sociais tornar-se-ão, automáti- «Sir» John Anderson, presidente | 90,000$00, destinados aos trabalhos | 4 Conferência de Paris. Bymes disse: «Desde que esta comissão começou os os escudos para pagarem o Ei ê 
achava que se deveriam tomar pro | camente, donos também da parte |do porto de Londres, convidou, há | de reconstrução do muro do ante- (Continua na 6. página) ainda entregarem ao Governo fran- 
vidências governamentais de assis-| que doveria considerar-se patrimó- | dias, cérca de cem deputados para | porto de Viana do Castelo. ; cês 25 por cento em moeda portu- 
tência financeira, para debelar crise | no do Estado: ficarão sendo pos- | observarem não só os trabalhos de AP A SER o não ani do OR da Taca 
da habitação, mano-a-mano com o | sessores efectivos duma propriedade | reconstrução daquele porto monu- | FEET O principal ABporiaao, Peliar 
capital particular que estivesse para | que a lhes pertence totalmente, | mental fortemente a du- Antonat, ao que me informaram, 

Ea por direitas contas, rante a guerra, como, também, para q Ê ) 

EE razões: O Estado Será assim? MHavemos de ver| verificarem a série de melhoramen- ERG ren 
subvencionaria as empresas que se | Assim não é. Diremos como ficarão | tos introduzidos nos seus molhes e numa publicidade "ão erário 
organizassem com o fim de edificar | acautelados e se conciliarão os di- | nos seus cais. Ora entre os visitan- dend a | alarmou e arrellou todo o cariério 
bairros sociais económicos, nas con-| Feitos e os interesses de todos, in- | tes apareceu, também, um gracioso pretendendo, em vão, sal vinfcdld! e, PIOVoCOU uniao anita 
dições citadas em dois artigos pre» | cluindo os dos inquilinos. petiz de cinco anos e meio que, var das chamas, um filhi- assembleia no Sindicato Nacional 


cedentes. Derandé Ja aiadõão Sos Mecunstanies, : psd Rr a - nho de um ono de idode, | Des PA dos Vinhos e uma sério 


| ficou gravemente a HE GU do lp A 
“EM p hi ea cer erguem através E 7 - ESA é Vinicole», em que se pôs em relevo. 
- facto, negócios de capitalistas, an-) O) MIN R A sse peliz era aquele que a gravi Ê ; É gr A bailarina Ludmilla Tcherina numa o favor do Governo tanto” mais 
tes nuxiliava um acto de beneme- reproduz e trata-se do neto de Wins. queimada cena do «Revenant» que os três importadores beneficia- 
rência. Aos que teimem em ver GUERRA ton Churchill, o extraordinário esta- S E dos eram estrangeiros!!! 
nessa operação de assistência uma dista britanico, Muitas pessoas inti- 3 E PARIS, Julho. — O vinho do 


ilegalidade, eu pergunto: mas do ex-primeiro ministro preten- A notícia vem-nos da freguesia | Porto, tão grato ao paladar pari- | ..O. SF: Antonat não olhou a des- 


? T j a g > pesas com artigos e reclamos em 
So o Estado chamasse a st, por] regressará a Lisboa | is do evbrimeiro ministro preiem. de Piães, do concelho de Cinfães, e | sjense, está dando muito que falar, = 
via de empréstimos internos, o di- 9 herdeiro do espirito inquieto e se- Cen trema eacea Poderá Jéa| Está, mesmo, a gozar duma grande | fotograçia Go coanrgiectás com a 


ç E coro a fotograf 
mheiro dos capitalistas, para o em-) NO contra-torpedeiro |dento de beleza que caracteriza o sem um frémito de entusiasmo e de- | publicidade, nada eficaz é ' certo, | !ºtoBratia do vaporsito que trouxe 


é a Eouen o precioso licor, mas o 
pregar nos ditos bairros, não tinha . av solação, como acontece sempre em mes retumbante. Por motivos que | dj ou: o 
de lhes pagar juros? Tinha. «Tejo» Estaria aa face de dramas heroicos. O amor de que mais chamou a atenção dos pa-, 


Uma mãe 


ce de cos. O em não vêm para 0 caso, três comer- 

E esses juros não eram inclul- e mãe foi, uma vez mais, posto à pro- | ciantes de Paris conseguiram do (Continua na 6.º página 
dos no valor da renda, para efeito PONTA DELGADA, 6.0 mi. Vai Sets aberto ao va e de tal maneira que, morto o Página) 
de amortização dos referidos em- | nistro da Guerra presidiu, esta mas tráfego Ro Palas up Eee bnGgadamente, 
préstimos? Eram. nhã, á cerimónia do juramento de 


É : heroicamente, pretendeu salvar das 
O PORTO DE DUNQUERQUE : : | 


bandeira no Regimento de Infanta- 
ta 18, tendo inaugurado o nova 
aquartelamento em Arrifes. 


Terminou ás 5 horas da madru- T nal, não poderá, também, sobreviver, 
gada o baile de despedida e a| que será, oficialmente, aberto ao trá- Ê porque as queimaduras que sofreu 
recepção que o governador e sua | fego no fim desta semana. Embora Ê são gravíssimas : 
esposa ofereceram ao tenente-coro- EA porto seja declarado, eprenia Ê Ê aee Do ei emaaiod 

s Costa e à itiva. aberto para a navegação, a decisão E zia s, e, en - INDI s 
A RaRado dv | rm pa a poderem to, vale e representa mais do que | cebeis com a maior indimação, una 
embarcou hoje para a Metrópole no | entrar depende de uma comunicação) - É quanto pudéssemos escrever. na eração feia tanto de espanto, 
«Carvalho Araujo». O tenente-coro- | conjunto de «tudo limpo», do Mi- ' No dia 3 do corrente, seriam 14 Selo ça brita primeiro, a no- 4 
nel Santos Costa seguirá, via Ma-| Nistério da Marinha francês e do A. : FARA q horas, ateou-se incêndio num palhei. epol a ip rat ata Goez, ar da implantação da 
deira, para Lisboa, a bordo do | mirantado britanico, pela qual será (Conti dás 0 “pérdna) fria dis E je ça nto e inde- ca, e apesar da eriguidade 
contra-torpedeiro «Tejon. garantido aos navios não haver pe- io de Bombaim. do territóri 


+ & India ficou consti- 
A rigo de minas. — REUTER. E entende-se que as tuindo um Governo Geral, tal qual 


labaredas que o atingiam já, sem 4 e o 
PARIS, 6. — Um funcionário do rap % ã y piedade, a grande mulher, grande pe- 
Ministério francês dos Transportes É ; lo seu acto e pelo seu afecto mater- Zonica « « ta 
disse, hoje, que o porto de Dunker- 


O CASO DA INDIA — Lisboa re- 


Lisboa. Até quase à queda da Monar: 


O ar. cônsul da Grã-Bretanha nqsta cidido condacorando o gr. capitão 
Artur Augusto Lopes ns. 


JA secular amizade anglo-lusa 


Na sua reunião de ontem, 


sa, 


O Colégio da Cotovia, segundo uma gravura antiga, onde São João de Brito 
fez o noviciado da Companhia de Jesus 


tre as nossas províncias ultramari-) como Angola e Moçambique, e o seu 
nas, aquela que desde todos os tem-| Governador Geral a ser considerado, 
pos maior e máis carinhoso inte- | ainda numa homenagem bem expres: 
Tesse há merecido à metrópole, tem | siva, o primeiro dos nossos magistra- 
sido precisamente a India. dos ultramarinos. 
Góa tem como foral, o foral de) Além disso, a India é de todas as 
nossas possessões aquela onde o en- 
sino está mais desenvolvido. Mas, 
se tudo isto ainda não chegasse para 


e + e nos dar direito à justa e certa grati- 
, dão de todos os indianos portugueses 
ou não, chegavam e sobejamente as 


razões históricas, neste caso, mais 


que em qualquer outro, de conside- 
- Foi graças aos portugueses que 


(Continua na 5.º página) 


a civilização indiana póde auferir os 
incontestáveis benefícios da civiliza- 
ção ocidental e ao mesmo tempo lo- 
grar impór-se à Europa e ao Mundo 
extra-asiático. 


Valioso remanescente. 


Não é só no domínio da arquitec- XV e VI, tudo era pouco para realçar 
tura, da pintura e da escultura que sos nossos olhos e aos da Europa o 
encontramos nomes de artistas estran- | apogeu nacional, atingido pelas desco- 
Beiros a exercer o seu ofició no nosso | bertas e conquistas sob o signo da fé. 
país, a colaborar nele directamente e) Num ambiente de riqueza floresceu 4 
com a maior intensidade nas épocas de | Arte, e dos principais focos criadores 
fastigio, como foi, em especial a do | afluiram a esta então predestinada terra 


(Continua na secção de LISBOA) 
—>—— ese <— 


Duas «Fortalesas 
Voadoras» 


fizeram um vôo de 
quási quatro mil 
quilómetros 


sem piloto 


NOVA IORCA, 6. — Duas «Forla- : 
lezas Voadorasp sem piloto aterra” 
ram, hoje, em Muroc, na Califórnia, 
depois de um voô de 3.840 quilóme- 
tros, vindas de Haway. Foram dirl- 
gidas por navios-bases separados, 
durante todo o vôo. 

A aviação do Exército dos Esta- 
dos Unidos afirma tratar-se do vôo 
mais longo sem piloto, na história 
da Aviação, — REUTER. 


Então, por que não haviam os 
capitalistas empresários (supondo 
que se constítula uma empresa par- 
ticular para o fim que se discute 
neste artigo) de receber, directa- 
mente, dos seus inquilinos esses 
juros? 
Dir-se-f que, tnlver, o Estado 
conseguisse um empréstimo a uma 
taxa mais baixa do que o valor da 
renda, que os particulares quere. 
riam retirar do seu capital inves- 
tido na construção dos bairros so- 
ciais; e, como o Estado não ia fa- 
zer negócio com os moradores das 
suas «casas (contentar-se-la com 
reaver a quantia justa para Jqui- = fi 
dação da sua dívida), estes bonefl- A h G lh o 
ana tada rainha tuilher 
Ora, em primeiro lugar, esta) d 
hipótese é de base bastante duvi- H | d N | d Bri e d 
dota: om segundo Tugas aimito |MING, da Holanda, x A o Consulado Britânico do Porto, 
mesmo & sua solidez, isto é, que se 
eta nao Sa, a Câmara Municipal do Porto 
PER Add presenteou foram entregues, ontem, a 
ros crescerla muito, desde que to- 
das as despesas com a realização) O FEL Jorge VI e e e 
dos bairros sociais corrossem por ] t 
DD ent trinta e sola aprovou, entre outras,| dois oficiais portuquese 
na redução da taxa de juro, nho cavalos de raça 
compensava o sacrificio resultante 7 É 
DR EAD RO uma proposta para contrair um novo emprés- insígnias da Ordem do Império Britânico 
sacrifício reflectir-se-la na renda Durante a guerra, & raínha Gui-| ,, à Ê k Ê os insignias da Urdem do imperi 
das casta, —— melhor gizendo, nas | hermina, “a Holanda, recorreu à) fimO, de trinta e cinco mil contos, destinado 
restações que os Inquílinos teriam | hospitalidade dos ingleses, regres- : Siro a J ó 
de Paura aorta a Alia sando no seu pais Jogo após a ler. | JOS Serviços Municipalizados de Gaz e com que o rei Jorge VI os condecorou 
nado tempo, ficarem donos, se | tação. Não demorou, porém, - ais, E E ê 
a 6º lts, lo atas ba ae uma: vs de oma dos Electricidade qu Gentldo Boto, latas axados do, ia Magutade Era 
tações, consoante determina a let] soberanos da Grã-Bretanha, ra es : tem, discreta mas cordeal cerimónia | que lhes foram atribuidas como 
que regula este sistoma de aluga-| do-se acompanhar dum presente Realizou-se, ontem, a reunião da | Ocupou-se, também, da realização para a entrega das insígnias de| membros da mui excelente Ordem 
mento. para o rei Jorge VI. Esse presente | Gamara Mumi pal do Porto, à qual] da Grande Exposição Industrial, no membros da Ordem do Império á 
Ter-se-la que encurtar ou alar- | constava de trinta e seis cavalos de | presidiu o sr. dr. Luis de Pina é Palácio de Cristal, propondo a no-| Britânico com que o rei Jorge VI 
&ar o prazo das prestações. No pri- | raça, trinta dos quais vão ser des- | assistiram nove vereadores meação do vereador sr. Peixoto Bra- | agraciou, no dia 3 do mês passado, 
melro Cago, Bgravava-o O seu custo |) tinados às carruagens reais e seis) O presidente refariu-se à recente | ga gara representante da Camara | como prémio dos seus esforços para 
Parcial; no segundo,  aliviava-so, | ão serviço pessoal do soberano. À | assinatura da escritura ceterente 80 Junto da Comissão Organizadora da-|o bom entendimento anglo-portu- 
mas prendia-se 0 pagador a condi- | Eravura que reproduzimos mostra & | empréstimo e mencionou, novamen- quele certame, guês — no quadro da tradicional 
ções muito contingentes da sorte, no Cuuhermins, Eis Agra £| te, a aplicação que lhe vai ser dada Apresentou, depois, as propos-| aliança — os sra, capitães Artur 
plo Sb a ja Dl tas seguintes: Augusto Lopes e Manuel Barbedo 
— Plano parcial. de urbanização | de Magalhães, do Regimento de 
nara à Zona delimitada pela Rua | Engenharia 1 e que fizeram parte 
“do Monte dos Burgos, terrenos des- | do Corpo Expedicionário português 
tinados à construção de artérias pre- | concentrado nos Açores, durante a 
vistas no plano regional e prolonga- última guerra. 
mento da Rua de Silva Porto; Cerimónia discreta mas cordeal, 
— Novo plano de urbanização | como acima dizemos, a pequena fes- 
Para a zona compreendida entre a | ta constituiu mais uma interessante 
Rua de Pero da Covilhã, o prolon-| manifestação da indefectível amiza- 
gamento da Rua do Marechal Sal-| de entre Portugal e a Grã-Bretanha 
danha, a Avenida da Boavista, a| — amizade fortalecida pela força 
Praça de Gonçalves Zarco e a Ave-) irresistível da História e pelos laços 
nida de Montevideu, considerando- | d& tradição. 
-Se sem efeito a deliberação de 16 Eram 17 horas e meia — preci- 
de Agosto de 1945, que aprovou o| Samente a hora marcada para o Renascimento. Nas diferentes artes de- | emissários que vinham cooperar con- 
Plano de urbanização dessa zona; | início da cerimónia — quando o sr. | corativas — tão imprôpriamente deno- nosco, com os nossos Arrudas, Cristo- 
Tm Empréstimo de 35.000 contos, | C. Kemball, distinto consul britânico | eomadas artes menero —, na cerâmica, | vão de Figueiredo, Grão Vasco... o 
destinado aos S. M. de Gás e Electri- | nesta cidade, começou a lér o seu) ny ourivesaria, na torêutica..., muitos | ainda tão desconhecido Jorge Afonso, 
cidade; discurso alusivo ao, acto, na présenca | outros artistas aparecem tanbém-6i. | à ourives Gil Vicente, o oleiro Fran 
— Mudança de uma servidão mu- | “ºS dei, homenageados, que tinham | temos, na arquitectura, os Castilhos, na | cisco de Matos, tantos outros que 
nicipal, no quarteirão compreendido | & a Pessoas de família e ca-| pintura um Francisco Henriques e na) começaram em Nuno Gonçalves, o 
entre as ruas de Sá da Bandeira, do Ec jas “de ratmas, 0 sr. FL Cover-) escultura aésa ddriirável Sério de plas- | maior de todos, sua estética dinastia 
Bolhão e da Firmeza, por acórdo | !ºY gire oomaul Daanico no Porto, | tífices, com João de Ruão, Udarte, | de criadores de beleza | 
com à firma Ferreira & Filhos, Lda; | o ic a ee combatentes | Nicolau Chanterene e outros lavrantes. Seria para estranhar que uma das 
— Venda em hasta publica dum pri in ae fa a Tait, C H.) Estes viveram, trabalhacam longamente | mais nobres casas portuguesas se man- 
terreno situado na Rua de Pedro ERRO ga eld, a pe Ken-| em Portugal. Mas há ainda determina- | tivesse estranha à este movimento de 
Teixeira, em virtude dos proprietá- | fp yes amam G. Robertson, expansão nacional, casa arredada lá 
ros não acatarem a intimação para PRE Tai ee É aÃ para o Sul, quase implantada em terras 
edificarem; Pe ar patânico, fronteiriças: o Paço Ducal de Vila 
nes Expropriação gratuíta ao «Lar | ºº ê Viçosa. Não foi assim, mas de facto 
amiliar», no prolongamento da Rua é ú to não quero | quase tem sido esquecido ao falar-se 
do Céico do Porto, para) Integração | qua, or estradtoo E om tsaho TES! | esquecer cu Imaginários e cnialradoros | desse. fem ido” esquecido do falár-so 
na via publica, sob a condição da mais ligada está á Grã-Bretanha» | 4º «maravilhoso» retabulo a «Assun- | História. E' que se perdera O rasto 
expropriada contribuir com ese. — afirmou o consul inglês são da Virgem», que enche de fili-| desse brilho distante, não se eviden- 
3.000$00 para as despesas de arrua- granado oiro a ousia da Sé Velha, de | ciavam vestígios dos áureos dias para 
mento; -—E" uma grande honra, para | Coimbra : os flamengos Olivier de Gand | aparecer apenas um apagado fausto do 
mim, esta incumbência de entregar | e João de Ypres. 
(Continua na 5.º página) hoje a V. Ex. — a pedido do Em-| Nos séculos do esplendor lusiada, 


(Continua na 2: página) 
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Marginália |As grandes festas do Socôrro, 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


seiscentismo, e do «setecentos», certa 
indigência que algumas preciosidades 
remanescentes dos grandes dias não 
conseguiam diminuir, Foi essa imressão 
que eu senti quando, por duas vezes, 
visitara o Palácio, um casarão deso- 
lado, povoado de sombras, impregnado 
de tragédia. .., um abandono, o esque- 
cimento... Depois, o mobiliário pobre 
dos aposentos de D, Carlos e da Rainha, 
a insignificância, mais do que mo- 
desta, dos quartos régios : a cama de 
ferro, com metais amarelos, do sobe- 
rano mártir, molduras vulgares de re- 
tratos de imperadores e monarcas 
europeus... um conjunto pobre... e de 
mau gosto |! ' 

O Paço sofrera sua grande crise, 
teve suas depredações, lacerando-o 
inexplicáveis vandalismos que tiraram 
a majestade e a beleza a alguns dos 
seus salões e aposentos. E a acompa- 
nhar esta decadência as próprias vozes 
dos polifonistas, que constituíram a 
sua escola, a «Schola Cantorump de 
Vila Viçosa, foram cessando de se 
ouvir e calaram-se para sempre. 

A vida tinha fugido daqueles luga- 
res, só momentâneamente e pálida- 
mente ressuscitada quando D, Carlos 
ali vinha na companhia de algumas 
pessoas gradas. Decorridos esses dia: 
tudo caía no habitual silêncio. 

Pols bem, dos velhos tempos fica- 
ram preciosos vestígios, mas tão 
«escondidos» que quase ninguém dava 
por eles: refiro-me aos seus azulejos, 
citados por Joaquim de Vasconcelos, 
José Queirós ou Luis de Oliveira, Os 
que decoravam o Paço de Sintra, os 
palácios e jardins da Quinta da Baca- 
lhôa e do Marquês de Fronteira — na 
capital — estavam. já postos em evi- 
dência, Se aos primeiros se referiu com 
pormenor o Conde de Sabugosa, aos da 
Quinta da Bacalhõa, Joaquim Rasteiro 


soube póô-los em lugar de realce, em 
Race mem me 1 
Na Serra da Estrela 


AINDA A INAUGURAÇÃO 
E BENÇÃO DA 


Imagem de Nossa 
Senhora da Boa 
Estreia 


que é, para futuro, a 
protectora dos povos 
da Beira 


COVILHA, 5. — Efectuou-se, on- 
tem, na Serra da Estrêla e no sítio de- 
mominado «Co: do Boi», uma festa 

teressante e de grande significado re- 
ligioso : a cerimónia da consagração dos 
povos da Beira a Nossa Senhora da Boa 
Estrêla. Também foi benzida a imagem 
de Nussa Senhora, que mede cerca de 
seis metros 

Na madrugada de ontem, a Serra 


1898, numa obra gráficamente bem 
documentada com estampas que, de 
certo modo, conseguem dar-nos uma 
ideia da policromia cerâmica do leti- 
ficante remanso que, com outras ma- 
ravilhas para os olhos, os belos meda- 
lhões à Della Robbia, enriqueciam de 
esmaltes vivos, grandes joias caras. E 
por ali também houvera desacatos e 
depredações. Joaquim de Vasconcelos 
sentia, amargurado, a delapidação das 
nossas riquezas, sofrera so testemu- 
nhá-lo ma Quinta estremenha onde 
tinham trabalhado três gerações de 
alfareiros (1525-1600) : «o que ali en- 
contrámos, depois de um estudo demo-. 
rado, descendo até ao exame dos sub- 
terrâneos e alicerces, não vai além de, 
1525, época das primeiras manifesta- 
ções da Renascença ítalo-espanhola, 
entre nós... No momento em que a 
vimos o aspecto era tristissimo... Vá- 
rios medalhões do pomar tinham des- 
aparecido, Outras proezas vandálicas 
teriam a vista... a cada passo !» Des- 
lumbrara-o a riqueza dos jardins, cen- 
tenas de metros decorados pelos can- 
teiros; o prodígio decorativo no 
parque, nos seus pavilhões — «como 
se um perdulário quisesse mostrar como 
se pode gastar uma fortuna em prol 
do humilde barro». 

Na Bacaihõa ostentam-se mais fã- 
cilmente os azulejos, na sua variedade 
cromática, nos seus padrões lisos e re- 
levados, tudo para exaltar a linha cons- 
trutiva, para debruar a natureza, para 
animar a paisagem, os perturbantes 
jardins do Sul que ainda não tiveram 
um Santiago Rusifol, o pintor dos 
perturbantes jardins granadinos, ou um 
Debussy para captar sua música, as 
inetáveis dissonâncias impressionistas 
que paitam no ambiente cálido e per- 
fumado, quase meridional de alcaçar 
mogrebino. 

Aarão de Lacorda. 


na a ascensão aos pontos culminantes 
da Es.cê'a muiso mais fácil e sem qual- 
quer espécie d. perigo para quem o 
demonde, quer a subir, quer a descer. 
-— ) €. 

FAddc ada esmo pe 


Vido elegante 


in) 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Viscondessa de São João da Pesquel- 
ra, D. Maria Augusta de Vasconcelos 
Costa e Melo, D. Ludovina Vaz Gomes 
de Ataíde Malafaia Pereira Pinto, D. 
Beria São Romão Pinheiro Torres, D. 
Pulália Maria Pereira Forjaz de Sam- 
paio, D. Matilde Eça de Queirós, D. Ma- 
rin dos Anjos de Sousa Guedes de Vas- 
concelos Gramaro, D. Arminda Gis de 
Oliveira Morais de Miranda, 

E os senhores. 

João Manuel de Armaga Xavier 
Costa, António C. F, de Lima, 


CASAMENTO 


Rocha, filha do sr. dr. António dos San- 
tos Rocha e da 8r* D. Jacy Golisch- 
midt M dos Sanios Rocha, com o sr. 
Albino Valente, de Lisboa. Apadrinha- 


ram O acto, por parte da noiva, seus 


da Estréle foi escalada por muitos cen- | par 9. 


tes de pessoas, talvez milhares, vindas 
da diferentes lugares à volta da monta- 
nha da Covilhã, Vostozendo, Munhais 


mora Pata. do molvo, seus tios, 
sr+ D. Marta do Carmo Valente e o gr. 
Manuel Maria Valente, 
guíram para o Minho, 


Os noivos se- 


da Serra, Alvoco da Serra, Loriga, Vale- 
grim, Ceia, Gouveia, Manteigas, etc., e 


veram, também, a abrilhantar a festa, 
os governadores civis de Castelo Bran- 
co e da Garda e os presidentes das 
Câmaras Municipais de Castelo Branco, 
Penamacor, Figueira de Castelo Rodri- 
go Ceia, Manteigas e Covilhã. 

Durante a noite, o Grupo de Escu- 
tas n.º 19, de Nuno Alvares, promoveu 
as Fogueiras do Concelho, em dois lu- 
gares diferentes, nas cumeadas dos 
montes Hermínios, onde pernoitou a 
sua gente. 

No altar improvisado, junto ao ro- 
chedo onde foi esculpida a imagem de 
Nossa Senhora da Boa Estrêla, celebra- 
ram a primeira missa, às 7 horas, pela 
Pátria; e à segunda às 9 horas, pela 
gente da serra, e a terceira e última, 
às 13 horas, com a presença das auto- 
ridades civis e militares, esta dita pelo 
res. Morgadinho, tendo proferido, ao 
Evangalho, brilhante alocução o rev. 
cónego Luís Mendes de Matos, deputa- 
do da Nação, que no acto representava 
o prelado da Guarda. 

Nu fim da missa, foi benzida a re- 
ferida imegem, em tocante cerimónia 
que impressionou a numerosa assistên- 
cia de c entes, espalhada pelos lugares 
eircunvizintos à vista do monumento. 

Seguiu-se o almoço oficial às enti- 
dades representativas, no Neve Hotel. 
Ao espumoso falou, em primeiro lugar, 
o presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã, num curto e expressivo dis- 
curso de saudação e agradecimento às 
postos e entidades que haviam acei- 
tado os convites dirigidos pela Câmara 
da sua presidência. Seguiu-se no uso 
da palavra o presidente da Câmara de 
Penamacor e, depois, o sr. dr. Anibal 
de Azevedo, presidente da Câmara de 
Figueira de Castelo Rodrigo, os presi- 
dentes das Câmaras de Ceia e de Man- 
telgas, governadores clvis da Guarda e 
de Castelo Branco e, também, o rev. 
cónego dr. Mendes de Matos, que num 
Imoroviso che o de calor e de bairrismo, 
encantou todos os convivas, presos da 
sua palavra fáci! e fluente. 

Erari 17 horse, quando se efectuou 
a cerimônia da consagração, a que já 
assistiu pouca gente, porque os caml- 
nhus da serra são comoridos e agrestes, 
e calcurrados a pé demora muito a 
chegar a casa, e de noite não agrada 
andar por aqueles paragens ermas. 

Como nota final, queremos acen- 
tuar O nosso agrada, e portanto, o 
nosso aplauso aos trabalhos executados 
no caminho carreteiro à roda do Espi- 
nhaço-Caa, do lado Sul, trabalhos esses 
que bastante o melhoraram, o que tor- 


Mnicioal da Covlhio em 


EM VIAGEM 

Com sua esposa, sr, D, Maria Fran- 
cisca Pinto da “de Sá Car. | 
mneiro, e seus filhos, está na Granja, ido 
do Porto, o &r. dr. José Gualberto Sá 
Carneiro. 

Está na Granja, com sua esposa sr* 
D. Maria Isabel Villardebo Chaves de 
Brito e Cunha e seus filhos, o sr. dr. 
Eduardo de Brito e Cunha, 

Com sua esposa a sr. D. Cecilia Rios 
de Miranda Castro Antunes Guimarães, 
está em Vila do Conde o sr. dr. João 
Antunes Guimarães. 

Ido do Porto, está em Espinho, com 
sua esposa, sr.* D. Olinda Moreira Faria 
de Sousa e sua filha, sr* D. Maria Hel- 
ma, o sr. João Faria de Sousa. 

lda de V. N. de Gaia, está na Pó- 
voa, com sua filha, a sr.* D, Octávia 
Lucas, 

Está em Viatodos, com sua esposa 
sr* D,. Maria de Oliveira Dias da Costa 
de Araujo Lima, o sr. comendador Ma- 
tias Rodrigues de Araujo Lima. 

Ido de Barcelos, está na Póvoa de 
Varzim, com sua família, o gr. dr. Joa: 
quim Pais de Vias Bous. 

Vimos no Porto o sr. 
Torrão, 


Festa de confrater- 
nização 


dos antigos alunos da Ordem 
da Trindade 


Para trocarem impressões sobre o 
programa da festa de confraternização 
dos antigos alunos das Escolas da Or- 
dem, a realizar dentro em breve, re! 
afram, na secretaria: daquela Inetituição 
alguns antigos alunos e mesário: 
de esboçarem, nas suas Unhas ge- 
O respectivo programa, que cons< 
tará de uma missa por aíma dos alunos 
falecidos, uma sessão solene, visita aos 
diferentes departamentos da Ordem é 


da 
Realizou-se o “casamento da sr* D. 
Maria José Goldschmidt M. dos Santos 


na Régua, 


vão realizar-se de 11 a 18 do corrente) 
com programa atroente - ) 


RÉGUA, 3 — A comissão nomeada 
pelo Grémio do Comercio da Régua 
para realizar, este ano, as tradicionais 
festas em honra de Nossa Senhora do 
Socorro, que terão lugar de 11 a 18 do 
corrente, está distribuindo, profusamente 
o programa definitivo e pelo qual se 
pode verificar que a fama e grandiosi- 
dade das mesmas testas continuará sendo 
mantida em toda a sua plenitude, se 
bem que a comissão tivesse de dispender 
um esforço deveras grandioso para con- 
seguir tal fim, atentas as dificuldades da 
época que atravessamos, Mas a boa von- 
tade “de todos, o amor dos reguenses 
pelas suas festas e, consequentemente, 
o auxilio que lhe foi dispensado, pro- 
Porcionou-lhe os meios necessários para 
vencer, dentro do possível, essas imen- 
sas dificuldades, 

Na Alameda Municipal, onde a Cá- 
mars tem procedido a obras de vulto 
para a construção do Parque da Régua, 
Já estão sendo montadas inúmeras bar- 
Facas atraindo Aquele recinto, todas as 
noites, grande multidão. 

O programa completo dos grandio- 
sos festejos é o seguinte ; 

Dia Tl (Domingo) — A's 8 horas, 
salva de foguetes e morteiros anuncian- 
do o começo das festas; às 9 horas, 
comunhão solene, na igreja matriz, pre- 
cedida de prédicas e novenas; às 16 
horas, gincana de automóveis na Ala- 
meda Municipal (organização do Vasco 
Gama Clube da Régua); às 22 horas, 
variedades, danças e diversões na Ave- 
pidg João Pranto (organização do V. G. 
C. R). 

Dia 12 — As 22 horas, «Basqueto e 
alversões nã Alameda Municipal (orga- 
nização do V. G. C. R,). 

Dia 13—A's Jó horas, chegada da 
Banda de Música de Nogueira, custeada, 
durante este dia, por gentil generos!- 
dade do sr. Miguel António Pinto; às 
19 horas, condução do andor com a ima- 
gem de Nossa Senhora da Conceição 
em Remostias, para a Sgreja matriz, 
que, em procissão, sairá da sua capela, 
acompanhada pela banda de música an- 
teriormente referida ; às 21 horas, feér!- 
cas iluminações nas ruas da parte baixa 
da vila; às 21,30 horas, chegada da 
Banda de Música de Lousada, que, se- 
guidamente, acompanhará, em procissão, 
para à igreja matriz, vários andores 
gentilmente oferecidos e decorados por 
algumas das mais distintas senhoras re- 
guenses ; às 22 horas, chegada da Banda 
de Música de Vouzela. Variedades, dan- 
ças e diversões na Avenida João Franco 
(organização do Vasco da Gama Clube 
da Régua). 

Dia 14 A's 8 horas, girandolas de 
foguetes e morteiros e alvorada pelas 
bandas de Lousada e Vouzela: às 9 


09 Comerein do Borto 


Pe 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P, encontram-se depositados os seguin- 
tes achados: uma carteira de cabedal, 
contendo um cartão de matrícula com 
o nº 624, pertencente ao carroceiro An- 
tônio: Pereira -dos Santos da Rua de 
Pinto Bessa; uma chave; um sapato 
cabedal, próprio para senhora; quatro 
facturas em nome da firma Teixeira de 
Abreu & C*, Lda, com sede em Gul- 
marães, um tampão para depósito de 
Eásolina, um bilhete de re pol Po 
| fencente a António Ferreira dos 
tos; uma argola com duas chaves; uma 
corda de estópa; um par de luvas e um 
tampão; uma carteira de cabedal, con- 
tendo alguns papeis sem importancia, 
achada em Matosinhos: um sapato do 
«capícua . branco, próprio para criança 
uma argola com 14 chaves; uma chave 
uma chapa de inscrição com o nº M. 
N. 52-68 e um farolim; uma carteira de 
cabedal; um bilhete de identidade, per- 
tencente a Alvaro Teixeira, vafredor de 
3 n.º 768 dos Serviços de Limpeza Pus 
blica; e uma carteira de cal 1, con- 
tendo um cartão de Identidade com o 
mn 2109, pertencente a João de Olível- 
xa, servente dê 1. classe da Camara 
Municipal do Porto. Entregam-se na- 

juela repartição policial aos seus legi- 
u donos. 


UM FURTO DE ROUPAS 


género, em todo o País: Brilhantissimas 
iluminações poderão admirar-se na Ave. 
nida João Franco e ruas circunvizinha: Asrora dos Bentos, loradora ria RUA 
4 bandas de música executarão selectos | da Póvoa, n.º 300, queixou-se na poli 
concertos. Primoroso fogo de artifício | que uma mulher cujo nome e morada 
fomecido por 3 afamados pirotécnicos, 

o qual será queimado pela forma se- 
guinte : 1º parte, fogo aquático (inter- 
valo de 10 minutos) ; 2 parte, fogo do 
ar terminando por grande «bouquet» 
(intervalo de 10 minutos); 3º parte, 
fogo do ar igualmente rematado por 
outro grande «bouquet» (intervalo de 
10 minutos) ; 4 parte, última sessão de 
fogo do ar fechando com um enorme 
«bouquet» de fantasia do mais belo 
eteito. No recinto reservado far-se-á a 
distribuição dos prémios pecuniários na 
importância de 22 contos, e das valiosas 
taças aos vencedores dos tomeios de 14 
a 15. Depois deste grandioso festival 
haverá, nas linhas do Douro e Corgo, 
combolos em todas as direcções, 

Dia 16 — A'S 930 horas, girandolas 
de foguetes e morteiros; às 10 horas, 
as bandas de música de Vouzela e Vilela, 
percorrerão as ruas da vila; provas de 
natação «séniores) no rio Douro (organ. 
do V. G. C. R); torneio de tiro aos 
pombos no Campo «Artur Vasques. Osó- 
rio), para disputa da taça «Casa do Dou- 
ro» ' (organização do S, C. R); às lá 
horas, tormelo de tiro aos pratos no 
campo «Artur Vasques Osório», pa 
disputa da salva «Nossa Senhora do So- 
corro», (organização do Sport Clube da 
Régua); às 16 horas, concerto pela 
banda de música de Vilela, no coreto 
junto à Casa do Douro; às 17 horas, 
concerto pela banda de música de Vou- 
zela, no coreto do Jardim Alexandre 
Henculano ; às 18,30 horas, sairá da ca- 
pela do Asilo José Vasques Osório, a 
procissão que conduzirá para a igreja 
matriz o andor da Virgem do Socorro, 
assim como os demais que o acompa- 
nharam no dia anterior ; às 22 horas, 
na Alameda Municipal. artisticamente 
decorada e iluminada, terá início o no- 
tável é concorrido festival elegante 
abrilhantado pelas bandas de música de 
Vouzela e Vilela, sendo queimado lin- 
díssimo fogo preso fornecido pelo mais 
hábil pirotécnico da especialidade, 

Dia 17 — A's 18 horas, II volta à 
Régua, a pé (organização do V. G. €. 


R); 
ja 18 — A's 22 horas, festival no 
aus Infantil, onde haverá varieda- 
des, concurso de dança, diversões e dis- 
tribuição de prémios aos vencedores dos 
números Ela ad organizados pelo 
a Gama C. Réguí 
o ga Tube da Régia ce apresen- 
tarão profusamente ornamentadas e ilu- 
minadas pelo conhecido artista-decori 
dor sr. Manel Pereira da Silva. 


400500. 


A P.'S. P. prendeu, para averigua- 
ções de furtos: Mário Martins Gomes, 
o «Viges», de 30 anos, ceramico, da Rua 


fundidor, da Travessa de S. Sebastião, 

20; e Fernando Pereira 

anos, ourives, da Rua de Miraga 

ram todos entrada no Aljube. 
PRESO POR ROUBAR 


Acusado de furto, fo! preso, dando 


Bonjardim, 


O sr. Manuel José Pereira, da Rua 
de D. Afonso Henriques, nº 1210, 
Arcosa, queixou-se na P. S. P, contra 


são da máquina de que, abusivamente, 
se apoderou. 


O comerciante er, 


garro eléctrico da linha n. 18, lhe fur- 
de 2.000 escudos. 
ONDE PARARÁ O CAETANO ? 
O serralheiro sr. Herculano Leite, 


mandado seu filho Caetano Ferreira 
Leite, no dia 3 do corrente, receber dum 


não voltou à aparecer-lhe, Foi orde- 


nada a captura do citado menor, 


indicou lhe furtou roupas, no valor de 


PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


das Arelas; Carlos Gomes, de 35 anos, 
Monteiro, de 29 
De- 


entrada no Aljube, o carvoeiro Avelt- 
no Fulgêncio, de 23 anos, da Rua do 


UM «CICLISTA» COMO MUITOS... 


um individuo de nome José da Costa 
Rodrigues, acusando-o de se ter ausen- 
tado para parte incerta com uma bfcl- 
cleta, no valor de 2.600500, que o Incum- 
bira de lovar à casa duma pessoa que 
indicou. O arguido val ser procurado, 
tendo sido também ordenada a apreen- 


SEM A CORRENTE E O RELÓGIO 
Antônio de Aze- 
vedo Campos, da Rua do Bonjardim, 
390, queixou-se na P. S. P, que, num 


taram o relógio é a corrente, no valor 


morador no lugar do Meiral, em Cani- 
delo, comunicou à P, S. P, que, tendo 


seu cliente a quantia de 350800, aquele 


a Cidade Diá 


a eo 


FICANDO COM O ALHEIO 


- O sr. Porfirio dos Santos. industrial, 
do lugar da Lavandeira. Oliveira do 
Douro, queixoulse na polícia contra um 
sapateiro cujo nome indicou, por este 
se recusar -a entregar sete fórmas para 
calçado -e um par de sapatos, po valor 
de 390500, que lhe confiou. 


UM COBRADOR INFIEL 


O er. Carlos Carvalho Cardoss da 
Silva, da Rua de Sampaio Bruno, 12 
queixou-se na P, S. P, que um cobra 
dor a quem contiara recibos no valor 
de B57$20, so ausentou pára parte in- 
certa. depois de ter cobrado aquela im- 
Dortancla. 


QUEM ACHOU O RELÓGIO ? 


Do, cegundateira Qltima, na Aves 
dos Aliados, foi perdido um Pologio 
pulso, pelo que se solicita a quem o acho 
à fineza de O entregar na Polícia ou na 
Rua do Corpo de Guarda. 19, 


DESAPARECIDA 


Da residencia do seus país. à Rus do 
S, Nicolau, 49, desapareceu Ana da Con. 
celção Cardoso, de 12 anos, trazendo vos 
tida ama blusa verde com rosas brancas, 
sata sinzenta e lenço verdo ao pescoço 
e anda descalça, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentos no trabalho, fo- 
tam socorridos no Hospital Geral de San. 
to Antônio ; 

Manuel Ribeiro da Silva Matos, do us 
anos, carregador da O, P, do Melnódo, 
Lousada, com contusão toráxica é esco 
rlações no braço e coxa esquerdos 

— António Coslho, de 19 anos, ourives, 
da Rua das Antas, com um fragmento 
de Aço encravado 'no glodo ocular q 
resto, 

— Jos Carvalho, de 38 anos, tratador 
de gada ao serviço da Omara Muni 
cipal do Porto, Tesldento na Rua do 5 
Diniz, com ferimentos nã mão esquerda, 
atingido pelo colce dum cavalo quando 
em serviço da Limpeza pública, 


QUEDA DESASTROSA 
Recebeu curativo no Hospital Geral 
do Santo Antônio, Alice Araújo Graça, 
de 9% anos, doméstica, da Rua de Belo 
monte, 58 por ter dado uma queda, frac 
turando as costelas, 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo António 
toram socorridos, vítimas de atropela. 
mentos ; 


Martn Cardoso Fernandes, do 88 anos, 
lomóstica da Rua de S. Vitor, com asco 
lações o contusões multiplas, atropelada, 
na Avenida de Rodrigues de Freitas, pela. 
motocicleta “7 T-1440, conduzida por José 
Freire Neto, 

— Antônio Rodfarues de Sousa. de 30 
anos, cozinheiro, de Vilatões. Arcos de 
Valdevez, com fractura da perna mPotia, 


por ter sido atropelado, all, pela cam 
nhota A N9$23, Recolhou à Sala do 
Observações. 


QUEDA AO RIO LEÇA 


Deu ontrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, em 
estado de algides, Toresa de Jesus Ri- 
befro Vilas, de 49 anos, solteira, serviçal, 
da Rua de Novais da Cunha, 7, por ter 
caido ab rlo Leça 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
fot socorrida Maria Lucinda Costa Mota, 
de 3 anos. da Rua da Vilarinha, so por 
tor ingerido, por descuido família, 
umas pastilhas tóxicas, 


horas, abertura da Grande Feira Franca; >.< 
às 10 horas, À La EE Dao Ekio 4 
Douro (organização do V. G. C. R): 

concerto pela banda de música de Lou. anta rem 
seda, no Jardim Alexandre Herculano ; 


às 11 horas, tomeio de tiro aos pratos 


PELA PROVINCIA 


no Campo «Artur Vasques Osório», para 
disputa da taça «António Almeida» (or- 
anização do Sport Clube da Régua) 
ES i3O oras, chegada da Banda de Mú. 
mica, dbeyBombeítos Voluntfticatds Fats 
guetras ; às 15 horas, torneio de tiro ãos 
pombos no Campo «Artur Vasques Osó- 
riow para disputa da taça eVinicultores 
da Régua» (organização do S. CR); 
às 16 horas, gincana de bicicletas (mas- 
culina e feminina) no recinto do Mer- 
cado (organização do V. G. C. R.) ; con- 
certo pela Banda de Música de Vouzela, 
em coreto junto à Casa do Douro; às 
17.30 horas, concerto pela banda de mú- 
sica de Felgueiras, no coreto do Jardim 
Alexandre Herculano; às 22 horas, 
grande festival no Peso, com profusas 
iluminações rra Rua das Árvores e Largo 
da Igreja Matriz, abrilhantado pelas 
bandas de música de Lousada e Fel- 
gueiras. No Parque Infantil haverá fes- 
tival elegante, pavilhões de chá «ker- 
mess», etc, e concerto pela banda de, 
música de Vouzela, sendo as entradas 
pagas. Por ocasião deste festival, será 
ueimado lindo e variado fogo de arti- 
feio, em duas partes, fornecido por 
hábil pirotécnico. : 
Dia 15 (Dia de Nossa Senhora) — A's 

8 horas, glrandolas de foguetes e mor- 
teiros ; às 9 horas, alvorada pelas ban- 
das de música de Lousada, Vouzela e 
Feigueiras ; às 9,30 horas, torneio de tiro 
pombos no campo «Artur Vasques 
Osório», para disputa da taça «Câmara 
Municipal do Peso da Régua» (organiza- 
ção do S, C. R.); às 10 horas, 1* tra- 
vessia do Douro (Séniores) e provas de 
natação (infomtis — organização do V. 
G. C. R); chegada (segunda) da banda 
de música de Nogueira; às 11 horas, 
missa solene a grande instrumental € 
sêrmão na igreja matriz; às 15 horas, 
provas de Atletismo e III circuito da 
Régua, em bicicleta (organização do -V. 
G. €, Rj; às 15,30 horas, concerto pela 
banda de música de Lousada, em coreto 
junto à Casa do Douro; às 16,90 horas, 
déstile de 3 bandas de música desde a 
estação do caminho de ferro até ao 
Peso ; às 17 horas, sairá da Igreja ma- 
triz à grandiosa e imponente procissão 
organizada a caprícho, com numerosa 
figuração em grupos do mais belo efeito 


Atletismo — Colónia Balnear — Tau- 


ESA poa 

rrelo do Ribatejo», de cooperação com 
Corupo 408 Lebeem desta cidade, promo- 
verão um torneio popular de atletism 
reservado a atletas novos. As provas const 
tarão de 80, 200 e 1.00 metros, saltos em 
altura - e comprimento, lançamento de 
peso e estafetas dê 3x80 e 4xX200, O tor- 
neio está marcado para o dia 18 desté 
mês 
— Inaugurou a sua delegação nesta 
cidade a Companhia de Seguros «Euro- 
Gan. 
PED mealizou-se, na Escola Agrícola, um 
estágio das alunas do Instituto de Ser- 
viço Socta:, que ali estiveram dirigidas 
pela se* dr.* D. Custódia do Vale e três 
professoras. 

Fazia parte do programa uma série de 
lições dada por professores da Escola 
Agrícola exempliticadas com trabalhos 
práticos e visitas aos principais centros 
da lavoura 

Ao terminar o estágio, fizeram umi 
digressão por esta cidade, onde adm! 


; 
agrediram bárbara- 
mente e covardemen- 
te um rapazinho de 
treze anos 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 5 
—.O sr. Adelino dos Santos Ferreira, 
do lugar de Chantada, desta fregue- 
sia, mandou, há dias, um seu filho, 
de 13 anos de idade, com uns bois 
tirar água duma nora. 

No caminho, porém, no lugar dos 
Barrocos, lam a passar Francisco Ma- 
rafona, o «Fanadon, José Marafona, 


ram os seus principais monumentos António Marafona, o «Cabalisto», e 
sobretudo, o panorama das Portas do) Alberto Henriques, da freguesia do 
So 


Bagunte. 

Um deles agarrou-se à soga dos 
bois e ia a conduzi-los para o lado 
do Casal do Pedro, dizendo que ainda 
naquele dia iam dar bifes. O pequeno 
contudo não levou a bem a graça, e 
censurando ásperamente o procedi- 
mento daqueles individuos, cujo 
porte, sob diversos aspectos, deixa 
muito a desejar. 

Estes individuos, furiosos com a 
repreensão, agarraram o rapaz e es- 
pancaram-no barbaramente com uma 
pedra na cabeça, cujo sangue se vê 
ainda nitidamente numa parede da- 
quele lugar. Aos gritos da criança, 
acudiu seu pal e outras pessoas que 
andavam em campos próximos, mas. 


— Merece louvores a iniciativa do st, 
dr. Carlos Fagulha. delegado do IN. 
TP. que conseguiu a verba de 40 mil 
escudos para subsidiar o estágio de 180 
crianças filhas dos sócios dos Sindicatos 
Nacionais, na Colónia Balnear Infantil 
da Foz do Arelho. 

Por esta razão, estão abertas as ins- 
ericões nas sedes dos sindicatos naclo- 
nais, 

—No próximo dia 11, terá lugar, na 
praça de touros desta cidade, a primeira 
corrida deste ano, onde lidarão Conchita 
Cintron, Manuel dos Santos é Diamantino 
Viseu, 

—O tourelro José Romão, fundou uma 
escola de toureio que funciona todos 06. 
dias na Praça de Toiros, peias 8 horas, À 
inscrição é gratuíta 

— Na Esplanada dos Empregados do 
Comércio, ex'be-se a orquestra Scalabis. 
que proporciona aos frequentadores desta 
esplanada agradável passatempo 


CASTENDO, 5 — Ontem, pela: 
23 horas, nesta vila, quando estava 
a decorrer o espectáculo promovido 
pelo Secretariado Nacional de Infor- 

ação, no Largo do Pelourinho, 
ateou-se incêndio na casa do sr. dr. 
Corte Real. Imediatamente a multi- 
dão dos espectadores, ouvindo o 
alarme, acorreu ao local do sinistro 
e conseguiu dominar o incêndio, em- 
bora com dificuldade. Foram chama- 
dos os Bombeiros Voluntários de 
Mangualde que compareceram sem 
demora, mas os seus socorros limita- 
ram-se, já, a extinção do rescaldo. 
O panico foi grande, tendo sido in- 
terrompido o espectáculo por espaço 
duma hora, Os prejuizos, calculados 
em 5.000$00, estão cobertos pelo se- 
guro, 


Furto de joias no valor 
de doze contos 


RIO TINTO, 6. — O sr, Francisco 
Alba Fernandes, morador no lugar 
da Estação, apresentou queixa ás 
autoridades locais de que lhe rouba- 
ram de sua casa joias no valor de 
cérca de doze contos. 

O cabo José Ferreira suspeitou 
da criada da casa, interrogou-a e 
esta confessou que havia roubado e 
escondido o produto do roubo num 
esconderijo da casa. 

Chama-se a ladra Maria Antónia 


rio de Braga 


— ao et 


final destas cerimontas uma magestosa 
procissão. Haverá novo bazar de prendas 
e fursed ouvir em varios dos sous me- 
lhores numeros à Banda dos B. V. de 
Famalicão. 


FILHO QUE AGRIDE O PAI 


Armindo da Costa Oliveira agredtu com 
um prato seu pal Antonio de Oliveira. 
de 4 anos, da Eua das Palhotas, que 
em consequencia da agressão sofreu um 
ferimento no frontar. Foi receDer cura- 


O PADRE AMÉRICO FALOU 
NO BOM JESUS 


AGOSTO, 6 — O Padre Americo, bene- 
mérito fundador da Casa do Galato, velo, 
no vassado domingo falar ao Bom Jesus 
do Monte, Usou da palavra, no santuá- 
rio. dor ocasião da missa e depois, nos 
hotels, apresentado pelo jornalista e es- 
esitor Hugo Rocha. dirigineso aos respoce 
tivos hospedes O Padre Americo, arti 
fics duma veniadeira o Imponnte obra 


de avostolado. falou com O Coração, da 
velidariadade” oritáo po seatido Ge Múmias | vo RO Hospital de 5. Marcos 
uldade que deve existir entro todos «os | — Tambem ferido no couro cabeludo, 


por tar ido de encontro à uma porta, foí 


ond nas soca o 
fomgn idos idonmmnicados: pottais af | DO er ÃO AE Si 
minorar o sofrimento dos infelizes, As Jor o de S4. de 9 anos, do Largo de S. 


sidade do Padre Americo vão 
las diferentes prajas o Ler 
mas do Norte com o objectivo de anga- 
Far receitas para A MANULSAÇÃO q de 

volvimento da sua excelente obra 
tada à recolha, oducação e ensi 
raoares da rua. Oxalá sejam coro 
& que merecem. 


HOMENAGEM AO COMANDANTE 
DISTRITAL DA P. 8. P. 


nadas de 
continuar 


QUEDA DE CONSEQUÊNCIAS 
GRAVES 


Deu entrada nO hospital de S, Marcos, 
Joaquim de Magalhães, de 6 anos, filho 
de Francisco de Barros Magalhães e de 
Mosa Dias, de Vilir das Almas, Ponte do 
Lima. que, calndo a um poço sofreu frac- 
tura o esfacolamento dos tecidos da per- 
na esquerda, 


CASO A AVERIGUAR 


Na madrugada de ontem, tres indivi- 
duos gue se puseram em fuga ao pressen- 
trem à apfoximação do guarda da P. S. 
P. cm serviço de natrulha na Rua de 
Sunto Antonio das Travessas arrombarain 
a porta da moradia n.º % daquela rua, 
tentando penetrar nó 1.º andar, desconhe- 
cendo-se os motivos que Os Israram a pra- 
Henr tal acto. 


FURTO DUMA ESPINGARDA 


Pela autoridade administrativa do con- 
celho de Vila Nova de Famalicão foi co- 
municado á P. 8, P, que foi roubada go 
sr. Achiles Alves de Brito, proprietario 
da Quinta da Costa, da freguesia do 
Mouaulm, daquele concelho, uma espin- 
arda s/Cães, calibre 12, marca «Liegeo!- 
Se MS 30,090, 


QUANTIA ENCONTRADA NA 
VIA PÚBLICA 


no Comando da Policia de 
realiza-se uma festa de home. 
pectivo comandante distri- 
tal sr; capitão Alberto Kebelo Drat 
comemorativa da massagem do 10,º ant. 
versário da investidura no alto e difict 
limo Cano que ocupa, 6 que as 
suas Iovulgaros cualidados, 1 tem 
prestigiado, 


MERCADO SEMANAL 


rencia, o mercado 
semanal realizado hojo, que foi abundan- 
te em aves, hatata. cebola e ovos. À Da. 
tata foi vendida do 9%0 à 2850, Os ovos 
a 19800 a duzia, e cebola à 1890 0184), 


EXPOSIÇÃO NO PATRONATO DE 
NOSSA SENHORA DA TORRE 


Como anunciamos realizou-se, no pre 
tórito damingo a festa das grianças do 
Palronato de Nossa Senhora da Torre, à 
aue stlram O sr arcobispo primaz, 
presidentes ds Camara Municipal o da 
Junta de Freguesia da Sé, Antonio Maria 
Santos da Ounha. vereador Municipal, 


Amanhá, 
Setúranca 
nagem ao 


Teve pouca con 


orufessor Orlando de Sousa, eng, Manuel | | Foi depositada no Comando Distrital 
do Melo. Direção dos Organismos da A, €, | da P, S. P, uma importancia em notas 
paroquiais e centenas de crianças que im | do Banco de Portugal, que Francisco 


da Cunha da freguesia de Santa Marinha 
do Olelros, concelho de Vila Verde, achou 
no dia 9 do corrente, proximo da es 
tacão dos caminhos de ferro desta cidade, 
Esta quantia pode ser requisitada na- 
quele Comando. à quem provar perten- 


vrimiram o maior brilho à Interessante 
testa. Colaborou a Danda dos Órfãos de 
8. Cantano, tendo o prelado bentido duas 
bandeiras, artisticamente confeccionadas 
Em segulda, todas as entidades visitaram 
a exposição de trabalhos, confecelonados 


vor criancas das mais tenra Idade que | cerlhe 
foram muito apreciados. No salão de fes- 
tas teve lugar UMA sessão à que presidiu ESPERA E AGRESSÃO 


O sr. Arcebispo Primaz e mais antidades 
que, conjuntamente, multo aplaudiram 
os Dequenos declam bem como os 
oradores daquela festa, Foram distribu 
dos vários prémios e entre eles foi e! 
tregue solenemente a Taça de Alberto 
Vieira. ganha muito merecidamente pelo 
NruDo Desportivo Patronato, no Campeo- 
nato que so efectuou no seu Campo de 
logos, 


FESTAS EM CELEIROS, EM 
HONRA DE S. LOURENÇO 


Na vicinha freguesia de Celeiros, rea- 
lizam-so em honra de S. Lourenço. nos 
dias O. 10 e 14 do corrente brilhantes 
festas, 

Do programa, 
erandes manifestações 
etc. No dia 10. Confissões. missa soleni 
em honra de S Lourenço, Zés Pereiras 
é eirantones, iluminação à moda do Mt 
nho é às & horas procissão de velas. ua 
qual será Jovado em andor a imagem do 
santo venerado, No final da procissão 
haverá bazar do nrondas é sessões de 
foro de artifício, No dia 11. Comunhão 
Geral. e ás 11 horas, missa solene canta. 
da à grande instrumantal pela Banda dos 
Bombelros Voluntários de Famalicão. 

A's 15 horas, terço, sermão, saindo no 


PEA er 


ves, de 16 anos, que ficou sem o olho 
direito e com o rosto horrivelmente 
desfigurado. 


Na P, S, P, foi queixar-se Manuel Dias, 
empregado comercial, da Rua de S, Vi 
cente de que, numa destas ultimas noi. 
tes quando se dirigia para sua casa, fof 
tralcoeiramente agredido, com um ferro, 
Dor um individuo cujo nome indicou: 
e que lhe causou ferimentos e contusões, 
pelo que teve de receber tratamento nO 
banco do Hospital de S. Marcos. 


BOLETIM DIÁRIO 


8715 — O autor da imagem de Nos- 
sa Senhora das. Dores, que Se vonera na 
igreja dos Congregados, nesta cidade, rev. 
Martinho Pereira Mterato e artista dis” 
tinto morreu nesta data. 

Aniversarios — Hoje fazem anos as sv.º 
D. Edelinda de Paiva Brandão Araujo 
Borges D. Maria do Patrocinio Alves da 
Costa. D. Felismina Alves Gouvela, D. Ma- 
ria Adelia Esteves Correla de Faria e O 
sr. Casimiro Botelho Cabral de Azevedo. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
troCtrco, com o emocionante Tilme «O 
Castelo dos Doidos». 

Farmacias de serviço — Hoje, estão de 
servico permanente as farmacias: Cor- 
reta, na Rua de S, Vicente; Coelho, nã 
Praca Municipal e Brito, na Aventda do 
Marechal Gomes da Costa. —A. M. 


pr 


azem parte no dia 9, 
festivas, musica 


A renovação 


prin pn 
em «Regime Especial» 


Da delegação nesta cidade da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos, recebe- 
mos, com pedido de publicação, a esguín- 
te nota: 


nerado pelos clínicos de serviço. 


Onze mêdas de cereal 
destruídas pelo fogo 


BRAGANÇA, 6. Um incêndio 
violentissimo, atribuído a imprevi- 
dência de crianças, destruiu, hoje, 
junto á freguesia de Gumonde, deste 
Concelho, onze mêdas de cereal e 
três medeiros, no valor aproximado 
de cem contos. 

As primeiras portenciam aos la- 
vradores menos abastados daquela 
localidade, José António Vaz, José 
Manuel Bemposta, Lino Alvarez, Ma- 
nuel Anastácio Vaz, Vitor Miranda 
e ao comerciante António José Fa- 
ria, da Casa Teze. 


O sinal de alarme foi dado só três 
horas depois, motivo porque, quando 
chegaram ali duas viaturas com ma- 
terial dos Bombeiros Voluntários de 
Bragança, já tudo estava transfor 
mado num brazeiro, que se avistava 
de muito longe, 

Todavia, o trabalho dos bombei- 
ros— que foram dirigidos pelo seu 
2º comandante, sr. Waldemar Pe- 
reira Reis —foi digno de elogios, 
pois, graças a ele, evitou-se que o 
fogo se propagasse a outras mêdas 
e a algumas casas da localidade, 


«Avisam-se todos os possuidores de 
cartas de sabão, em «Regime Especial» dos 
concelhos do Porto, Gondomar, Maia, Ma- 
tosinhos, Valongo & Vila Nova de Gaia, 
que, a partir de hoje, e até ao tim do 
corrente mês, estão em renovação aque- 
las cartas, Os interessados deverão diri- 
gir-se aos Postos de Racionamento da fr 
guesia onde residem, munidos das em 
dress das cartas referentes ao 1.º semes 
tre do corrente ano, onde, contra & gui 
entrego. lhes serão fornecidas as cart 
para a aquisição de sabão durante O 
semestre. Segundo a sua residência, os 
possuidores destas cartas de sabão, deve- 
rão fazer a referida renovação, nos se- 
guíntes Postos de Raclonamento: 

PORTO — Na freguesia de Campanhã 
— Campanhã; na freguesia de Paranhos 
— Paranhos; na freguesia do Bonfim — 
Bonfim; na freguesia de Santo Tidefonso 
— Santo Ildefonso e Sé; na freguesia da 
Vitória — Vitória, S. Nicolau e Miragat 
na freguesia de Ramalde — Ramalde; 
freguesia de Massarelos — Massarelos. 
Lordelo; na freguesia da Foz do Douro — 
Foz do Douro. Aldoar e Nevogilde, 

VALONGO — Na freguesia de Valon- 
go — Valongo e Ermesinde; Aguas San- 
tas — Aguas Santas e Barreiros. 

MATOSINHOS — Na freguesia de Mi 
tosinhos — Matosinhos. S. Mamede de 
Infesta e Senhora da Hora. 

VILA NOVA DE GAIA — Em Gala — 
Gala, Avintes, Carvalhos é Aguda», 
+ reco 


Vão realizar-se em 
Estremoz 


Homem encontrado 


e lindos e artísticos andores, dentre 08 
quais sobressairá, pela sua riqueza é 
majestade, o da Virgem Nossa Senhora 


A Esplanada dos Combatentes, além da. 
mustca, proporciona balles aos frequenta- 
dores daquela bafrro, — C 


outros actos próprios de festas, desta 
natureza, resoiveram convidar todas as 
senhoras e cavalheiros que frequenta- 


Fam o «instituto Escolar da Ordem da | dó Socorro, Nesta procissão, que percor- |. ——— é o 
Trindade» até 1920, a mandarem os seus | rerá as principais ruas vila - Espribo aa 

nomes e moradas para a Secretaria, a | lerá à capela do Asilo José Vratuei Notícias Militares 
fim do lhes serem enviados, oportuna- | Otório, tomarão parte 3 bandas de mú- 

mente, os convites, Também delibera- | sica que tocario alternadamente; à e— 

ram momear uma Comissão de Honra | 22 horas, chegada da banda de música Repimênio. 08 INTantaria nel 
das festas e a respecilva Comissão Exe- | de Vilela; às 2230 horas, terá início 0) Devem apresentar-se neste Regimento 
cutiva, cujos nomes serão publicados | deslumbrante festival no rlo Douro, que | no próxigio dia 9 do corrente, pelas 10 
brevemente. pode considerar-se o primeiro, no seu | horas, para tomarem parte na parada à 


lar em Lisboa, devidamente fardador 


» |e com à sua caderneta militar, as seguin, 
' tes praças desta unidade, na situnção de 
disponibilidade ; 489/43 António Francis. 


co dos Santos; 697/43, Joaquim António 
789/43, Agostinho Faria do Al 
: 2/43, Arnaldo Ferreira da Cos 


Donalivos recebidos 


CARIDAD 


. ta; 1017// José Leite; 842/44, Antônio da 
ontem Silva Costa: taoff, Artur Emília, da 
Silva: sta. /44, Joaquim Luis" Fer- 
- E retra, e 845/44, José Narros de Sousa, 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 154375580 | Crie “racas estão” domiciliadas no 
De sua irmã, sufragando a alma de seus irmãos José e Alfredo Porto, concelhos da Mula e Matosinhos. 
Barbosa da Cunha, cujo aniversário de seus falecimentos passa EE RCE RE PRE 
nos dias 8 e 9, sendo ; pi o Alo do Afim iEalko holes em Ipapeiania cada LAZAS 
20º ara res protegidos por 16 horas, no Conselho Administrativo des. 
gata, a Casa do Gaiato e 20500 para p pr ER, 150800 | te Comando, os vencimentos dos oficiais 


O Comercio do Porto sx. ass ur cre css rea 


do Quadro Colonial, 
eitantos 


a situação d 
mês 


Te- 


das | acao 154928580 í 


A transportar «e. me 


foram recebidos á pedrada. O pai do 
rapaz apresentou no tribunal a res. 
pectiva queixa. 


Vinte e oito ovelhas 
mortas pelos lobos 


BRAGANÇA, 6. — Na vizinha 
freguesia de Rebordainhos, cinco lo- 
bos mataram vinte e oito ovelhas 
pertencentes ao sr, António Rodri- 
gues, comerciante daquela localidade, 

Seis dos animais foram devora- 
dos pelas feras. 


Roubo duma bicicleta 


ANADIA, 5. — No lugar de Amo- 
reira da Gandara, deste concelho, 
roubaram ao sr. José Simões de 
Carvalho uma bicicleta em meio uso, 
sem marca, de molas longas, aros 
de marca francesa, um guiador do 
tipo S. S., quadros franceses e caixa, 


Pereira da Silva e é natural de 
Fanzeres, Gondomar. 

Foram apreendidas as joias e en- 
tregues ao dono, 


morto 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
6.— A 1 hora e meia da madrugada: 
de hoje, apareceu morto, no lugar do 
Longo, próximo desta vila, em plena 
estrada que liga esta com o Porto, 
João Pinto da Silva, por alcunha o 
«João Bisca», Participado o caso no 
Posto de Viação e Transito, o agente 
Barbosa imediatamente tomou as 
providências necessárias, e, cêrca do 
meio-dia, era o cadáver retirado para 
a morgue, afim de ser autopsiado. 

Supõe-se não haver crime. mas 
como o morto apresenta a calça rôta, 
prevê-se, também, que pudesse ter 
sido atropelado por alguma viatura 
automóvel. 

Este caso, por estranho, e ainda 


Pombo-correio perdido 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 5 
—0 sr. Alexandrino Gonçalves da 
Silva, do lugar da Garrida, desta fre- 
guesia encontrou um pombo correio 
que ostentava o n.º 652.324 — A, e 
que entregará a quem provar perten- 
cer-lhe, 


Alvejado com um tiro 
de arma caçadeira 


BRAGANÇA, 6. — Na freguesia 
de Pinela, deste concelho, o lavrador | porque naquele mesmo lugar é o 
Manuel Alves alvejou, com um tiro | terceiro individuo que aparece mor- 
de arma vaçadeira, por motivo de | to, num espaço de alguns anos, tem 
ciume, Manuel dos Santos Gonçal-| sido o motivo de todas as conversas 


OS JOGOS FLORAIS MARIA 
DE SANTA IZABEL 


Por iniciativa do Centro' de Alegria 
no Trabalho n.º 82, vão realizar-se, em 
Estremoz, jogos florais a «Maria de 
Snnta Isabely. Os trabalhos destinados 
a este torneio devem ser entregues & 
agremiação promotora, até ao dia 10 
de Setembro, próximo. Só serão admi- 
tidas : poesia lírica, soneto, poesia obri- 
gada a mote e quadra popular, devendo 
a produção ser inédita Há grande entu- 
siasmo entre os filiados dos organis- 
mos corporativos e de coordenação eco- 
nómica, aos quais se destinam, exclusi- 
vamente.estes jogos florais. 

> se. 


Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Porto - 


Deciara-se, para efeitos da legisiação 
da Legião Portuguesa, que fica sem efel. 
to o bilhete ide identidade especial do 
oficial de milícia nº 1353/19124, José 
Lopes da Fonseca Carmo, por ser des- 
conhecido o seu paradeiro, 


———"—. 


FoLHeriM DE (O Comércio do Porto —4.º-feira 7 de Agusto de 1946 42) 


Ao observar a ansiedade da criança pelo final do conto, a imagi- 
nação leva-me para os meus tempos infantis e representa-me ao vivo o 
quadro patético da casa paterna com as grandes árvores que ainda agora 
a enquadram e as afeições que a Parca implacâvelmente me arrebatou. 
Os velhos amigos desapareceram com efeito, mas a tela não se alterou 
quanto ao ambiente, a tela que nunca existiu a não ser na minha enferma 
fantasia. Apenas está mais fanada, com as cores a esbaterem-se de con- 
tíinuo, porém sempre, encantadora a meus olhos. Quando mais tarde 
minha filha cresceu e pretendi, ao conduzi-la à sua propriedade, iniciá-la 
nas impressões da minha juventude, verifico que não me atende e em 
vão procura à sua volta as maravilhas que lhe descrevi. s 

A Raquelzinha tem pela Quina uma tal adoração, que a velha e feia 
criatura se sente cheia de orgulho por tal motivo. q - 

— Não há em todo o mundo uma criança que se lhe compare, 
minha querida senhora ! 


E quando, por manter a necessária firmeza no meio da minha ter- 
nura, me vejo obrigada à puni-la, a Quina irritada, põe-me de quarentena 
e não me fala durante dias consecutivos. Ela é a última das fadas — uma 
semelhante às que os. ilustradores de livros infantis desenham para 
gáudio dos pequenos leitores—mas fada tão benéfica que o seu afecto tudo 
perfuma em torno. Inclina-se com tamanho carinho sobre o berço de 
minha filha, que, por sua vontade, nunca a mais leve pena poderia vir 
importuná-la. 

Raquel concentra em si todas as alegrias do lar, as alegrias possi- 
veis, bem entendido, e a sua alma sentirá um dia vida exuberante 
a agitá-la, A sua natureza -é cheia de contrastes que surpreendem o obser- 
vador. Vibra nela uma grande alegria sobre constante fundo de serije- 
dade; tem muita decisão nas ideias e uma grande impressionabilidade. 
Gosta de contar a toda agente as alegres impressões que experimenta 
e tem pudor em dar a conhecer as mágoas que importunam. Apenas 
para mim é que abre excepção. . 

O pai nunca manifestou na frente dela o caracter autoritário de 
que é dotado, caracter de que eu nunca deixei de sofrer o jugo. Submete- 
-se fácilmente aos desejos da menina e não lhe dirige nunca qualquer 
palavra brusca ou desagradável, Pode, pois, afirmar-se que a vida da 
Raquelzinha tem sido assaz-ditosa. 

Eu, porém, é que sou a sua mais ardente afeição e a menina não 
perde oportunidade de mo provar. - 

. Se bem que as minhas relações com o Dinis sejam agora quase cor- 
rectas, a menina compreendeu há muito que uma barreira nos separa. 
Quando o pai a acaricia e a frieza dele pela minha pessoa é mais acen- 
tuada, a Raquelzinha rodeia-me de mais ternas atenções, e com o fino 
tacto que por vezes as crianças evidenciam não faz nunca a mais leve 
alusão a esta frieza que a melindra.. 

Não podia ser agora (agora nem nunca !) Ricardo de Magalhães 
quem despertasse, o, palácio encantado da minha afectividade adorme- 
cida. -O meu-ser próprio, o meu: caracter especial desapareceu comple- 
tamente ; substituiu-o o de minha filha. Vivo tão completamente da sua 
vida, que eu já não sou eu, moralmente falando : sou ela e só ela. Por 


mais que alguém revolvesse o passado, não descobriria a mulher que eu 
fui noutros tempos, Adeus revoltas, adeus lágrimas, adeus alma que 
eu tive. 

No íntimo esforço do meu coração para me tornar melhor, para 
fugir de mim mesma, fiz progressos incalculáveis, ascendi muito alto 
e olho agora com tranquilidade as fugitivas alegrias que mal cheguei 
a entrever. A minha paz afigura-se-me completa e na serenidade di 
meus pensamentos quase me posso considerar felia, r 

Um dia, porém, o palácio adormecido sai do seu saboroso torpor. 
Alguém agarrou a minha mão e me mostra horizontes de sonho cujo. 
atractivo faz vibrar um coração jovem e puro como fora o meu antes das. 
neves de antanho. E' que a minha filha vai fazer dezoito anos e a sua. 
esplendorosa juventude, com áureo cortejo de esperanças, agitou o palá- 
cio encantado, destruíu-lhe a placidez, acendeu nele mil milhões de luzes 
irisadas. » 4 

x1 


Como os anos correm velozes! Nem o sofrimento consegue relen- 
tar-lhes a marcha fatal! Mas sou eu, de verdade, quem agora reentra na 
vida activa do desejo e do sonho ? Que mágica transmutação é esta ? 

Apesar da metamorfose que julgo ter sofrido, eis-me de novo n5 
ponto de partida da existência. Nenhum progresso material do mundo 
é capaz de alterar estas ideias sentimentais que são de sempre, Caem 
impérios e novos impérios se criam ; nascem e morrem modas políticas, 
modas sociais, modas literárias, modas de indumentária e a alma das 
mães fica sempre a mesma, fica sempre a alimentar-se da sua própria 
essência quase divina. Jovem doutra juventude, mais jovem do que 
nunca fui, porque se trata dum ser que amo como nunca a minha pessoa, - 
que amo infinitamente mais, recomeço os sonhós' de outrora. Todas as 
engrenagens da velha máquina entraram em acção vertiginosa e todos vs 
habitantes do palácio encantado da minha alma —o desejo, o Gonho; 
a ambição de felicidade pelo amor — transpuseram o sumptuoso portal 
da impassibilidade para entrarem na estrada larga do eterno humano, 

Durante o inverno do ano que está decorrendo encontro-me intel- 


ramente absorvida pela perspectiva do casamento de Raquel. Meu marido 
recebeu uma carta de Ricardo de Magalhães a pedir-lhe que acolhesse 
com benevolência um seu parente, alferes da guarnição de Lisboa. Raquel 
e o dito oficial encontraram-se repetidas vezes em reuniões de sociedade 
e Raul Jordão, como lhe fosse concedida uma licença de maior demora. 
declarara inesperadamente que, fatigado de bailes, jantares, chás elegan- 
tes e «premiéres» sômente aspirava ao sossego das Lages Estreladas. 

Eis o motivo pelo qual, numa tarde de Maio, eu estava sentada no 
átrio de nossa casa e contemplava Raquel como quem sonha. 

» Ela passeava pelo jardim sôzinha, mas eu sabia que a sua solidão 
era apenas aparente, que alegres esperanças lhe punham a alma em 
festa, que lindos anseios lhe povoavam a mente e lhe concediam inexce- 
divel ventura. 

O seu rosto feliz e sereno dava-me a conhecer que visionava 
o futuro com absoluta confiança, pois não descortinava nele senão pro- 
messas de contentamento. Sentia inconscientemente que os encantos da 
paisagem que tanto amava davam novo realce ao sublime cântico que 
a-sua alma desferia. Era tão linda, tão pura, tão merecedora de que o ceu. 
lhe derramasse sobre a cabeça o maná dos anjos, que eu me sentia enle- 
vada a observá-la. ES) 

Embora fosse ainda muito novinha, todo o meu desejo era casá-la 
depressa, mas com um rapaz que fosse em tudo digno de tal preciosidade. 
Esta minha maneira de sentir provinha de me saber doente e de não 

- querer partir para a eternidade sem lhe haver assegurado um futuro 
ditoso, Sabia que estava couraçada para os azares da vida, para supor- 
tar as dores que os espinhos do: caminho lhe fizessem, porquanto tais. 
dores apenas serviriam para aumentar a sua coragem moral. O fundo 
sério, grave, ponderado da sua natureza havia-se desenvolvido, embora 
mantivesse sempre jovialidade deliciosa, direi mesmo: quase infantil. 
Amayasme com terna afeição e eu estranhava hastante que fosse já para 
eln-o que os personagens do meu diluído quadro a pastel tinha sido para 
mim na casa paterna. 

(Continua). 
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DIA A DIA |Os Estados Unidos 


rejeitam o plano britânico 


da divisão da Palestina 


Afirma-se, em Londres, que, 
em face daquela atitude, 


MUNDIAL 


Em boa componhia 
Escrevemos aqui. há dias, que a 
democracia «intérma» pressupunha a 
«externa». O mesmo princípio ac 
ba de ser proclamado e propugnado, 
pelo sr. dr. Joho Neves da Fontou- 
ra, ilustre Ministro dos Negócios 
Estrangeiros brasileiro e delegado 
do seu pais, na Conferência da Pa: 
em Paris. No seu entender «a de- 
mocracia tem de ser internacional, 
assim como é em cada pais» Esta- 
mos em boa compânhia. Assim 
como o sistema democrático fol in- 
ventado e posto em prática, pelos 
homens, para assegurar e salva- 
guardar os direitos e os deveres, 
sobretudo das classes populares é 
médias, adentro de cada nação, 
assim também ele deve alargar-se e 
expandir-se, nas relações internacio- 
nais, para firmar e garantir as ns 
pirações e os interesses das potências 
de pequena ou segunda categoria, 
isto é, a arraia-miuda dos povos. 


Escolhos e perigos 

Sem de nenhuma forma se pre- 
conizar a divisão dos membros da 
Conterência da Paz, em dois parti- 
dos, por assim dizer antagónicos, o 
das grandes potências e das pe- 
quenas e, antes, pelo contrário, en- 
tendendo que elas devem todas tra- 
valhar, no sentido da maior tolerân- 
cia, respeito mútuo e harmonia, 
contudo seria desastroso, como su- 
cedeu bastante, na extinta Sociedade 
das Nações de Genebra, que as 
pequenas nações se aglutinassem 
em torno duma ou doutra gran- 
de potência, formando espécie de 
deprimentes clientelas. Os povos 
fracos, modestos, política, económi- 
ca e militarmente, perderiam muito, 


Noticiário | 


a Grã-Bretanha resignorá o mandato 
sobre a Palestina 


LONDRES, 6. — 


cles 


O correspondente em Nova 
nforma que o Cabinete norte-americano resolveu, por B votos contra 2, 


lorca do «News Chroni- 


não aceitar as recomendações da comissão conjunta anglo-americana para o 
estabelecimento de um Estado federal na Palestina, mas a comissão do Gabi- 


nete, constituída por três ministros da 


Guerra, Patterson e o ministro das Fi- 


nanças, Snyder — aprovou por 2 votos contra | a aceitação do plano. Snyder 


votou contra. 


Embora. Byrnes tenha votado a favor, o Correspondente tem conheci- 
mento de que não aceita em absoluto as reccmendações, depois de representa- 
ções que lhe foram apresentadas, afirmando que essa atitude seria, politica- 
mente, impopular perante os judeus americanos. O president Truman não assis- 
tiu à reunião plenária do Cabinete. Assim, a sua opinião — segundo declara 
o correspondente — não foi, ainda, expressa, mas encontra-se sujeita a severa 
pressão política dos chefes sionistas, Deve realizar-se, amanhã, nova reunião do 
Cabinete, esperanto-se que o presidente Truman tome qualquer decisão. — 


REUTER. 


LONDRES, 6. 


— Afirma-se em determinados circulos politicos que o 


Gabinete Eritânico, na sua reunião de quarta-feira, poderá vir a considerar a 
resignação eo mandato britânico sobre a Palestina, como resultado de a Agên- 
cia Hebraica ter rejeitado o plano anglo-americano para a constituição de uma 


federação na Palestina. — U.P. 


4 PRESIDENTE TRUMAN TAMBEM 
NAO ESTA DE ACORDO COM O 
PLANO BRITÂNICO 


NOVA IORCA, 6. — James Res- 
ton, correspondente do «New York 


proposta da federação da Palestina 
era desfavorável». 

Acrescenta-se que o presidente 
Truman não rejeitou nitidamente a 
proposta mas declara-se que apenas 
dois ministros se manifestaram fa- 


O Comercio do Porte 


estfrang 


Apresentou-se, ontem, ao 


o novo Governo da 


a conservação do 
valor do franco, 


e a reconstrução 
económica do país 


chefe socialista Camille Huysmans, 
que é o novo Presidente do Conse- 
iho belga, 
Parlamento o Governo de coligação, 
anunciou que «todos os assuntos im- 
portantes serão tratados pelo seu 
Governo com a mesma política do 
Ministério de Coligação de Achile 
van Acker, que pediu a sua demissão 
no dia 9 de Julho, depois de ter sido 
derrotado no Senado. Detiniu como 
«assuntos importantes» a conserva- 
ção do valor do franco belga, o equi- 


librio orçamental e a realização da nosa do... crueldade. 

reconstrução económica da Belgica, TT ga ESTE e 
Huysmans negou a noticia de que o rigas irmãs uma da outra. Tempos de 
Governo se recusaria a seguir uma pi divorciaram: também, no 
politica de maiores facilidades mo- |, mesmo die. Agora, consorciaram-so, 
netárias, desbloqueando os fundos || também no MO rg dia 


particulares que haviam sido conge- 
lados logo depois da Libertação. «O 
Governo terá o maior cuidado em 
restabelecer, progressivamente, a li- 
berdade do 
Mas, para o comércio externo esta 


Quarta-feira, 7 de 


A «OFENSIVA» CONTRA A ES- 
PECULAÇÃO, NOS ESTADOS 
UNIDOS 


A «ofensiva contra os preços» 
los consumidores dos Estados 


ventude 
comparáv 
lismo, esta a adquirir aspectos de 
extraordinário Ineditismo. 

Ha dias, desfilaram pelas ruas de 
Nova lorca inumeros manifestantes 
empunhando cartazes contra à desme. 
dida alta de preços, nos quais tanto 
se liam palavras de revolta contra os 
comerciantes gananciosos como con- 
selhos aos consumidores, para que só 
comprassom * estritamente noce 
e deixassem ficar nas montras ou nos 
lotes, a apodrecer, a maior quantidade 
possivel de géneros. Na sua maioria, 
os manifestantes masculinos desfilavam 


élgica 
que classificou de pontos 
capitais do seu programa 


de pernas o ombros nus, como pro 
tosto contra o excessivo preço das fa- 
zendas 

Por 


u turno, é enquanto o Con- 
no discutia os 


Infiacçãe 
ul Porter, 
pôs á porta 
hado duranto 
im «slogan» curioso int 


o equilibrio orçamento! 


anos, uns indivíduos de Boston, vos- 
tidos de indios, ontraram num bar 
inglês e, como protesto contra o py 
sado Imposto lançado sobre o chá, 
atiraram à lixas de chá quo 
o barco transporta! 
erra da Independênci 

chá ao mar, mas 
er NOS Armazens. - 
dizem os promotoras da campanha 
contra a sublda de preços. 


TRÊS NOTICIAS CURIOSAS 
DA AMÉRICA 


curiosas que 


BRUXELAS, 6. — O veterano 


ao apresentar hoje no 


E agora, três notíoli 
nos enviam da Améri 
ldado americano Frank 
rtou do campo de 


» 
apresentou no tribunal ca sua terra O 
pedido de divórcio, acusando sua es- 


com duas primas... 
— Acaba do se extinguir, 
morte do um dos coniuges, o 
que detinha o recordo da duração, 
nos Estados Unidos. Ele, que morre 
agora, tinha 05 anos o chamava-se 
James Emerson Pratt; a viuva fica 


comércio «disse ele.» 


—— ACTUALIDADES meme 


Agosto de 1946 3 


vista a um 


o, 
globos ooul) 


xertando seus 
olhos ma 
atrioi 


a vista faltou — 
tido uma filha 
a — escreveu uma carta & determi» 
nado hospital americano, 4o qual 
confessava : «Sinto que não viverei 
mal de quatro ou cinco anos, na ma 
lhor das hipoteses, e, por liso, pre- 
tendia ter, ainda, um rasgo que so 
revestisse de qualquer utilidade para 
os meus semelhantes. Como só mê 
resta, agora, no fim da vida, passear. 
tomar banhos de sol, comer é dormir, 
creio que tanto o posto fazer com 
olhos como sem eles. E, nest 
meu olhos poderiam 

titulr a capacidade di 
tanto, práticament 
paz cujos deveres pátr 
agredida, lho tivessem rouba 

culdado do voi Re 


pátria e da Humanidade, 


AS VIAGENS EM CAMINHO DE 
FERRO NA GRA-BRETANHA 
DE HOJE 


um leitor no «News Ghro- 
niclo» escrovou te Jornal londrino 
a seguinto curiosa carta : 
Agora que nargoom Ir ho) 
«alnhados os 


os fins do semana, 
nidos em grande 1 
tnformas do tod 
ohegam a eat 
dirigidos O empurrados 
arrolra estreita quo não se 


para uma 
abro ató ter entrado na plataforma o 


combolo. Pais com orlanças, ba- 
Mm? Alimentação Dara a viagom, 
em este empilhamento de sardi- 
pelo menos com tão boas ma- 
ras como quaisquer po desto- 
ondas quo ou vi na Europa, duranto 
guerra, As crianças choram, mult 
nos braços de mãos atormont 
das; o incómodo verificado constitul 
um quadro quo dificilmente so podo 
esquecer. Nonhum dos combolos po- 
doria levar motado dessa 
conforto razoável (os bil 
aber isto) e, contudo, 
tá dentro, abrom 
força para os seus lugaros 
velmente, vêm a apinhas 
redores. Sontam-so ni 


malas 


tam-so o ficam no sonlho, aj 
-se, 


am- 
contra as pa- 
um bilhote do 
que ms fol vendido 
oio Já estava oficial. 
mente completo, dei-ma por bastan 
feliz nor conseguir uma Instalação e. 
lativamente luxuosa num Invabo do 
terceira classe, do vez om quando 


desesporadament 


contribuições 
extremamente  aumen 
não deixou o dinheiro su- 
folente 
imposto de transmissãos. 
TER. 


a o pagamento de 
REU- 


Conforme «O Comércio do Por- 
to» notícia, hoje, no seu serviço te- 


bado pelo primeiro-ministro persa, 
Ghavan Es Sultaneh, que proibe aos 
persas contactos sociais com todas 


as embaixadas. REUTER. 


LONDRES, 6. — Comentando o 
pretenso ataque dos comunistas chine- 
ses a fuzileiros navais americanos, en- 


O cadaver de 


dência, foi eleito presidente da 
Grande Assembleia Nacional — 
Parlamento turco. — REUTER. 


LA TOJA é 


nhos», figuras alegóricas da Biblia Sa- 
arada, irmandades, Bombeiros Voluntá- 
rios, bandas de música e milhares de 
romeiros. Chegada da procissão À igreja, 
e o andor de Nossa Senhora da Piedade 
será conduzido para à vetusta capelinha 
do seu Santuário, 


Times» em Washington, informou | vorâvelmente a essa proposta na com 94 anos, E: 
e he A Z , Estiveram casados 75 
em to ora a ias hoje que o presidente Truman «co- | reunião do Gabinete que se rea O amor não conhece idades. E que o diga este simpático par, que é formado | verdade terá de ser condicionada |B anos o tiveram 104 descendentes, en: | ode sajatão E roi im, com 
Vivência, Cao mg ends | municou ao Governo britânico que | na sextadeira, — REUTER. pelo coronel Anthony Biddle, antigo embaixador norte-americano na | para fiscalização necessária das di- |N tre filhos, netos é hisnetos 
E das demos iai o e a sua primeira impressão sobre a Polónia e um dos actuais chefes das tropas norte-americanas na Ale- visas. Acrescentou que estavam em UM HOMEM QUE OFERECE OS 
e ; manha, e a gentil Margaret Atkinson, funcionária dos serviços adminis- | curso importantes negociações para Bad ALAS AA Ad Pe TA LUA EO 
, —— 7 Ê taça - 
z E trativos do Exército norte-americano na Alemanha. Ambos casaram, hã a importação de cereais, gorduras e A mulheres com os sous vestidos 
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1 id ! — 
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mas, não com a tradicional mant- da Europa de hoje «Por duas vezes, à Libertação. O seu Governo ex-|B Gia pemeitie dar vista a em soldado | im Pemoteriata de (axis Mon pano 
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candidato vitorioso, Ismet Inonu, 
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Vai ser froccionada RT RIR O pis Bmenis ek do Cieprniência: parcial! cas “sa Todsictas Clay coleira mal emita ada sp acao CRIA AO Doe Sdbodo, Je AG res pesTaR. QUra 
do carvão do Serre, cuja bacia deve ser incorporada na economia da França. » noris-americana - na - Alemanha, disse, |", atroará os ares potente salva de mor- 
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: A a. Neste momento, não seria, contudo, pos. Via uy ao jul- | luntários de Sanfins; às 18 horas, sen- 
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Disturb'os em 


Roma 


por ter sido proibida 


uma reunião de simpatizantes 
com a Jugoslávia 


ROMA, 6. — Quando à policia 
interveio para dispersar uma reunião 
não autorizada de simpatizantes 
com a Jugoslávia, em Trieste, tra- 
vou-se luta e ficaram feridos três 
agentes da autoridade. A manifes- 
tação realizava-se junto de um 
quartel da polícia. Esta informação 
foi fransmitida pela agência noti- 
ciosa italiana «Hansa», que acres- 
centa terem sido presos quatro dos 
manifestantes, — REUTER. 
x 

ROMA, 6. — Deu-se, hoje, um 
encontro entre os carabineiros e cêr- 
ca de 3.000 veteranos da guerra e 
desempregados, na cidade de Bari, 
no Sul da Itália, Ficaram feridas 
nove pessoas, — REUTER. 


DEZASSEIS PRISÕES EM TRIESTE 


TRIESTE, 6. — Foi, hoje, oticial- 
mente, anunciada a prisão de 16 
pessoas depois de uma rusga reali- 
zada pela polícia e por forças do 
Exército na região ao Norte de Mon- 
falcone, no local em que, recente- 
mente, um «jeep» norte-americano 
So! também atacado numa embuson- 
da sendo morto o motorista. — 
REUTER, 


legráfico internacional, o porto de 
Dunquerque será, hoje mesmo, re- 
aberto à navegação, graças a um 
admirável esforço de reconstrução 
que tornou possivel, em tão pouco 
tempo, tornar de novo utilizável um 
dos portos franceses que maiores 
destruições sofreu, durante a guerra. 
A fotografia mostra, também, um 
aspecto da reconstrução francesa, 
vendo-se os trabalhos em curso 
numa das grandes pontes sobre o 
rio Loire. 


sá 


a 


TEERÃO, 6. — Travou-se luta 
entre democratas e filiados dos Par- 
tidos das esquerdas, depois das cele- 
brações do 41.º aniversário da Cons- 
tituição da Pérsia. Ficaram feridas 
muitas pessoas e houve, também, al- 
guns mortos. A polícia fez fogo para 
o ar, para dispersar a multidão. — 
REUTER. 


tre Tienitsin e Peiping, na segunda-f 
ra passada. o Departamento de Estado 
americano, pelo seu porta-voz, disse, 
segundo a «rádio» de Nova lorca, que 
não houvera alteração na política ame- 
ricana pera com a China e que não 
haviz plano para a retirada dos mari- 
nheiros americanos desse país 

Retatórios completos sobre os anun- 
ciados incidentes foram enviados ao 
Presidente Truman e ao Departamento 
de Estado, acrescentou a «rádio» de 
Nova lorca, citando telegramas da Chi- 
na. — KEUTER 


O Julgamento de 


Nuremberg 


NUREMBERG, 6. (De William Ham- 
sher, correspondente especial da eReu- 
ter») — O antigo general das forças «SSw, 
Paul Hausser, declarou, hoje, perante O 
Tribunal Militar Internacional que as di- 
visões «SSy eram «principalmente máqui- 
nas militares» e acrescentou que actos 
isolados de represália tinham sido prati- 
cados por indivíduos cujos nervos esta- 
vam tensos devido a certas circunstan- 
clas que ocorriam em território inimigo. 
O general Hausser, que comandou ulti- 
mamente um grupo de Exército na fren- 
te ocidental negou que as forças «SS» 
eram deliberadamente treinadas para de- 
terminadas tarefas como a destruição do 
dairro judaico de Varsóvia e a luta sem 
mercê contra os patriotas. 

Quando começou a depôr a quarta 
testemunha de defesa das tropas «SS», 
o ex-brigadeiro-general Gunther Rein 
cke, a defesa das organizações nazis acu- 
sadas estava já muito atrazada. Só o caso 
das forças «SS» já tomou quatro dias de 
audiência, e não é provável que a defesa 
das «SS» termine antes de quinta-fei 
o que torna quase impossivel terminar a 
defesa das organizações antes de 21 de 
Agosto, isto é, cerca de uma semana ma! 
tarde do que tinha sido previsto. 
REUTER. 


está escondido na 
ilha de Brissago, 


no Lago Lugano, nú Suiço 


ROMA, 6 — Segundo noticias 
aqui recebidas, António Parozzi, re- 
centemente preso pela polícia de 
Milão, confessou que o cadáver de 
Mussolini: está escondido na ilha de 
Brissago, no lago Lugano, na Suiça. 

Parozzi, que se afirma ser mem- 
bro do grupo que roubou o corpo de 
Mussolini, em Abril passado, disse 
que o cadáver fôra desenterrado e 
levado de automóvel para a Suiça. 

A notícia acrescenta que se sabe 
que as autoridades policiais italia- 
nas vão averiguar, imediatamente, 
sobre a veracidade da declaração, 
com o auxilio das autoridades suí- 
ças, — REUTER, 


A 


Ferd'nand consente 
que o filho passe a 
noite na escola. Pe- 
tiz Ferd'nand des- 
aparece e foi a casa 
buscar os pijames 


4 


Em cada grupo de 


catorze habitantes 
da Austria 
um deles esteve implicado no movimento nazi 


VIENA, 6, — (Do correspondente da 
«Reuter», John Pcot) — Denois de ne- 
gociações que duraram desys que a 
Austria foi libertada, na Primavera de 
1945, o Parlamento austríaco aprovou a 
lei para tratar da questão nazi 

O alcance do problema pode vi 
pelo efeito feito sobre 450.000 aus 
, Seroa do 1 pessom em cada 14 habi- 
os 
Os austriacos que apoiaram Hitler, 
entrando para o Partido nazi, devem 
ser castigados, mas ao mesmo tempo 


nentemento excluidos da 


fascist 

Pa 
vididos em 3 categorias: 
sos de guerra, os nazis inorimincd 


fanático que possa surgir. 


to aos primeiros, serão 


Tribunais normais. 
suas responsabilidades, — REUTER. 


devo evitar-se que não sejam perma- 
comunidade 
e que não sejam forçados a entrar para 
qualquer novo ajuntamento de qualquer 


conseguir isto, os nazis, são di- 
os crimino. 


os membros normais do Partido. Quan- 
julgados nos 
Quanto aos outros, 
a forma de proceder varia segundo as 


Grande arraial — Pelas 23 horas, no 
alto do monte do Santuário de Nossa 
Senhora da Piedade, os mestres de pi- 
rotecnia, Silva & Filhos, de Viana do 
Castelo e Libório Joaquim Fernandes, 
de Lanhelas. demonstrarão os seus mé: 
ritos artísticos. As bandas de Freamunde 
e Arrifana executarão as melhores obras 
do seu variado reportório. 

Segunda-feira, 12 — Alvorada pelas 
mesmas bandas de música e fogo, como 
nos dias anteriores ; ús 10 horas, O povo 
da freguesia e romeiros, em romagem 
de despedida, subirão ao alto do San- 
tuário, onde será celebrada missa em 
seção de graças, é O rev. dr. Sousa Sam- 
palo, pronunciará alocução aos paro- 
quianos, pedindo à Virgem que proteja 
e conserve a Paz dos povos; às 14 
horas, reabertura do bar e quermesse, 
no Largo de Teixeira de Sousa, inician- 
do-se, pouco depois, o leilão de prendas 
do bazar de Nosea Senhora da Piedade. 
No mesmo largo, durante a tarde, grand 
concerto musical pelas bandas de Frea 
munde e Arrifana. Haverá descantes po- 
pulares e a mocidade formará os tradi- 
cionais ballaricos ; às 23 horas, concerto 
pelas mesmas bandas e repetição do 
teatro, ao ar livre, com o drama «Honra 
de Fidalgo» e a comédia «O cão e O 
gato». 

Haverá carreiras de camínhetas entre 
Pinhão e Santins. — C. 


4 Quarta-feira, 7 de Agosto de 1946 


Hoje, às 21,30 


JULIO 


0 


TEL. 9559 


DENIZ 


Fina comédia com 
HANS ALBE4S, o interprete 
do Barão Aventureiro 


6.º Feira —O ULTIMO ROUND 
com ATTILA HORBIGER 


Bllhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


nd 


e 


OLIMPI 


“ lá 
Está lá. 
com o notável cantor 

GINO BECHI 


A's 4912 PueÇua 
Tel. 533 POPULARES 


? Quem falo? O OIRO 


com Marlene Dietrich e 
John Woyne 


amanha 
A'S PORTAS DE XANGAI e FORJA DE HEROIS 


CARLOS 


trroi riynn no rume de grondioso sucesso 


ALBERTO OBJECTIVO, BURMA 


1el. 4540 
is4e ás 9,15 


Aspecto par 


AS FESTAS DA VILA 
DE GOUVEIA 


REALIZAR-SE-AO DE 9 A 12 
DO CORRENTE 


Na vila de Gouvela, vão realizar-se 
de 9 a 12 do corrente as suas festas 
anuais com um programa cheio de 
atractivos, no número dos quais es- 
tão incluidos os seguintes: 

Dia 8 — A's 6 horas, alvorada com 
girandolas de foguetes, percorrendo as 
ruas a «Banda Sociedade Euterper 
às 18 horas, será hasteada, no oditi- 
clo dos Paços do Concelho, a bande 
ra nacional — acto que será abrilhan- 
tado pela «Sociedade Musical Gou- 
veense» — que, em 


a 1 A! 


Gas locais, co! 


perada à entrada 
zando-se, all, um cortejo, que será 
disperso na Avenida Bravos de Afri- 
ca; em seguida dará um concerto no 
largo do Pelourinho a «Banda Socle- 
dade Musical Gouveense»; às 14 ho- 
ras, concerto pela «Banda Sociedade 
Euterpe»; às 16 horas, recepção na 
Avenida do Dr. Oliveira Salazar, ao 
Rancho das Rosas, da Figueira da 
Foz, que, pela primeira vez, visita 
Gouveia; às 17 horas, concerto pela 
banda de Viseu; às 22 horas, grandio- 
so festival no páteo da Camara, exi- 
dindo-se ali o afamado Rancho das 
Rosas: Às 24 horas. arraial, com feê- 
rio: lluminações eléctric: nas prin- 
cipais ruas é jardim de Lopes da Cos 
ta, com concurso das três bandas 
de musica referidas; A meia noite, 
primeira sério de fogo de artifício. 
Dia 1 A's 2 horas da madruga- 
da, será lançada a segunda sério de 
fogo, ue terminará com um grande 
bouquet; às 5 horas, inicio da grand 
importante feira anual de gado da 
io, a mais concorrida Beiras 
15 horas, concerto no pát da 
banda de Viseu; An 22 
atival no páteo da Camar: 
se apresentará. pela sogundi 
o Rancho das Rosas; às 8 ho- 
Tas. arraial no jardim Lopes d 
Costa, onde tocará a banda de Viseu 
à mela noite, começará a sor queima 
do vistoso fogo de artifício, terminan- 
do a festa desta noite com um bol 
quet do foguetes de várias cores, 
Dia j2 — Por ser feriado municipal, 
haverá cumprimentos às autoridades 
e durante o dia várias manifestações 
de regosijo com musica e foguetes; À 
noite, festival no páteo da Camara, 
quelmando-se, ainda, 
artifício. 


-————— paso 


A delegação no Porto 


da Cruz Vermelha 
Portuguesa 


FOI VISITADA, ONTEM, PELO 
COMANDANTE DA 1.º REGIAO 
MILITAR 


Retribuindo a visita feita por 
ocasião da sua posse, o sr. general 
Joaquim Maria Neto, comandante da 
1.º Região Militar, visitou, ontem, a 
delegação desta cidade da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, 

Aquele distinto oficial, que se 
fazia acompanhar pelo seu ajudante, 
sr. tenente Gonçalo, foi recebido pe- 
los srs. rev, Guimarães Dias e Pe- 
dro Maria da Fonseca, directores 
daquela humanitária organização, e 
capitão Amaro de Oliveira e alferes 
Arnaldo Pereira da Silva, coman- 
dantes das ambulancias da mesma 
unidade, 

O sr. general Joaquim Maria 
Neto, em breves palavras, aludiu á 
acção da Cruz Vermelha, exaltando 
o espirito de sacrifício dos que, des- 
prezando os seus próprios interesses 
e comodidades, labutam por tão no- 
bre Ídeal, sacrificando-se em prol de 
uma obra de verdadeira solidarie- 
dade humana, 

— A minha simpatia por esta no- 
bre instituição — disse — não tem 
Mmites e não me cansarei de procla- 
mar os seus altos benefícios. 

O rev. Guimarães Dias agradeceu 
as palavras do sr. general Neto e a 
honrosa visita com que distinguiu a 
Cruz Vermelha. 

Depois de percorrer as diferentes 
dependências da delegação, o sr. 
comandante da 1.* Região Militar r 
tirou-se, sendo acompanhado até á 
porta pelos directores e comandantes 
acima referidos, 

Da visita, segundo afirmou ao 
despedir-se, ficára-lhe a mais grata 
Impressão. 


ondo 
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multo fogo de 
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Ásilo Portuense 
de Mendicidade 
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Do carídoso anônimo X. Y. Z. rece- 

Deu esta casa de caridade o donativo 

» de 100800. que a sua direcção reconhe- 
cida agradece. 


com complementos varios 


de Gonvel 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para Espinho, o 
sr. António Ferreira da Silva Gomes; 
para Entre os Rios, o sr, António de 
Sousa Guimarães; para Tadim, O sy, Va. 
tentim Ribeiro Bastos; para Cortiçada, 
a sr D. Hermengarãa Guedes; para 
Barcelos, o sr, Manuel Ferreira Cardoso; 
para as Pedras Rubras, o sr. António 
Cardia Lopes; para Castelo da Mala, o 
sr. Mário Magalhães; para Gri, o'sr, 
eng Carlos de Azevedo Coutinho Bra. 
sa; para Vila Real, o sr. dr. José Joa- 
quim Ferreira Barroso; para Fão, o sr. 
Antônio Carlos Gaifeur Pires; para Vila 
Nova de Cerveira, o ar. capitão Luís 
Augusto S. S. Sanches; para Santo Tirso, 


=ja gre D. Maria Berta Rosas Botelho; 


ra Santa Marinha do Zezere, o gr. An 
fônio da Costa Almeida, para S, Pedro 
do Sul, o sr. João Correia; para Paço 
de Sousa, a sr.* D. Maria Otília Fernan. 
des do Espirito Santo; de S. João da 
Madeira para Espinho, o sr. Ramiro 
Leão; da Régua para Entre os Rios, O 
sr, José de Magalhães e Castro; dos 
Arcos de Valdevez para Vila do Conde, 
o sr. António Rebelo de Oliveira; de 
Amarante para as Águas de Melgaço, o 
sr. dr. Abel Varela Seixas; da jLixa 
para Vila Prata de Ancora, o sr. dr, 
Luís de Freitas; de Venda do Campo 
para a Praia da Granja, a sr.* D. Marta 
Suveira Barroso Coelho da Silva: de 
Braga para Esposende, o sr, dr. Felis- 
derto Vilela Passos; para Viana do 
Castelo, o sr. coronel António Maga- 
lhães Pereira; para a Póvoa de Varzim, 
o sr. Jodo dos Reis, e D. Marta Martins 
Vieira; de Famalicão, o sr. Jorge Pe- 
reira da Slva Reis; de Castelo da Maia, 
a sr* D. Maria Campos Quelhas Waiter 
Vasconcelos; de Vale, o sr. João Carios 
da Silva; de Vila Real para Espinho, o 
sr. Francisco António Telzetra; da Car- 
razedo de Montenegro para S. Vicente, 
o ar. José Saraiva; de Mirandela para 
Carrazedo de Montenegro, a sr.* D. Vir- 
gínia Sanches Afons do Mogadouro 

ra Lagoaça, o professor Campos; de 
rmída para a Figueira da Foz, o eng* 
Nuno A. F. Pinto Basto; de Avintes para 
Felgueiras, o sr. dr. Miguel Bacelar; de 
Parada dá Gonta para Rezende, o sr. 
visconde de Britiande; de S. Martinho 
do Porto para Longra, a sr* D. Marta 
Madalenu Martel Patricio; de Lisboa 
pora Portelo de Cambra, o sr. eng" 
Francisco de Magalhães llhares; da 
Costa Nova para Campos de Besteiros, 
o sr. Areude Armando Antunes Correia 


Teles, 

Regressaram no Porto: das Pedras 
Sulgadas, q sr, Eduardo Honório Fer- 
nandes; de Lisboa, a pr* D, Maria 
Tuísa É, Monteiro Chaves; de Gerar do 
Lima, à sr* D. Joaquina Brandão Pre: 
lada: de Abrações do Corgl 

equelra Varejão; do Mar- 

Canaveses, o sr. João Pinto da 

Cruz; de Castro Daire, o sr, Lino Atves 

de Oliveira; de Paredes, a sr.* D. Nar- 

eisa Coelho de Brito; de Vouzela a 

Vila Nova de Gaia, q srº D, Libania 

de Figueiredo; de Mourão a Castelo de 
Neiva, o sr. João Luis Monteverde. 

* 

Partiu para a sua cura de águas de 
Molgaço seguindo, depois em viagem de 
negócios para o estrangeiro o conside- 
vado antiquário desta cidade, sr. Duar- 
te Gones, proprietário da Casa Azul e 
sócio dos Grandes Armazens Utilitários 
e Móveis, Sucor Lda. 

one 


Os serviços dos Correios, 


Telégrafos e Telefones 
na Arrifana o em Deooriste 


Em 26 de Abril, publicamos uma 
notícia em que «e fazia alusão ao facto 
de a ambulancia do Vale do Vouga 
ter-se recusado, por quairo, vezes, por 
motivo de carência de capacidade, a 
receber na estação dos caminhos de 
ferro daquela localidade malas do 
correio. 'Pransmite-nos a Administra- 
cão Geral dos C, T, T. Acerca do 
assunto o em complemento duma in- 
formação já prestada em devida 
oportunidade que, para obviar a tal 
anomalia — consequência do casos es: 
porádicos e ocasionada por volume ex- 
Sessivo de servico de encomendas per 
cebidas desdo Viseu até Arrifana, tão 
grande que por vezes chega à absor- 
ver todo o espaço disponível da car- 
ruagem-ambulancia — diligenclou junto 
dos Caminhos de Forro do Vale do 
Vouga a cedência de mais um vagão, 
tendo, porém, a sun tentativa sido 
buldada, pela' falta que aquele orga- 
nismo tem do material necessário, 

— também em 16 de Malo, publi- 
cou «O Comércio do Porto» uma no- 
tiícia em que se aludia a vantagens 
que resultariam pão nó para a popu- 
Inção de Deocristó mas, também, para 
a Administração Geral dos Correios, 
Telégrafos e Telefones, se 6 posto do! 
Correlos do Defio fosse transferido 
para, a sedo da Casa do Povo de Deo- 
criste, Informa-nos, sobre o assunto, 
a Administração Geral dos C, T. T. 
de que, analizado o assunto convenlen- 
temente, verificou não 
a referida pretenção 
nlentes que adviriam da 
cão, além de que a situação 
a indicada a manter-se, pelos benefi- 
los que dimanem para várias local. 
dades com a Instalação do posto do 
correio em Deão. 


Passeio fluvial á Escócia 


No intuito de proporcionar a várias 
famílias, um pouco de recreio, promove, 
para o próximo domingo, um passeio 
fluvial á Escócia, em diversas barcaças, a 
secção columbótiia do Sporting Clube de 
Coimbrões. Pelo entusiasmo com que fot 
acolhida esta iniciativa, é de prever 
grande concorrência de excursionistas. 


Tolet. 2458 


Penúltimas exibições 
HOJE, às 9,30 da noite 
O emocionante 


drama policial 


A alegre comédia 
musical 


A's 9 e 30 da noite 
ANTON WALBROOK € SALLY GRAY no primoroso filme de enorme exito 


AQUELA NOITE EM VARSÓVIA 


O drama de uma mulher apaixonada pelo homem que a despreza 
Programa R.K.O, Rádio Filmes 
A sala dêst: Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


COLISEU DO PORT 


TELEFONE 5196 


OS OLHOS DO MORTO 
Milionário à fôrça 


A vasta saia do Coliseu 
mantem agradável frescura 


surpreendente trabalho 
de LON CHANEY 


com lindas canções por, ALLAN 
JONHS. Desille grandioso de 
Marinheiros norte-americanos 


Programa: DOPERFILME — Preços populares de Verão 


Piscina-Solário «Atlântico» 
ESPINHO 


Está, já, em distribulção o n.º 767 
de «O Lavrador», das Escolas Mó- 
veis Agrícolas de «Maria Cristina», 
organizadas por «O Comércio do 
Porto». Este número do utilissimo 
jornal agrícola, que interessa a to- 
dos quantos procuram aperfeiçoar 
os métodos da cultura da terra, re- 
fere-se à primeira quinzena de 
Agosto e desenvolve o sumário se- 
guinto : 

Serviço agrícola de Agosto. — 
«Regularização da temperatura das 
fermentações», por Pedro Bravo 
«Cultura de leguminosas» — Etvi- 
lhas, por J. Pereira; cAdubos qui- 
micos, por João Silva; «Plantas 
tóxicas» (conclusão), por Mário Ra- 
mos; «Silos é forragens», por V. 
Sampaio; «O arraçoamento dos por- 
cos de engorda pelo método dina- 
marquez das unidades forrageiras» 
(HI), por A, Xavier da Fonseca; 
«Enologia — Fermentação», por M. 
S.; «Agricultura geral — Horticul- 
tura», por José Novais da Silva; 
«Correspondência» (Consultas); Li- 
vraria de «O Lavrador»; Anuncios. 


O serviço agrícola de Agosto 
está assim distribuído: 

NOS CAMPOS — Os milhos; se- 
menteiras de ervas; das batatas; 
debulha e coriservação dos cereais; 
sementeira de nabais; nitreiras. 
HORTAS — Regas; melancias e 
meloais; sementeiras próprias da 
época. POMARES — Enxertias; se- 
menteiras de fruteiras de caroç 
tratamentos insecticidas e fungiei 
das nos pomares. VINHAS — Tra- 
tamentos anticriptogâmicos; desto- 
lha e abrigo dos cachos; desbarba- 
mento e esladroamento das enxer- 
tias. ADEGAS — Inspecção e cui 
dados com os vinhos; preparativos 
para as víndimas, -GADOS — Cui- 
dado com os gados; vacinações. 
COLMEAL — Cuidados da época. 


Nos Campos — Colhem-se os 
milhos de sequeiro que estejam ma- 
duros e continuam a regar-se os de 


Notícias do Algarve 
Interesses algarvios 

FARO, 4—Na sua ultima visita a 
Lisboa, o chefe do distrito, conterei 
clou com o chefo de gabinete do sr. 
mínistro das Finanças, a quem pediu o 
seu interesso junto das estações compe- 
tente, a-fim de que o edifício desti- 
nado na area do porto de Vila Real de 
Santo Antonto aos serviços fronteiriços, 
fosse aberto com a possivel brevidade, 
visto as dificiências dos dois antigos 
barracões ali existentes não se adapta- 
rem. já, ao tim para que foram desti- 
nados. Segundo parece, o motivo prin- 
cipal do novo edifício não ter sido, 
aínda, entregue à Alfandega, Guarda 
Fiscal e Polícia Internacional, deve-se 
ao facto de nho estar guarnecido da 
mobília necessaria, isto é, para as duas 
primeiras entidades, visto a Polfeia 
Internacional já ter alt, há tempo, a 
sua e que por o edifício se encontrar 
fechado se está a estragar, Isto desde a 
visita do sr. ministro das Obras Publl- 
cas, em 4 de Setembro do passado ano. 

Como acima se disse, os barracões 
onde a P. 1. faz os seus serviços com a 
fronteira, estão num estado vergo- 
nhoso. Nestas circunstâncias, julgamos 
interpretar o sentimento de todos os 
algarvios para que se acabe de vez com 
aquele espectáculo, Julgamos ter hav 
do má Interpretação atravez de isto, 
pols de contrario já há muto tempo a 
B. 1 estaria a fazor serviço numa parto 
do novo edifício que nada afectaria as 
outras dependências que na altura de- 
vida seriam, tambem, abertas quando 
tivessem a sua mobilla. 

Julgamos, com este pequeno esclare- 
cimento, chamar a atenção de quem de 
direito para um assunto que se toma 
urgente e não é, como já dissemos, di- 
ficil de ser remediado com a devida 
urgencia, 

— Após a publicação do decreto que 
tratou do problema hospitalar e suas 
construções, o governador civil, estudou 
com toda a preficiência e dedicação o 
problema no seu distrito. concluindo 
pela urgencia da construção de hospt- 
tals regionais em Faro e Portimão O 
pequenos hospitals sub-regionais (pos- 
tos de consulta e cocorro nas sedes dos 
concelhos de Aljezur, Vila do Bispo e 
Alportes e melhoramentos no do Alcou- 
tim. Pora este efeito, o chefo do dis- 
trito avistou-se, em Lisboa, com o pre- 
sidente das comissões hospitalares, dr, 
Pires de Lima, a quem expôs, detalh 
damente, este assunto, pedindo-lhe 
sua construção. Esta entidade, prom 
teu que, brevemente, a comissão se des- 
locaria “ao Algarve, a-fim de estudar 
nos locais esto problema e apreciar com 
o governador civil as sugestões apre- 
sentadas. j a 

—O governador civil estudando, de- 
vidamente, o problema das estradas do 
distrito entregou ao sr, ministro das 
Obras Publicas um estudo ou expos!- 
cão das estradas classificadas no seu 
distrito pelo Plano-Rodoviário, a dentro 
da importante medida promulgada, A 
iniciativa e trabalho, alfás digno do 
maior elogio, do chefe do distrito, fol 
coroado do maior exito, tendo o sr. dr. 
Antero Cabral, recebido do Sub-secre- 
tário do Estado das Obras Publicas, uma 
comunicação em que o plano da 'cons- 
trução go abrigo do decreto lel refe- 
rido, prevê uma dotação de treze mil o 
novecentos contos para o distrito de 
Faro. 

E, agora, vamos em pequenos traços 
tocar o que está já feito e o que se val 
fazer na rede dê estradas do Algarve, 
que, Incontestávelmente, ficam a ser as 
melhores de Portugal. 

Estrada nº 264. Já tem coústruldo um 
troço de S, Bartolomeu a Algos, estan- 
do em estudo o traço de S. Bartolomeu 
de Messines até ao limite do distrito 
que terá uma extensão provavel de 17 
quilometros e meio, A estrada Nacional 
n.º 287, que vaí de Alfezur a Almodovar 
tem em construção 'a traço de Monchi- 
que "4 freguesia do Alferce, que fica 
ligada com a sede do concelho, numa 
extensão de 9 quilometros e melo. Está 
estudado e pronto n concluir o traço 
Alferce-S, Marcos da Sorra numa ex- 
tensão de 10 quilometros. Este é de Im- 
portancia, não para servir uma região 
rlea, como ligar S. Marcos da Serra com 
o rêstn do distrito, Está em estudo o 
troço Marmelete a Covals. numa exten- 
são de 9 quilometros apróximadamente. 
que leará a povoação e freguesia de 
Marmel S. Marcos de Serra no If- 
mito do distrito, na extensão provável 
respectivamente, de 17 quilometros » 
melo, Esta estrada ligará com a refe. 
rido anteriormente, Estrada Nacional 
nº 268, de Alfambra ao Cebo do S. Vi- 
cento. “que liga directamento a estrada 
120, Lagos-Lisboa com Sagres e Cabo de 
S, Vicente. Só falta construlr um troco 
Já estudado com a extensão de 9 auílo- 
metros das nróvimidades da Bordeira- 
“Monte Queimado. Estrada nº 295 de 
Atmodovar«Albufeira ; 


Apresenta Hoje, às 22 horas, no seu Sa- 
lão de Festas, ROBERTIN 
ultra-rápido. Notavel revelação. 


ilusionista 


Serviço Agrícola de Agoste 


EXTRACTO DO N.º 767 


VRADOR 


regadio. Por entre os milhos rega- 
dos semeia-se Azevem, Erva molar 
e Lanar, para sustento dos gados 
durante o Outono e Inverno. 

Colhem-se as batatas cuja rama 
vai ficando madura, Isto é, quando 
esta toma naturalmente a coloração 
amarelada, porque, enquanto está 
verde, os tubérculos vão aumentan- 
do de volume. 

Continua a debulha dos cereais 
de pragana, recolhendo-se o grão 
quando completamente seco, para 
que não «aqueça», sem O que este 
pode ficar inutilizado. 

Para se evitar que venha a 
aquecer o cereal mal seco, deve 
dispór-se em camadas de pequena 
altura, em local seco e bem venti- 
lado, arejando-se frequentes vezes 
por padejamento. 

Semeia-se nabal, porque os na- 
bos da sementeira de Agosto são 
sempre os melhores. Esta sementei- 
ra deve ser feita mesmo com a ter- 
ra seca, sem se esperar pelas pri- 
meiras chuvas, para que a semente 
germine sob a acção destas, Já é 
velho o ditado: Semela-me no pó e 
de mim não tenhas dó. 

Fazem-se lavouras de preparação 
para as sementeiras de outono, 

Empilham-se na estrumeira to- 
dos os resíduos vegetais, para que, 
depois de curtidos, sejam aplicados 
como adubo para as terras. 

Hortas — Apliquem-se nas hor- 
tas as regas necessárias, convindo 
que estas sejam feitas à tardinha, 
quando a terra jánão esteja quente, 
ou muito cedo, enguanto ela se 
mantiver fresca, sendo preferível à 
tarde, porque assim haverá tempo 
de a água profundar mais e será 
mais aproveitada durante a noite, 
ao passo que se a rega não for 
abundante, a água das regas da ma- 
nhã ficará superficial e dentro de 
pouco tempo o sol provocará a sua 
evaporação. Procede-se ainda à «ca- 
pação» dos meloais e à rega destes 
e dos melanciais, mas estas plantas 


não querem água em SXgenão nm 


Diá e ; 
lario 


de 


depois do frutos terem atingido me- 
tade do seu desenvolvimento, por- 
que o excesso de água torna-os des- 
providos de sabor, e apenas serve 
para os tornar mais volumosos, 

Semeia-se: Alface, Cebolinho, 
Couve-flor, Bróculo, Repolho, Ra- 
banetes, etc. Veja-se o livrinho 
«Hortas», publicado por «O La- 
vrador», 

Pomares — Fazem-se enxertos 
de borbulha e de botões de fruto, 
como se ensina no «Manual do En- 
xertador», da biblioteca de «O La- 
vrador». Faz-se a sementeira de ár- 
vores de fruto de caroço, e comba- 
tem-se as doenças e insectos para- 
sitas das fruteiras. 

Vinhas — Continuam os trata- 
mentos anticriptogâmicos das Vi- 
deiras, Abrigam-se dos ardores do 
sol os cachos que a eles estejam ex- 
postos, e desfolham-se as Videiras 
que estejam muito enfolhadas, para 
que os cachos possam receber bem 
o ar e a luz, mas não demasiada- 
mente, nunca deixando os cachos 
ainda verdes expostos aos ardores 
do sol que os quelmaria, Nas en- 
xertias novas suprimem-se as raí- 
zes lançadas pelos garfos e os re- 
bentos dos cavalos. 


Adegas — Vigiam-se bem os vi- 
nhos, inspeccionando-os todas as 
semanas, para que possam ser tra- 
tados logo que apresentem quais- 
quer sintomas de doença. Conser- 
vem-se as adegas sempre frescas € 
as vasilhas bem atestadas. 

Como se vai aproximando a 
época da vindima, deve começar-se 
a tratar dos consertos, lavagem e 
desinfecção do material de colheita, 
transporte de uvas, vinificação e 
arrecadação de vinho, para que todo 
esse material esteja em ordem na 
altura de ser preciso. 

Gados — Continuam os cuidados 
indicados no mês findo. 

Colmeal — Continuam os mes- 
mos cuidados do mês passado e pro- 
cura-se abrigar as colmeias da 


Coimbra 


Uma reunião dos representantes da Lavoura do Mondego 


— Curso de Férias 


COIMBRA, 6' — A comissão composta 
pelos srs, coinandante Pires da Rochá, do 
Grémio da Lavoura de Condeixa; dr. Es- 
tevam do Oliveira, do Grémio de Soure; 
dr. José Jeracio, do Grémio da Figueira 
da Foz; Monteiro da Costa, do Grémio 
do Montemor-o-Velho, é Manuel Ferreira, 
do Grémio de S, Martinho do Bispo e no- 
mesada pelos propritários c delegados dos 
vários Grémios, para tratar da questão 
dos preços do arroz e do uvlho, reuniu-s 
para dar o seu parecer sobre aquele 
assunto. 

Fol resolvido que essa comissho fosso 
à Lisboa entregar duas representações 
ao sr Ministro da Economia, atim de 
pormtitr o aumento das tabelas de venda 
daqueles produtos, 

Na representação sobre a produção orirl- 
vola, os representantes dos Grêmios e os 
praprtetários da bacia do Mondego, de: 
pois de acantuarem os prejuizos que ti- 
veram no ano de 4M5 o de fazerom notar 
o encareoimento dos salários, gados, eto, 
em mais de 40 9% em rolação âquele ano, 
apelam para que O preço do arroz seja 
alimentado, pols se prev que em 1946 0 
arroz fique à lavoura por cerca do 2890, 
o que a tabela oficial de venda 6 de 
2810 gelo que se verifica uma perda di 
Seo por quilo, 

Quanto ao preço do milho os mesmos 
Grémios e proprietários vão expor as 
suas Tazões, fundamentadoas em argu. 
mentos semelhantes aos da exposição 
sobre O arroz a acrescentando que O tra 
balhador que ganhava por dia o salário 
correspondentes melo alquetro (cinco 
auílos) demilho que lhe valia 6%0 ou 
9500 e ganha agora 15800 a 30800, con, 
forme a época o à urgência do sérrico, 
Assim, «impõe-se o aumento ou sibsfdio 
de cultura para manter o trabalhador 
rural que tende a procurar no comércio 
ou na indústria remuneração que a la- 
voura não comportas, 

Para equiparação acrescente-se que o 


troço de Santa Margarida no limite do 
distrito é de Alte ao Purgatório numa 
extensão provável de 17 quilometros é 
méio. Estrada Nacional nº 3M, Ca- 
chópo-Tavira, tem construído o troço 
Portela dos Vales a Tavira. Está a con- 
cluír o troço de Portela dos Vales a 
Portela de Paralvilha, numa extensão 
de 9 quilometros e meto. Estão em es- 
tudo o troço da Portela da Paralvilha 
até à Ribeira de Odeleito numa exten- 
são de 6 quilometros. Falta estudar o 
troço da Ribeira de Odeleito a Cachôpo. 
numa extensão provável de 12 quilome- 
tros. Estrada Nacional nº 398, Azinhal 
a Olhal está construído o troco Olhão- 
-Santa Catarina da Fonte do Bispo. 
Falta estudar o troço Santa Catarina ao 
Azinhal, numa extensão provável de 4 
quilometros. 

A importante verba que, agora, aca- 
ba de ser concedida pelo ministro das 
Obras Publicas para estradas do Algar- 

incluí as que se encontram estud 
e, portanto, em condições das obras 
serem, já, iniciadas. 

Está, pois, de parabens toda a pro- 
vincia que, assim, vê realizada uma das 
suas malores aspirações. — C, 

— e 


- >— 
AGOSTO, 5 

CAMARA MUNICIPAL — Pediram a 
demissão do cargos de presidente e vice- 
-presídente da Camara Murfcipal de 
Evora, respectivamente, os sis. dt. Miguel 
Rodrigues Bastos e dr. António Rapazote, 

BENEFICENCIA — Os herdeiros do f 
Jecido conselheiro José António de Oi- 
veira Soares, entregaram ao Kovernador 
civil de Evora, 30 contos para o Albergue 
Distrital, 

DEMISSÃO — Pediu a demissão do lu- 
gar de médico do Hospital da Misericór- 
diu de Evora, o sr. dr. Arlindo Caeiro. 

HENRIQUE POUSAO — Tem sido muito 
visitada a exposição do pintor Henrique 
Pousão. Os quadro estão expostos no Mus 
seu Regional de Evora. 

— DELEGADO DE SAUDE — Tomou 
posse do lugar de delegado de saude deste 
distrito, o er dr. Baltazar de Bivar 
Branco, 

ASSISTENCIA — Encontram-se em 
Evora os srs. dr. António Augucto Pires, 
director da Assistência dos Menores e d; 
Campos Tavares, provedor da Casa Pia 
Lisboa, que estão estudando a manet 
de prestar assistência aos menores ne- 
cessitados deste distrito. 

Estas individualidades, acompanhadas 
do sr. José Felix de Abreu. governador 
civil de Evora, visitaram as instalações da 
Casa Pia desta cidade, verificando quão 


falta estudar O precária é a sua situação. —. 


— Outras notícias 


quia de milho, segundo a lei, tem de ser 
1550 é na exposição pede-se para ser 
aumentado para 3300, «afim de sustar O 
desiquilíbrio financeiro que pode condu- 
air à ruína e ao desespero, 

— Os alunos da Escola Regional de 
Graduados da M. P. de Cofmbra, toma- 
Tão parte nas comemorações da batalha 
de Aljubarrota. 

-— (O) sr. prof, dr. A, Lopes Rodrigues, 
director da Faculdade de Farmácia do 
Porto, realiza na próxima quinta-feira, 
às M horas e meia, no Curso de Fúrias 

a Escola de Farmácia, uma conterôn- 
cla subordinada ao tema «Algumas pala- 
vras sobre a história do ensino de Far- 
inácia eim Cofmbra- 

No Curto de Férias da Fuculdado de 
Letras, o sr. major dr, Antônio Labro 
pronuniciara uma conferência sobre 
assuntos coloniais, 

A conferência, subordinada ao tema 
«Visão panorâmica de Angola», tem como 
subtítulo «Visita da 1.º Missão Acadé- 
micas, 

O sr. dr, António Lobi foi director 
dos Serviços Pocuírios de Angola o chofo 
das missões de estudo e combate a algu: 
mas epidemias de gado. 

A conferência será Ilustrada com 50 
dispositivos documentação preciosa, 

A direeçl do XXIL Curso de Férias, 
permito entrada livre a todos os in! 
ressados, 

-— Recolheu, em estrado grave, aos 
Hospitais da Universidade, Rosária Ma 
mia, de 80 anos, que caí pelas escalas 
da sua residência, na Rua do Corpo de 
Deus, sofrendo lesões Internas e fractura 
dos ossos do nariz, 

No banco dos tesmos hoepitais, reco 
bou tratamento de um forimento no 
daixo ventro por ter sido atingido pela 
haste de um Dol, Josê Agostinho Fer- 
rotra Violante, de 64 anos, residente na 
Nazaré, — €, 


Festas e romarias 


A Nossa Senhora dos Aflitos, 
na Nazaré 


NAZARE, 5—Realizam-se de 15 a 
20 do corrente, em honra de Nossa Se: 
nhora dos Aflitos que se venera n 
capela anexa á capitania do Porto, 
grandes festividades que há mais de 
jo anos se não realizam. 

A comissão está empenhada em que 
as festas tenham grande luzimento, 
contando com o concurso da colonia 
que é numerosa. Consta do program 
além de vários divertimentos, missa cam- 
pal, benção de embarcações e moto- 
-bomba dos Bombeiros Voluntários, re- 
gatas, desafio de futebol entre gru- 
pos de pescadores, corridas de natação, 
exercicio de bombeiros, cortejo de ofte- 
rendas, tiro gos pratos e exercicios de 
socorros a naufragos de cabo val-yem. 

O produto líquido destina-se nos 
cofres da confraria de Nossa Senhora 
dos Aflitos e do Hospital de Nossa Se- 
nhora de Nazaré dispensário — Antt- 
“Tuberculoso, bombeiros e Creche dos 
tilhos dos Pescadores. —C, 


Festas da Praia da Aguda 


Realizamese, nos próximos dias as, 95 
£ 26 do conrerito mês, as tradicionais fes. 
tas da prala da Aguda, constando de 
dandas de música, fluminações electricas, 
fogo de artifício + de bonecos, 

A comissão vai infelar os 
pela colônia hainear, 
lhor acolhimento, 


— presa 


Faouldade de Medicina 
Exames de Aptidão 


Os resultados das provas escritas 
estão afixados. As provas orais inl- 
clam-se amanhã, 8, As 10 horas, no an- 
fiteatro de Fisiolog! 


Liceu de Carolina Michaelis 


Termina no dia 100 prazo para a 
matrícula de alunas internas, podendo 
realizar-se até no dia 15 com a multa 
de 15500, 

Findo este prazo, s6 se m efec- 
tuar com autorização superior e com a 
muita de 200800, 


editórios 
esperando o me- 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


LON CHANEX € ILONA MASSEY no empolgante filme de grande sucesso 
FRANKENSTEIN CONTRA O HOMEM LOBO 
UM ESPECTACULO PRODIGIOSAMENTE EMOCIONANTE 
O HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA 


No mesmo programa, 
o belo filme 


Programa Filmes Alcântara 


Talat, A74% 


É 


com Lesiey Brook 
e Jimmy Hantey 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


Emprésa Rezende & Crespo, Ltd. 


Organizador Luciano Moreira 
DOMINGO, 11 de Agosto, às 18 horas 


(6 horas da tarde) 


Inauguração da Época Tauromáquica 


Correm-se 8 toiros puros de casta espanhola comprados ao lavrador Cláu- 
dio Moura, proprietário do ferro e divisa Soler 


CAVALEIROS 


ESPADAS — Os oplaudidos matadores de toiros 
RICARDO TORRES e MANOLO ESCUDERO 
que acompanhados dos suas quadrilhos toureiom 4 TOIROS DESEMBOLADOS, 4 


BANDARILHEIROS : os principais artistas portugueses 


JOSE ROSA RODRIGUES e D. FRANCISCO MASCARENHAS 


Um destemido grupo de homens de forcado capitaneado por MATIAS LEITEIRO 


Bilhetes à vonda : no Porto, na Agência de Publicações, Praça da Liberdade, 130 — Telef, 
143 — Telef. 2345, e em Espinho, no escritório da Emprêsa — Avenida 8, junto 


Trindade, Praça da Batalh 


1308; na Tabacaria 


ao Palácio-Hotel — Telef. 41 — todos os dias das 17 às 20 horas e das 22 à meia-noite, No dia da corrida das 
10 às 17,30 horas e nas bilheteiras da Praça de Toiros, das 14 horas em diante 
Meios de transporte : caminhetas do Porto, Garagem Atlântico e combóios da estação de São Bento 


CR 


Portu 
Portu 
Portu 
Portu 
Português do Con- 
tinente é Ilhas p, 
de Forro! 
Nacional 
Portug. (neg. ord.) 
Porte. (acç. privo) 
Comp, diversast 
Aguas da Curia 
Aguas Lisboa, port 
Aguas Lishoa. port. 
19H, t. de 5 
Idem. t. de 10 
Aguas Lisboa, 1936 
nom, t. de 8 
Idem, +. do 10 
Cim. Leiria, t. p, 
Cim. Leiria, t. 20 
Créd Predial (Ge- 
ral) port 
Gás o Elect, 
Miro. Eléctr 
Alentejo, cp. 
In. Aliança Soc) 
Port, é Col, prt 
N. Nacional, t 
av. Colonial 
Port Pesca, t. p. 
Prest. Portuguesa 
Tabncos (C Portu- 


Pp. 
ne 


FINANÇAS 


Cotações de 6 do Agosto 


PRAGAS 
Londres (cheg.) 
Nova orca (ch.) 
Suécia (oh) .. 
Suiça (cho) .. 
itaim (ch) 
Madrid .. 
Argentina 
Dinamarca 
Pari 


sonda 
1v0g6U 
asma 


some 
U9S50 
casou 

6887,8 
5876 
1825 


5805 
520,6 


cp, 
alto 


478800 
75800 
38850 


Libra, ouro ...... 

Ouro (mil róis) 

Ouro (barra) ... 

Platina (grama 50300 

Prata tina (gr) 377 guesa) cp. : 
Tab. Portugal, cp. 


CANDIDO DIAS, L.º! | Vains 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata. | P. Salgada: 
Papeis de Crédito e Cupões Gomp. colonia 
Numismática A. Camequel (S,) 
Rua das Flores, 292 — T Ag. das 
Telegramas 


DIDIAS» Ag. Ultramarina.. 
BOLSA DO PORTO 


AE. Colontal (S) 
Em 6 de Agosto, 


P 


tetone 811 — 
PORTO 
3300 


Açucar de Angola 
Boror 
Boror, t, de 25 
Cabinda (ord.) 
Col. do Bust, t, p, 
Fomento Colontal t. 
Peq. aerea 
Idem, assent. . p 
Tiha do Principe 


Efeotuado 
interna fundada 


ACOOE 
Comp, diversas ; 
Portugal e Colônias (Ind,) 
comp. cotontata 
Colonial do Buzi 


Ofertas 
Uiv, interna fundada : 


oi, 


S/Londres (cheque) 

venda 
1,0058800 
1.027800 
Loriãoo 


P500500 


Comp, 
1,009800 


Cons. 2 3/4 % 1048 t, 10 
da a! 1,0758900 


Cons. 3 % 1H t. 40... 
Cons, 2 1/2.% 19H t. 30 1.072800 
Cons, 3 3/4 % 1998 E, 10 1.00780 

1940 wu DBBI80O 


Ext as er 1800 310800 
Obr. T, 2 1/2 % 1946 1. 10 1,000790 - 


ADÇÕES 


910800 
1.015500 
1.800800 


aBos00 
1510800 
7500800 


Hanco) 
attança 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 
Comp. de seguros s 
ATGUS cus 
Mundial 
Tranquilidade 
Comp. diversas 
Cimento Tejo 
Orédito Predial (6)... 
Gás o Electricidade cp, 
Portugal é Colônias . 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal cp. 
U. E. Portuguesa .... 
fd P. Salgadas 
s do Alto Douro 11.900801 
cotantals ; 
Colonial do Buzl 
Zambezta s ) 


Cambio 


Porto, 6 do Agosto, 


1stoo 


1900800 
1530600 
9,000500. 


5800 
EI 
2E0s00 
S61ÃdO 
Guasoo 


Sado | gd PIB: 


kg; 1 cx 
ox. Idem, 16 
chovas em azeito 


vol, 
serçs0y 


16400 | 75 tx., Idem, 
6.000 Jegg.; 

1,800 cx, Idem, 

as, aguardente, 


1º.000800 


E 
1ást00 


Comp. 
[E 


venaa 


s/Londres (cheque) J.. toosão 


Bólsatdo Lisboa 


COTAÇÕES EM 6 DE AGOSTO 
F. do 


2 cx. papel 
2 cx. idem, 283 
vis vazh 

vinho, 25.850 kg. 
lheres, 226 kg. 

240 kg; 1 cx 
2.200 fd. pasta 


tado! 2x 


Eleot, Comp, Venda 


2,6255 


Rendim. aproximado... 


EXPORTAÇÃO 
EM 30 DE JULHO 


de vinho do Porto, 17.10 
rata em obra, LIT kg. 

+ 800 0x, filetes an 

22,789 

rolhas o aparas de cortiça, 246,50 

102 cx., vinho do Porto, 2.050 kg.; 

LTS Kg.; 200 cx. Idem, 

620 cx 

44000 keg,; 


2x 
3 ex tinta 


Consolidado 2%, % 145 kg. 
1943, t. de 1 us -— -— 3 cx, brinquedos, 336 
Idem, t. de 10... — — nha em conserva, 3. 


Consolidado, 3 % 
IMZ. 1. de 1 sus 
Idem, t, do 10.1... 
Consolidado 3 4% 
1941, t. de 1 
Idem, t, de 10... 
Consolidado 3 
1936, t, de 5 
Idem, t, de 10 
£ (dos Centani 
4% 1940, t. de 
Idem, t, de 5... 
Ubrig. do Tesouro 
% 1942, 
Tiga 
1044 + 
1045 
1046 
Externo 3%, À. 
rio, t. do Lico 
Idem. t. 1 carimb, 
Externo 3%, 2.º sé 
xie, t, 1 carimb. 
Externo 3%, 3º sé- 


1,0254 
1.02! 


asa, 5.100 kg.; uma 
nal em pó, 125.000 
de 

zios, 4.175 kg; 
MAM kg; 1 
ke 


10736 
E 


kg. ; 200 cx 
1.0908 
1.008 
1.0008 
1.0005 
e E 2 fd, correias, 
19855 
1.7608 


1.7868 | idom, 113 Kg; 


2 vol 
1 ex, 
, 2" fd. papel 
Idem, carimb. .º, obra de forro 
Fundos publicos 
naolon 
Origaçõe: 
Aguas Lisboa, 8 %, 
£ 1 1º sério 
Idem, t, 5, 1º 8, 
Idem: +. 10, Leg 
N. Portugal. t. 1 
N. Portugal, t, 5, 
N. Portugal, 
C Nacional, 


20,000 kg. 


lo para 


cha em bruto, 5, 
mmimeralo, 37 kg. 
industriais, 538 kg. 
de precisão, 70 kg. 


jo 
Po 
eg me 
ACÇ 
O. de sogurost 
«Fidelidade», 1b, 
«Mundial, Jib, 
«Sagres, Mb, «um 
«Tagues, lb, . 
«Ultramarinas 
anos; 
Espirito Santo e C. 
de Linboa nom, 
Idem, Idem, cp.. 
Lisboa & Açores, 


port, 
Idem, nom. 
Nacional Ultramas 

rino, t, de 5, 
Idem, cp, t, de 5 


Idem, cp. t.de20 


kg. 
sacos massi 
td, cint 
motores a petró; 
abatidos, 13.209 kg. 
pas, 9.020 kg. 

trínis, 260 kg. 


1.5305 
1,9205 


industriaR 527 kg. 
bralagem, 61 kg, 


so: 
dutos quim! 
E precisão, 49 


vinho, SLÁIO kg. 


aparas de cortiça, 15.120 kg. 
vinho do porto, 68.840 kg. ; 3 pipas idem, 
1860 kg.; 5720 barris é cx. vinho c 
mum, 152.980 kg. : 100 sacos penisco com 
porção carvão nacio- 
349 sacos sarro 
cx, feltro de chapeus, 
150 cx. aguardente, 
sacos sarro de vinho, 51.210 kg. 
garrafões e cx. de vinho comum, 38.219 
vinho do Porto, 5.000 KE. 


à cx. termostatos, Tá kg. 


1.805 


ss 


“ass 


us 
1908 


1915 
1915 


1905 
1905 
5g0s 
s1os 


830 
sãos 


— E 
a1455 
so9s 008 
gas 
aos 
1356 


1605 1.1595 
905s 9008 
TAS 17385 
6075 6075 


146815 
910s 
vias 
608 

2.625 
8308 
Bios 

415 
2265 


Fr 
E 


4583 


Ms 14455 


CÂMBIOS 


Lisboa, 8 de Agosto 


vendi 
toos5 


Comp. 
9850 


NOTAS E OBERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-se 
o títulos não registados. 


A 


omercio 
Alfândega do Párto 


AGOSTO, 6 


7.200 "kg.; 


10.505 kg, 
100 meia: 
g.; 2 Cx 


Idem, 
30,01 


ha de algodho, 218 kg. 
EM 31 DE JULHO 


pira envelopes, 218 kg 
&. ; 726 tambores e bar- 
6422 kg. ; 285 sacos sarro de 
onstes e ta- 
preparadas, 
rata om obra, 71 kg; 
fe madeira, 275.000 kg. 
pasta de algodão, carros para bébé, 
12 fd. cartão em folhas, 1.229 k; 
7,160 “ex. sardi- 
1d 
2.520 cx. 


66 Pe Gado 


E. 
167 tambores v. 
tambores águi 


IMPORTAÇÃO 
EM 30 DE JULHO 


161 kj 

loldo em folhas, 494 kg.; 4 fd. papel 

para forrar casas, 262 

trumentos de precisão, 
2 ex, 


: 5 ox 


a 


kg.; 4 cx 


31455 


27955 


1.693,000$00 


025 Kg. : 569 
48 td 


celo- 


Fl cx, ins 


manómetros, 277 kg. ; 3 cx. niquel lami- 
nado, 540 kg; 25 vol. peças de automé- 
veis, 863 kg. ; 3 1d. papel pintado, 270 kg.; 
20 sacos gomas, 2.040 kg, ; 4 cx. soldado- 
res electricos, [924 kg.; B cx, flo de 
seda, 741 kg.; 5 cx. tintas e verniz, 284 
kg. ; 94 barricas anílínas, 1,865 kg. ; 7 ex. 
arame de latão, 4.758 kg. ; 29 fd. peles de 
coeiho, 3.683 kg: 54 tambores produtos 
químicos, 10.903 kg ; 4 ex. flo de seda, 
430 kg. ;'5 cx. lanternas, 135 kg. ; 601 sas 
cos cimento, 30.248 kz.: 6 ferro 
2 Ago laminado, 205.896 1 

reias, 161 kg. ; | automóvel e pertences 
1250'kg. ; 2 motocicletas, 438 kg. 


EM 31 DE JULHO 


cobre não especificado, 9.798 
kg. : 1x, tintas preparadas, 58 kg.; uma 
porção de carvão de coque, 20,000 kg. ; 1 
ex. ferragens, 92 kg. ; 10 tambores cores 
de anilínas, d72 kg. ; 6 cx. peças de má- 
quinas, 561 leg, sacos metal e ligas, 
1016 kg ; 500 sacos carvão descolorante, 
20.350 kg.; 1 cx. réguas de calculo, 8 kg. 
500 ex. cerveja, 8447 kg.; 7 cx. fio de 
seda, 230 kg. ; 1 cx. chocolate doce, 114 
Kg.: 10.000 sacos cimento, 500.000 kg. ; 25 
ex. tio de seda, 1225 kg.; 1 cx. tintas 
não preparadas, 84 kg. ; 1 cx, tecidos in- 
istrials, 235 kg. ; 5 cx, ferros electric 
965 kg. ; 6 ex. vidro en. chapas, 5.320 kg.: 
8 fd. borracha em folhas, 486 kg.; S1 
vol, couros secos, 2.604 kg.; 1 vol. helice 
de ferro, 1000 kg. ; 6 cx. vidro em chapas, 
254 kg. ; 2 ex. motores etectricos, 883 kg.; 
3 cx. imaquinismo, 985 kg. ; 3 cx. correias 
para transmissão, 314 kg.; 1 cx, artigos 
de escritório, 27 kg.: 82 vol chapas de 
ferro galvanizado, 3972 kg, ; 1 cx, objec- 
s | tos de escritório, 30 kg.; 7 cx. produtos 
S | químicos, 890 kg. ; 12 cx. óculos e pentes, 
991 kg.; 11 ex, limpa metais, 85 kg.; 
1200 vol vidro em tubos, 6000 kg.; 2 
boblnes cabo electrico, TJl2 kg.; 3425 
sacos vazios, 1.302 kg.: 1 ex. maquin: 
mos. 188 kg. ; 6 cx. fio de seda, 623 Jg. : 
15.089 sacos vazios, 5,733 kg. ; 35 cx. apa 
relhos industriais, 3,709 kg. ; 38 rolos fio 
de cobre, 2032 kg. ; 138 fd. algodão em 
Tama, 36697 kg; 4,898 idem, idem, 
810.737 ks, ; 1.654 vol. ferro e aço lami- 
nado. 163344 jeg.: 30 sacos produtos qui. 
8 E vo! peças de veloct- 
pedes, 1.086 kg. Fera a eee 
Ea 


= 
iNavegação 
Em 6 de Aposto 


DOURO 
ENTRADAS ; ” 
Lisboa. tatemotor português 


Aorais 
SAÍDAS 

tubal, va) 
Corujo, côm  earvi 


LEIXÕES 
ENTRADAS 
Não houve, 
SAIDAS 


português Secil, cap. 


A's 21 horas 


Fora da harra nada «o avist 
à à harra sa avista. 
Vento N. fresco) e o mar bom. 


qm si O 


LO, 


dee 
QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL | 
m Lisboa 


1 


629 kos. 


a estação. — 
“A voz da mi 


A'S 830; Abert 
«Bom dig lo; às BA). 
nhão; às 6,50": 


"port Gliia das donas 
; ota club; às 9,30 
“O que dizem os jornaisy ; às 0,35 : «Ecos 
da Ribeirap; às 9,40: «Ecos desporti- 
vos», por Ayala Boto ; às 9,50; Música 
gravada ; às 10 : Interrupção da emissão; 
às 12: Reabertura da estação. — Gui 
tarradas ; às 12,15 : Cançonctas ; às 12,35: 
Solos de instrumentos ; às 12,45: Música 
de salão; às 13: Sinal horário, — 2º 
noticiário; às 13,15 : Mústca de câmara ; 
às 13,30 : «Novidades literárias» ; às 13,40 
Conjuntos vocais ; às 14: Interrupção 
às 18,30; Feabertura da estação. — Dan- 
- | cas; às 19: Sinal horário, — 3º noti- 

ciúrio: às 19,05: Música ginfónica ; às 
20: «O caso do dia»; às 20,10: Música 
de flimes; às 20,30: Cançonetas italla- 
Ts; às 2045: Música de bailado; às 
21: Sinal horário. — 4º noticiário : de 
2115: Música de salão; às 21,30: Cul- 
tura popular : cHistória da Musica», pelo 
prof, Luís de Freitas Branco; às 22 
Zarzuela ; às 2245: Solos de instrumen- 
tos; às 23: «Rádio-teatro», quinzenário 
radiofénico da cena, editado por Adoifc 
Simões Múlier, com a colaboração de 
Mário Marques ; às 2335: Danças ; à 
2350 : Resumo noticioso do dia ; àg 24 
+ | Fecho. 


borracha em for 


lhas, 313 Kkg.; 8 cx. papel químico, ete., 
6 carros para tri 
parelho industrial 
pintado, 144 kg.; 3 
undido | 323 kg. 
blocos asfalto, 6.006 kg. ; 


409 


1 f9., tecidos do 18, 64 k 
uma porção de' gasoil, 200.000 Jg. 
ex., instrumentos de precisão, 30 KE. 
10 pipas mbatidas, 801 1 
pois Pintudos, 618 kg.; 
uarda-sols, 
cascos vasos, 6,006 leg, 
siutos quimicos, 768 Ig. 
ke 


esa. 
Lol” ig 
TAS CX, 


22 td., borr: 


24.297 kg; 


2a 


pa- 
aço em 
8 


pro- 


; 2 cx, óleos 
4 grades apárclhos 
1ºcx, instrumentos 
uma porção de 'e- 
nha, 180.000 kg. ; 1 cx. tio de cobre, 340 
500 sacos cimento, 125.000 kg. ; 2.500 
para sopa, 
para travões, 325 kg.: 13 vol. 
o, 3.204 kg. ; 148 cascos 
O cx, vidro em cha- 
2 grades aparelhos indus- 
1 Cx. flo de seda, 229 kg. ; 
1,ex. aparelho 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.411 kos. <18.6 m 


A's 12: Hino Nacional, — Anuncio é 
resumo do programa do dia; às 12,02 
ista da Imprensa do Nortep. — 
«Disco da Semana» ; às 12,10: Música de 
fitas portuguesas ; às 1220: Três can- 
ções norte-americanas ; às 12,30 ; eInfor- 
mação Agrícolay, fomecida pela Gazeta 
das Aldeias ; às 1240: Música de zar- 
zuelas espanholas ; às 13: Programa na- 
clomal ; às 14: Interrupção da Emissão 
às 18,20: Reabertura. — Anuncio e re. 
sumo do programa local ; às 18,30: Pro- 
grama nacional; às 1904: Boletim 
meteorológico ; às 1905: Trechos de 
operetas ; às 19,20: A orquestra de Ge- 
raldo ; às 19,35: Os grandes executan- 
ves ; às 20: «O caso da dia) ou orques- 
31 tras e vocalistas ligeiros ; às 20,15: Mú- 
sica de cinema ; às 20,30: Diário do E 
às 20,34: Uma miscelanea ; â€ 
'Da minha jamela à tuan, progra- 
Pinto Machado ; às 20,55 : Uma 
; às 21: Programa nacional; às 
24: Fecho. 


1 fd! discos de em- 


1 cx. feltro, 60 kg. ; 
1 ex, maquinismos de relógios, 23 kg. ; 4 
vol. correntes de ferro, 903 kg.: 2 cx, 
ferramentas, 158 kg. ; 2 cx. 
471 rolos arame zincado, 24.992 kg. 
farinha, 220 kg.; 3 cx. maquinism: 
k “%. aparelho industrial, 


os, 1.110 kg. 


idem, 534 kg, 


900 Kg. 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


istarreja, 
Tirso, Vila Nova de 


fe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
imalição e Horta (Falal-Açores). é 


Abertura de créditos para importação de mercadoria; 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


ra | ria desde Ovar Os interessados podem 


20 barricas pro; 
1 cx. aparelho 


20 m 


Das 12 às 18 e das IAM As da 
erama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) 1 
222 metros (onda média) 1.348 kos, 


A's 18: Abertura da estação de 
Porto; às 18,05: Solos clássicos de 
orgão ; às 18,30: Setecções-de operetas 
às 19: Arias de óperas ; às 19,30: Aber- 
tura das estações de Lisboa; às 19,35: 
Concerto pela orquestra ; às 20,20: Mú- 
sica variada; às 20,30: 1º noticiário ; 
às 2045: Charlie Kumz e o seu psano ; 
às 21: Valsas ligeiras ; às 21,15: Os so: 
nhos da gente nova; às 22: Turismc 
radiofónico ; às 22,15: 2: noticiário ; às 
22,30: Música escolhida ; às 2245: Tre- 
chos de opereta : às 23; Interpretações 
da Orquestras Dajos Bela; às 23,20 
às 23,50: Mústos 


Colmbri 1.422 4a, 


Pro 


2ex, 
6,320 


portuguesa 
es e<— 


Grupos Recreativos 


GRUPO DRAMATIVO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMERCIO — Esta colectivi- 
dade promove, para O próximo domingo 
uma excursão à cidade e ria de Aveiro 
visitando, também, a Torreira, hangaret 
da aviação de S. Jacinto, mata e mari- 
nhas de sal O trajecto será feito pela 


ainda, inscrever-se, 


“O Comercio do Porto 


Quarta-feira, 7 de Agosto de 1946 5 


À reunião da CâmaralA indústria britânica 
Municipal do Porto do automóvel, 


! (CONTINUAÇÃO 
— Rectificação da área sita à em notável afirmação 
de poderio, 


Praça de D. João 1, expropriada 
gratuitamente à firma Henrique Au- 
gusto Guedes & Filhos, para inte- 
com a apresentação dos automóveis 
“Lea-Francis”, camiões “JNSN” e mo- 
tocicletas “Excelsior 


gração na via publica; 
— Compra de terreno na Rua de 
O fantasma da guerra afasta-se e 
as actividades que se haviam submeti- 


Dionísio dos Santos Silva para cons- 

trução dum posto transformador dos 

S. M. de Gás e Electricidade, 
do a imperiosas exigências de ordem 
bélica, voltam a movimentar-se, com 
utilidade geral. Um dos sectores mais 


— Adjudicação, a Francisco de 
afectados foi o automobilismo, que está 


DA 1.º PÁGINA) 


a Francisco Filipe de Sousa Pinheiro da 
Silva Alcoforado; Rua dos Martires da 
Liberdade, 14 e 16, pertencente ao dr. 
Joaquim Guimarães; Rua dos Martires di 
Liberdade, 28-30-A, pertencente a Ant 
nio Faustino de Andrade; Rua dos Mar- 
tires Liberdade, 32, 34 e 36, perten- 
cente a Emiliano Espain Neves; Rua dos 
Martires da Liberdade, 38-42, pertencente 

D. Paulina Maria Espain Neves de 
Oliveira; Rua dos Martires da Liberdade, 
44-46, pertencente a Mário Espain Neves; 
Rus de Antero de Quental, 127-131, 133- 
-197 e 139-143, pertencentes ao dr. Jose 
Maciel Ribeiro Fortes; Rua de Antero 
de Quental, 129-125, pertencente ao dr. 
Alfredo Henrique da Silva, 

Freguesia de Santo Ildefonse — Rua 
de Santa Catarina, 788, pertencente a 
Fonseca Pinho & C., 

Freguesia de Paranhos — Rua' do Vale 
Formoso, 205 a 209, Travessa da Calçada, 
12, 16, 20 e 26, e Rua do Capitão Pom- 
beiro, 316, 324 e 328, pertencentes a José 
Francisco Ribeiro. 

Esta proposta foi igualmente aprova- 
da, assim como outra para a remissão 
dos ónus enfitéuticos que oneram os pré- ” 
dios seguintes: o is er 

Freguesia de Campanhã — Rua de 5. do js o 
Roque da Lameira, 513, 577 é 583, perten- 
cente a D. Margarida Ferreira dos San- 
tos, pela quantia de 508860; Travessa de 
Campanhã, 32 e 34, pertencente a D. Mé 
ria da Piedade, pela quantia de 767590. 

Freguesia de Cedofeita — Rua dos 
Martires da Liberdade, 102-104-106, pe: 
tenecente s António Manuel Figueiredo 
Sardinha, pela quantia de 1.069810. 

Freguesia de Santo Ildefonso — Rua de 
Santa Catarina, 7972-780, requerida por 
D. Miguel Carlos de Sotomaior, como 
cabeça de casal por óbito de seu pal, B 
quantia de 6.548$80, já liquidada no Tri- 
bunal das Execuções Fiscais do Porto. 

Freguesia de Paranhos — Rua das 
Barrocas, 1, requerida por Manuel Mar- 
ques Pais, como procurador de seu ir- 
mão, Antônio Pais Marques, pela quan- 
ta de 411510; Rua do Vale Formoso, 
261-263 e 2739-279, pertencente a D. Alice 
Rosa Moreira da Silva, pela quantia de 
2,1525890. 

Freguesia da Foz do Douro — Rua do 
Passeio Alegre, 584, pertencente a D. Ali- 
ce Adelaide da Rocha Leão Leite, pela 
quantia de 2.639810. 


Outros assuntos 


Foi, ainda, apreciado nesta sessão, en- 
tre outro, o expediente seguinte: 

Ofícios — Do sr, general Gaudêncio 
José da Trindade, agradecendo às home- 
nagens que lhe foram prestadas pela Ca- 
mara, ao abandonar o cargo de coman- 
dante da I Região Militar; 

— Da Direcção Geral dos Serviços de 
Urbanização, enviando, a título devolu 
vo, uma reclamação que lhe foi reme- 
tida por moradores da Rua dos Açores, 
afim de ser informada pela Camara, 

Requerimentos — De João Mesquita 
Ramalho, pedindo que lhe sejam fornt 
cidos elementos que o habilitem a con- 
siderar a possibilidade de serem urba- 
nizados por iniciativa própria os terre- 
nos que possuí junto da Avenida Ma- 
rechal Gomes da Costa. Indeferido, 

— Dos proprietários dos prédios sitos 
na Cancela Velha, e nas Ruas Formosa 
e do Bonjardim, pedindo que a Camara 
não execute o Plano de Urbanização 
aprovado para aquela zona. Indeferido. 

Finalmente, o vereador sr, Gabriel 
Ferreira Marques, fazendo-se interprete 
dos desejos de pessoas que se lhe dirig! 
ram por carta, advogou a vantagem de 
alargar a validade dos bilhetes para ope- 
rários às carreiras de eléctricos efectua- 
das desde as 17 até horas mais adianta- 
das da noite, permitindo a sua utiliza 
ção pelos operários que trabalham para 
além do horário normal. Ocupou-se. tam- 
bém, do mau estado dos passeios e da 
limpeza das ruas, tendo o presidente pro» 
metido recomendar a solução dos incon- 
venientes apontados dentro das possi- 
bilidades financeiras da Camara 

O sr, dr, Luís de Pina disse, aindi 
estando já bastante atenuada: cul- 
dades que se sentiram durante a guerra 
ta ser considerada a obrigatoriedade das 
reparações nas fachadas dos prédios. 

A sessão, iniciada às 14 e 30, foi en- 
cerrada às 17 horas, 

A Camara voltará a reunir somente 


de M 


comandante 


Paula Ferreira, dum talhão de ter- 
reno municipal situado na Rua do 
Conde de Avranches, pela importan- 
cia de 45.50050! 

— Variante aos projectos aprova- 
dos para a zona compreendida entre 
as ruas de Vale Formoso, de S. Di- 
nis, do Almirante Leote do Rêgo e 
do Capitão Pombeiro; 

— Adjudicação, à Empresa de 
Construções e Instalações Indus- 
triais, Lda, dum terreno municipal 
situado no gaveto Norte-Nascente da 
Via Rápida de Leixões com a estra- 
da da Circunvalação, pela quantia 
de 300,001$00. 

Foram todas aprovadas por una- 
nimidade. 


A adjudicação do talhão de terreno 
das Ruas de Ramalho Ortigão e do 
Almada e o projectado Palácio dos 
Desportos 


velas precisamente ao centro da câmara 
de explosão, o que proporciona rendi- 
mento certo e absoluto, A notar que 
as válvulas trabalham a 90 graus, numa 
demonstração notável. O motor tem 
apresentação de bom recorte técnico. 


| 


da sua vinda 


Na presidência do Conselho foi re- 
cebido o seguinte telegrama : 

«MACAU, 3, — Doutor Salazar, 
ilustre Presidonte do Conselho, Lisboa 
— Com a assistência de Sua Excelência 
revsrendissima, o bispo de Macau, do 
corpo consular, magistratura, altas in- 
dividualidades chinesas e da colónia in- 
glesa, centenas de portugueses de Ma- 
cau, reúnidos num almoço de homena- 
gem ao governador Gabriel Teixeira, no 
momento da sua ida à metrópole, sau- 
dam V. Ex.* e agradecem ao Governo 
da Nação o grande governador que 
veram nos momentos amargos e difi- 
ceis da guerra 

O almoço realizou-se no salão no- 
bre do Leal Senado e decorreu entu= 
slasticamente, constituindo uma brl- 
lhante e patriótica manifestação, sendo 
acamados, vibrantemente, os nomes do 
venerando Chefe do Estado, de V. Ex.*, 
do sr ministro das Colônias e do go- 
vernador Gabrle! Telxeira 

U orgilho de ser português, os go- 
vernos da Nação e da colónia, foram 
exaltados clamorosamente no meio de 
gritantes ovações, Discursaram Sua Ex- 
colência reverendissima o bispo de Ma- 
cau, o presidente do Leal Senado, o 
comandante Augusto Castro Rodrigues 
e, em nome dos portugueses de Macau, 
o director da Fazenda, Simões Abreu, 
Os esveores foram vibrantemente ova- 
clonados e muitas vezes interrompidos 
por aplausos. A homenagem constitulu 
urma morilfestação nunca anterlormente 
iguatada e foi encerrada pelo hino na- 
cional, expomtânea e comovidamente, 
cantado por toda 8 assistência, de pé. 
Pela comissão, dr. Gustavo Nolasco Sil- 
va, juíz de Direito, substituto, em exer- 
eleto, 


O sr, dr. Luís de Pina apresentou, 
tamém, uma proposta para a adju- 
dicação do talhão de terreno muni- 
cipal situado no angulo Sul das Ruas 
dg Ramalho Ortigão e do Almada, a 
Manuel Francisco Moreda e D. Ma- 
ria Emília de Oliveira Moreda, pela 
importancia de 1.221.000$00. 

Sobre esta proposta falaram os 
vereadores srs. dr. Carlos Costa que, 
depois de largamente se referir aos 
benefícios de ordem vária que advi- 
riam para à cidade se os terrenos em 
questão fôssem adjudicados à Com- 
panhia de Seguros Garantia, aten- 
dendo ao projecto desta de construir 
no local um Palácio de Desportos, 
compreendendo um luxuoso teatro e 
uma moderna piscina, propôs que a 
Camara considerasse a vantagem 
duma nova anulação da praça e o 
assunto ser submetido ao estudo e 
arbitragem do Governo; dr. Fran- 
cisco Coimbra, que, referindo-se ao 
facta daquela Companhia haver 
abandonado a praça, emitiu o pare- 
cer de que uma nova anulação pré- 
via ser interpretada como desvio de 
poder; Gabriel Ferreira Marques, 
que, reforçando tal ponto de vista, 
afirmou a sua discordancia com a 
anulação por isso se traduzir em 
desprestigio e perda de confiança na 
Camara. 

O sr, dr. Carlos Costa, responden- 
do, defendeu a sua proposta, atfir- 
mando: — Se a minha proposta pro- 
vocou juízos pouco brilhantes, eu 
devo lembrar que, nela proponho 
para o assunto ser submetido à ar- 
ditragem de Salazar, do ministro das 
Finanças, do ministro das Obras 
Publicas, do ministro do Interior. 
Pergunto: — haverá, ainda, alguém 
que possa pôr em duvida a hones- 
uidade do Ggverno? De resto, o pró: 
prio Código Administrativo diz que 
as Camaras Municipais têm de co- 

ar, em casos destes, não e 

n, O in- 


Bem dispostos, os automóveis, camiõos e motociclotas aferecem agradával aspocto 


a ressurgir, em agradável e rápida pro- | Os modelos expostos correspondem, na 
porção. Nos últimos dois anos, o re-| devida proporção, a um carro de ele- 
gresso às tarefas pacíficas a bem dos in- | vada categoria, dos mais reputados que 
teresses mundiais, tem sido notório. O] a Grã-Bretanha envia para todo o Mun- 
Mundo procura refazer-se, esquecer a | do. E', também, outro pormenor a sa- 
tremenda tragédia e voltar-se para um | lientar, o possuir duas árvores-de-canes, 
futuro sossegado e prometedor. Neste | requesito próprio dos modelos de gran- 
capitulo, absolutamente simpático, o] de categoria. 

automobilismo é um dos ramos que Na parte utilitária, a exposição va- 
mais tem progredido. A experiência re- | loriza-se com e presença do camião 
clamada pelas exigências de ordem bé- | «JNSN», de cabine avançada, absoluta- 
lica influiu e proporcionou ensinamen- | mente isolada da plataforma de carga, 
tos notáveis. Os automóveis de hoje, | vantagem a ter em boa conta, Carroça- 
desde o carro de turismo aos velculos | do em duralumínio, são, também, duas 
pesados, sem esquecer o transporte uti- | as unidades apresentadas, uma sem pin- 
litário que é a motocicleta, aperfeiçoa- | tura e oLtra esmaltada na cor castanha, 
ram-se, mercê do engenho dos técni- | de soberbo aspecto, À plataforma mede 
cos e de muitos pormenores que a ex- | 7,250 metros, o que lhe dá invulgar 
periência consagrou. possibilidade de carga. 

Foi, portanto, possível apresentar à Diga-se ainda que a lubrificação é 
curiosidade dos automobilistas, novos | centralizada a todos os pontos prima- 
modelos que lhes garantem serviço efi-| ciais e que os travões são hidráulicos, 
ciente e compensador, Nesta ordem de | com a ventagem da existência de dois 
ideres, devemos salientar a exposição | pistous indevendentes para os travões 
ontem inaugurada, e que continuará até | de mão e de pé. 
à» próximo sábado, pela Sociedade de Completam a série dois magnificos 
Importações Britânicas, que reuniu, no | modelos de motocicletas «Excelsiory. O 
extenso e Iluminado salão nobre da | modelo «Universal», de 125 eme, de 
«Porto-Garagem», uma série de mode- | cilindrada, é a reprodução exacta do 
los de automóveis, camiões e motoci- | que foi construído, durante a guerra, 
cletas, de origem britânica, excepcio-| para os paraquedistas ingleses, apro- 
nalmente valiosa e oportuna. A decora- | priado, agora, ao trabalho civil e às 
ção, disposta com invulgar arte, numa | actividades turisticas, com todas as 
nota airosa de arbustos e flores, criou | vantagens da experiência adquirida du- 

rente sedutor. rante quase seis anos de intenso tra- 

“Assistiram à solene Inauguração en- | balno, O «Autobryk» é outro modelo, 


No gabinete do sr. ministro das Co- 
lónias foi cecebido o seguinte tele- 
grama : 


———— eo 


Sua Eminência 
o Cardeal Potriarca 


visita o Brasil no 
próximo mês, 


ASSISTINDO DEPOIS EM ROMA 
A CANONIZAÇÃO DO BEATO 
cc JOÃO DE BRITO 
rápido e Está tivamente assente a 
t> de un litro aos 100 quilómetros. deslocação, em Setembro, do sr. Car- 
Neste soberbo conjunto, podem os) deal Patriarca de Lisboa, no Brasil, 
interessados apreciar e escolher o mo-|3 bordo de um «Constellationy da 
delo que lhes convenha, desde um au- | companhia brasileira «Panair». 
tomóvel de categoria, o pequeno «Rolls- O eminente purpurado vai, a con- 
-Royce», como é conhecido, até um] “te do Cardeal Arcebispo de S, Pau. 
camião de grande ponte e as ligeiras | lo, D. Carlos Carmelo de Vasconce- 
motocicletas, maleáveis e seguras. os Mota, assistir à inauguração da 
Constitui, por tudo isto, notável | Universidade Católica daquela ci- 
acontecimento esta exposição, orgulho | dade. : 
da indústria britânica do automóvel,| | O acto será precedido de uma se- 
erravés da louvável iniciativa da Socle- | mana de solenidades preparatórias, 
dade de Importações Britânicas, que | conferências, etc, três das quais serão 
representa, no nosso País, estas três | proferidas por Sua Eminência sobro 
notáveis marcas 08 seguintes temas: «Nossa Senhora 
da Conceição, Padroeira de Portugal 
e do Brasil»; «Pio XII e o Seu Ponti- 
icado» e «A Universidade de Coim- 
bra e a sua influência sobre Portu- 
est co Brasily 
Por essa mesma ocasião, e também 
por inicistiva do Cardeal Arcebispo 
de S. Paulo, será efectuada uma ma- 
jestosa solenidade comemorativa do 
IL centenário da aclamação de N.º 
* da Conceição, Padroeira de Por- 
tugal, pelo rei D. João IV. 
Acompanhará o Senhor Cardeal 
ao Brasil o seu secretário particular, 
Monsenhor Dr. Carneiro de Mes- 
quita. 
O sr. D. Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira segue, depois de avião, para 
Roma, onde assistirá, no dia 22, às 
festas de canonização do Bento João 
de Brito. 
A À 


Curso de Férias 
para professores de inglês no 
Instituto Britanico 

Prosseguiram, ontem os trabalhos do 
Curso de Pórias para professores do in- 
elês 

As 10 horas. falou o st PJ. PS 
muer sobre «O uso da fonét no ensino 
da lingua inglésas. Foi a primoira aula 
da sério «A pronuncia inglesa 

A's 1490, 0 sr. P. 3, Secombe deu do 
primeira aula de «Linguagem Juglósa mo- 
derna». q às 16,0 sf dr. Rb, Ocken- 
Men falou sobre as «Xovas reformas da 
educação inglêsa-. 

Ae 1% horas, houve 
nematografica. dirigida pelo 
Summer. 

Hole realiza-se uma excursão a Mafra 
em que tomarão parte Os alunos do cur- 
so » membros do corpo docente do Ins. 
Utulo Britânico, De passagem, os excurr 
sionistas visitarão Sintra, 


que 


Os representantes 
da lavoura 


dos organismos do 
Douro Litoral 


REUNIRAM-SE EM PENAFIEL, 
TENDO TRATADO DE ASSUN- 
TOS DE INTERESSE 


PENAFIEL, 5 — Na sede dos Serviços 
Fitopatológicos, desta cidade, efectuou 
'ante-ontem, uma reunião dos repre- 
sontantes dos Grémios da Lavoura do 
Douro Litoral, Nessa reunião, que fo! pre- 
sidida pelo sr. Augusto Simões, 
trataram-se vários assuntos de 
portância para a lavoura regional, entre 
os quais se conta o referente aos preços 
do milho. 

Aberta a sessão. foi observado por um 
dos interessados que o preço da tabela 
do milho, nem acompanhou os encargos 
da cultura nem a evolução do custo de 
vida. O facto, verificado pelos producto 
Fes, tem concorrido para que muitos des- 
tes venham, progressivamente, abando- 
nando a cultura daquele cereal, em, pro- 
veito de outras mais remuneradoras. 
Prosseguindo no uso da palavra, O ora- 
dor disse, a seguir: 

—Ora, porque o interesse nacional im- 
põe o incremento da produção deste ce- 
Teal, mas, atendendo à que O preço ofi- 
cial não tem evolucionado na mesma pro- 
porção dos encargos resultantes da res- 
pectiva cultura, proponho que se faça 
Sobre o assunto, uma detalhada exposi- 
ção ao Governo. 

A proposta foi aprovada por unantmi- 
dade, sendo encarregado de elaborar a 
exposição o representante do Grémio da 
Lavoura de Penafiel. Qutro orador apre- 
sentou à consideração da assembleia a si- 
tuação de muitos proprietários, aos quais 
muitos caseiros não 
como pagamento de rendi 
dispensável ao seu consumo, embora 5 
verifique que as produções permitiriam 
'iquidar totalmente as rendas em espécie, 
em vez de «a dinheiro», sem qualquer sa- 
crificio para o normal auto-abastecimen- 
to do caseiro. 

Sobre esto assunto abordaram-se largas 
considerações, ficando o representante do 
mesmo Grémio incumbido de incluir, na 
exposição proposta para a actualisação do 
preço do milho, esta questão. 

Os representantes de diversos orga- 
nismos sugeriram a ídeia duma excursão 
de estudo à lavoura da Galiss — Espa- 
nha — a realizar-se em data próxima, 
intelativa que mereceu a simpatia de to- 
dos os presentes, ficando, portanto, de- 
cidido, desde jé. promover o necessário 
estudo à sua efectivação. 

Foi debatido, também, o problema do 
abastecimento de leite, pela lavoura aos 
centros consumidores, cujo estudo se en- 
contra elaborado e a sua execução se és- 
pera realizar, para algumas localidades, 
em data próxima 

O problema das requisições da lenhas 
tol outro assunto que, durante largo 
tempo, prendeu as atenções dos repre- 
sentantes dos Grémios, pois o critério se- 
guldo na sua realização, a despeito das 
multas reclamações apresentadas nos ser- 
viços competentes, continua a obedecer 


“Sôbre o assunto em causa falou, 
ainda, o sr, Ovídio Lobo, tendo ha- 
vido troca de esclarecimentos entre 
o autor da proposta e o sr. Gabriel 
Ferreira Marques. 

O sr. Carlos Clavel do Carmo 
exprimiu, igualmente, o ponto de 
vista de que a adjudicação não de- 
veria ser feita, anulando-se a praça. 

Finalmente, o sr. dr, Luís de 
Pina, manifestando a sua opinião de 
que a praça deverá manter-se, adju- 
dicando-se o terreno, pôs a sua pro- 
posta à votação, sendo aprovada por 
maioria, 


os srs. Frederico Mudat, Armando Gui 
marães Costa e Peixoto de Magalhães 
orientaram, com louvável intuição e 
apreciável gentileza. 
Entre os modelos expostos, na par- 
te exclusivamente automobilistica, dis- 
tinguem-se duas soberbas unidades da 
célebre marca inglesa Lea-Frahcis, si- 
tuada em Coventry, a cidade que rápi- 
damente ressurgiu dum bombardeamen- 
to aniquilador. Trata-se dum carro de 
14 HP, de válvulas à cabeça, com aque- 
cimento preliminar de mistura, intel- 
ramente cartoçado em duralumínio. Na 
parte técnica há muitos pormenores a 
salientar, entre eles o da colocação das 


Et A 


Dois oficiais portugueses 
condecorados 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


do Império Britânico — uma Ordem | Britânico» como dizendo, respeito az 
fundada durante a primeira Guerra | 144 ão» serviços que presta Os 
uais anteriormente me feri, Quan- 
Mundial, pelo félecido Re! Jorge V, | UMa SMETEDOD O Dluio Ro gota 
é uma das raras Ordens Britânicas | o que” compreonderão que de, forma 
a clas representam um lmito 
de Cavalaria, a mais antiga dasi META fogo da ostontand TER 
quais foi crinda em 1349» — come- 
çou por dizer o sr, Kemball, consul 


Enias desta Ordem V. Ex ntirão 
uo ostão a prestar fidelidade à cau- 
da Grã-Bretanha no Porto. 
E continuo! 


q 
da da Justiça, da Piedade 6 da Liber- 
dade, sempre que esses ideais sejam 
Embora, sem dúvida, fosse 
grande pesar que V. Ex. não tive. 


ameaçados», 

«Com a nossa convivência nos Aço- 
ram possibilidade de assistir à cerimó- 4 
nia de 3 de Julho na Embaixada Bri- 


res criaram-se algumas fortes e 
tânica em Lisboa, na qual Sua Exce-| sinceras amizades entre portu- 
lência. entregou a vários oficiais do 


ingh 

Exército Português as condecorações gussos e Ingiogesa 
com que haviam sido a ciados, atas Em seu nome e no de seu colega 
to que esto lugar esti” muito apro-| também distinguido por Jorge 1, 
priado para a cerimónia desta | agradeceu, então, o sr. capitão Artur 
natureza, visto ser o Porto a cidade | Augusto Lopes que aludiu ao bom en- 
de Portugal que mais intimamente está | tendimento que sempre existiu entre 
ligada À Grf-Breianha por estreitos e | oa soldados portugueses e britânicos à 
Pe del qto todas o membros da Coló- | Quem om, acasos da guerra 6 a ftesa 
Di E dadas A ss ar ald adore sa and | dm AtSUISS allanios angio-luma Tizereg 
tivesse podido convidar — de bom 
grado teriam vindo associar-se a este 
acto que a mim se apresenta como 
mais uma exteriorização da amizade 
secular existento entre os nossos dois 
país 

Como Isto, porém, se tornava im- 
possivel devido às proporções da nossa 
Comunidade, pareceu-me que ela fica- 
ria aqui bem representada por alguns 
membros da Associação dos ex-Com- 
batentes Britânicos — a qual inclue 
veteranos das duas Guerras Mundiais 
— e pelo sr. Frank Yeatman, um dos 
dois residentes britânicos no Porto que 
têm o grau de Comandante da Ordem 
de Cavalaria, na qual V. Ex. irão 
ingressar como membro: dentro de 
momentos, O sr. Hawkins está, tam- 
bém, aqui presente para representar o 
Instituto Britânico no Porto, do qual 


A consagração solens do Concelho 
do Porto ao Sagrado Coração 
de Maria 


O vereador sr. Peixoto Braga 
apresentou, depois, uma proposta 
para que, em comemoração do tri- 
centenário da Imaculada Conceição, 
o concelho do Porto, a exemplo de 
vários outros do País, faça a sua 
consagração solene e publica, ao Sa- 
grado Coração de Maria. A propos- 
ta ficou sobre a mesa para estudo. 

Em ceguida, foram apresentadas 
mais estas propostas: 

— Aquisição duma superfície de 
terreno, de 504 m2, na Rua de Al- 
vares Cabral, a Joaquim Feneira 
dos Santos e esposa, pela quantia 
de 110,000$00; 

— Postura proibindo o transito 
de veículos na Rua da Saudade no 
sentido Poente-Nascente; 

— Adjudicação dos talhões mn.” 1 
e 2 da Avenida do Marechal Gomes 
da Costa, à Cooperativa «O Proble 
ma da Habitação» q a Luís de Quei- 

* rós Rizeiro Vaz Pinto, pela quantia 

de 140.000$00 cada talhão, ficando 

sem efeito a d nação de 19 de 

Junho findo pela qual, por lapso, 

essas adjudicações foram feitas in- 

devidamente; 

— Ratificação do despacho da 
Presidência que levantou a preca- 
riedade duma licença concedida à 
firma Leite, Fonseca & Pinho, Lda, 
para construção dum armazem na 
Rua de Vila Meã; 

— Cedência duma faixa de terre- 
no, situada na Praça da Corujeira, 
para efeito de alinhamento, a Raul 
Rodrigues Pinto e esposa, pela im- 
portancia de 2.700800. 

Foarm aprovadas por unanim 

dade. 


ónus enfitêuticos cancelados 
e remidos 


com 


uma exibição cl- 
PJ. P 


vência nos Aço- 
res — afirmou o sr. capitão Artur 
Augusto Lopes — crlaram-se fortes é 
sinceras amizad 

A cordealídade entre os soldados 
das duas grandes nações aliadas for. 
tificou-se no respeito mútuo e a esti- 
ma assim nascida perdurou para além 
da guerras. 

Agradecendo a honra com que tan- 
to elo como o seu camarada de Regl- 
mento haviam sido distinguidos, o sr. 
capitão Lopes fez votos bela prospe- 
ridade das duas nações aliadas — e, 
mais do que isso —- amigas, brindando 
pela saúdo dos ilustres chetes poift- 
cos da Gra-Bretanha e de Portugal. 

E a interessante cerimónia termi- 
nou com um bem servido Copo da 
água a todos os assistentes. 


Casas para as classes 


pobres 
A Câmara Municipal de Olhão 
foi autorizada a contrair na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência empréstimos até ao montante 
de 4.000.000, 3.000,0008 dos quais 
destinados à construção de 300 ca- 


O presidente apresentou uma proposta 
para o cancelamento dos ónus enfitéu- 


ticos que incidem sobre os seguintes pré- si 
dh sa do Canpanhã — Rua de 8, | à proximidade das Suas de comunicação | director, q 4 ras! -—e se sas Dara as classes pobres e 
reguesia de Campanhã — Rua de 5. a pe 1 E as e ã 
poa io de CR oncaodo é 5) | utlizáveis e não à dispersão dus Tequlti | Sr. cabitão Barbedo do magalhãos! | Núcleo dos Tarcísios de Santa 1000.0008 para obras de urbanização 
Amélia Ferreira Moura Costa; Rua de S, as condecorações foram atri y a E 
dio do Lameiro, 94:80, 316:00, 414, 42% | Sscriéicio 6 caca proprietário tosse mais) aus a V. Ex. para galardoar serviços Marinha — A* Câmara Municipal de Mari. 
: ue es nha Grande foi concedido um subsi- 


430, pertencentes a Manuel de Sousa; Rua 
de S. Roque da Lameira, 370, pertencente 
a António Joaquim Junior; Rua de S. Ro- 
que da Lameira, 420, a requerimento de 
Laurentino de Matos, como cabeça de ca- 
sal por óbito de seu pai; Rua de S. Roque 
da Laeira, 432, pertencente a Francisco 
Jonquim Martins; Rua de S, Roque da 
Lameira, 1497, pertencente à Francisco 
Alves e esposa; Rua de S. Roque da La- 
meira, 1499-1451, pertencente a D. Braná 
Salazar da Silva Alves o outros; Rua de 
S. Roque da Lameira, 1710, pertencente 
a José Joaquim Antunes; Rua de S. Ro- 
que da Lameira, 2370-12, 2380 e 2302-54, 
pertencentes a António Martins Ramos 
Junior; Rua de S. Roque da Lamelra, 
1140, 1824 e Lameira de Cima, 8, perten- 
centes a D. Meria Olinda Machado Pe- 
reira; Rua das Aantas, 15, 17, 21-23, 2 
31, 37, dl, 47, 51, e Travessa de Cam- 
panhã, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27 e 27-. 
pertencentes a D. Ludovina Prata Guimi 
rães; Rua das Antas, 52, 54:56 e Rua de 
S. Roque da Lameira, 2402-2404, 2406 e 
2408-24]2, pertencentes a D. Marta Ade- 
laide Gonçalves e seú filho, António M. 
Gonçalves: Rua das Antas, 60, 82-84 e 02, 
e Rua de S. Roque da Lameira, 2406-2390 ) Colónia de Férias. Anteontem. em cami- 
& 2392-2400, pertencentes a D. Deolinda | nhetas” essas crinnças regressaram. a SUAS 
Margarida Martins Marques; Rua das An- | casas, radiantes pelos vinte dias que pas- 
tas, 186-190, 192 e 196, pertencentes a José | saram na prala, longe dos perigos da 
Pais Moreira; Rua Antas, 48, 68, 78, | rua, A chegada dos cinco velculos causou, 
8 653, pertencentes a D. Maria Adelaide | como é de calcular, grande alvoroço nã 
Fereira Ribeiro. populosa zona, tanto mais que, em frente 

Freguesia de Cedofeita — Rua dos da casa onde está instalado o Patronato 
Mártires da Liberdae, 2 e ZA. esquina se juntaram numerosas pessuas à espe- 
da Rua da Conceição, 74, 4-6, pertencente rá-las, 


prestaram durante o periodo em 
que Portugal, honrando o tratado de 
amizade que tem com a Grã-Bretanha 
e que vem de há seiscentos anos, con- 

le Sua Magéstade 
facilidades para a Instalação do bases 
aéreas nos Açores, as quais desem 
nharam papel tão importante na vi 
ria final das Nações Unida 


A entrega das insignias 


Em seguida, o sr. Kemball opôs no 
peito dos dois oficiais as insígnias da 
prestigiosa Ordem do Império Britãr 
nico, É concluiu a sua oração com as 
seguintes palavras 

A melhor maneira de terminar este 


Na sede deste organismo católico da 
lala, teve lugar, há dias, a eleição da 
direcção para 9 ano de "4946/47. sendo 
resleita a do ano transacto, composta 
pelos Tiliados seguintes; presidente, Ju. 
lo Mário da Silva Paulos, vice-presient 
Mário Triães; secretário. ' Luís Ferrer 
& tesoureiro, Armando Fernandes, 


—etee ei O e mm, 
Indústria corticeira 


Espe 
Encontra-se no Porto, o presidente da 
Junta Nacional da Cortiça, sr. eng. José 
Luis, Calheiros e Agenezes, que, acompa- 
meu breve discurso será repotindo al- | nUado pelo delegado da Junta nesta cl 
lade. tem visitado as mais importantes 

gumas des dalaucas roteridas no dia | (ad e a o a opa 


de Julho por Sua Excelência o Em- | 1 
daixador de Sus Magestado Britânica: | Espinho, Lamas e Oliveira do Douro. 


«V. Ex. acabam de ser investidos 
no grau de membros da mui excelente 
Ordem do Império Britânico. Desta 
forma, não só os serviços que presta- 
ram à Sua Magestade foram reconhe- 
cidos, como também passaram a fazer 

arto duma grando corporação que 
em um grande passado e um nobre 
As medalhas que acabam de re- 
ceber têm Inscritas as palavras «Por 
Deus é pelo Império Britânicos. 

Como V. Ex.” são Membros Hono- 
rários da Ordem, visto que a fideli- 
dade pars com o Estado de Portugal 
de forma alguma pode ser condicio- 
nada ou diminuída, V. Ext deverão 

considerar as palavras «Pelo Império 


dio de 150.0005, para a construção de 
casas para as classes pobres. 


————— sec 
Regressaram as crian- 
ças do Patronato do 
Carvalhido 


que estiveram durante vinte dias 
na Povoa de Varzim 


Desde o dia 15 do més passado que 
150 crianças do Patronato da Freguesia 
do Carvalhido, graças aos esforços do 
rey. Antônio José Soares Pacheco das 
srãs D. Ermelinda da Costa, D, Maria 
Estela Almeida e Sij D, Ondina Gam- 
doa, D. Isabel Sardinha, D. Lídia Figuel- 
do, D. Fernanda Bento, D. Maria Mar- 
ques D. Leopoldina Gaimbóa, D. Maria 
Josefina Rocha, D. Julia Samaguia, D. 
Mira Sardinha, D. Ana Viaira e Di AL 
zira Víelna da Silva, Unham ido para 
à Póvoa de Varzim." onde aquela pres 
tanto organização católica instalára uma 


PERCEVEIOS 
BARATAS 
PULGAS 
TRAÇA 


Envie 3800 em setos 
COUTO, LTD. — Porto 
Largo de São Domingos, 108 


Ccau 
Gabriel Teixeira 


foi prestada calorosa homenagem, no momento 


á metrópole 


«MACAU, 3. — Doutor Marcelo 
Caetano, ilustre ministro das Colônias, 
Lisboa — Saudando a pessoa de V. Ex? 
comunicamos que, por aclamação, sob 
proposte do gerente do banco emissor, 
for resolvido transmitir a Sua Ext o 
mr. Presidente do Conselho e a V, Ex.* 
que centenas de portugueses de Macau, 
reunidos em almoço no salão nobre do 
Leal Senado e irmanados no mesmo 
sentimento pátrio, prestaram, hoje, ao 
governador da colónia, comandante Ga: 
briel Teixeira, em vintude da sua pri 
xima partida para a metrópole, signifl- 
cativa homenagem de reconhecimento 
das suas altas qualidades como gover- 
nador cristão e português que, duran- 
te as horríve's incertezas da guerra con- 
seguiu manter sempre desfraldada e 
respeitada a bandeira portuguesa 

Assistiram Sua Excelência reveren- 
dissima o sr, bispo de Macau coro 
consular, magistratura, altas individua- 
idades, chinesas e da colónia britânica, 
Foram aclamados vibrantemente os no- 
mes do venerando Chefe do Estado, de 
Sua Excelência o Presidente do Con- 
selho e de V, Ex.* e do governador Ga- 
brlel Teixeira 

Discursaram Sua Excelência reve- 
rendissima o st, bispo de Macau, presi- 
dente do Leal Senado, capitão do porto, 
comandante Augusto Castro Rodrigues 
e em nome dos portugueses de Macau 
e da comissão organizadora, o direc- 
tor da Fazenda da colónia, Simões 
Abreu. Todos os oradores que foram 
vibrantemente aclamados, enalteceram 
as qualidades do governador da coló- 
nia, A homenagem nunca anterlormen- 
te igualada foi encerrada com veemen- 
te comoção — com a assistência en- 
toando, expontâneamente, o hino na- 
cional 

a) pela comissão, dr. Augusto No- 
lasco, substituto do juíz de Direito em 
exercicios. 


-———— 


O Dia da Infantaria 


As cerimónias 


comemorativas 


As cerimónias comemorativas do. 
Dia da Infantaria Portuguesa, que, 
como se sabe, tem como patrono o 
Condestável D. Nuno Alvares Perei- 
ra, vão realizar-se este ano, pela se- 
gunda 
militar, de acordo co 


pelo Ministério da Guerra, que de- 
considerada festa 
anuel para aquela arma a data do 


terminou fosse 


14 de Agosto — aniversário da bata- 
lha de Aljubarrota. 


Como número principal dessas co- 
memorações, efectuar-se-á, de ma- 


nhã, em Lisboa, na Avenida da Li- 
berdade, uma grandiosa parada mili.. 
tar em que tomarão parte alguns 


milhares de soldados com equipa- 


mento moderno de carr panha. 

Devem assistir ao desfile, além do 
Chefe do Estado, membros do Go- 
verno, altas patentes do Exército e 
da Armada, generais comandntes de 
todas as Regiões Militares do País, 

aos militares estrangeiros, etc. 

Pira esse efeito começou já a ser 
construida, na Avenida, em frente 
do Monumento aos Mortos da Gran- 
de Guerra, a tribuna de honra, 


sd 

Um jantar em homena- 

gem dos representantes 
da Imprensa 


ofereoido pelo cavaleiro 
Simão da Veiga 


dos principais restaurantes da 
U cavaleiro Simão da Velga ofe- 
eim, um Jantar aos representan. 

resa de Lisboa e Porto, crith- 
os e alguns amigos Intimos. 
Assistiram cinquenta convidados. Presi- 
dtu o sr, Leopoldo Nunes que tinha á sua 
direita Os srs, Simão da Veiga, pal e José 
Lulz Ribeiro e à sua esquerda Os gts, dr. 
Americo Marinho e Gonzaga Ribelro, pel 
Gruno Segtor 4, Eu (rento sentou-se O si 
Simão da Velga. filho, que tinha 4 su 
alrolta os ses, Fernando Baptista é Et- 
nesto Costa e à sua esquerda Os srs. RO- 
gerio Peres é Costa Godinho pelo Colete 
Verde de Alcochete, Os restantes convivas 
sentaram-se Indistintamente, 

A" sobremesa O sr, dr. Americo Marl- 
nho leu telegramas de saudações, entre 
outros dos srs. Carlos Godinho, dr, Anto- 
mio Pita e 5. Quintas. 

Aos Drindes falaram, Simbo da Veiga, 
filho, que saudou à Imprensa e em eso! 
cial os críticos taurinos que se dedicam 
com amor nas suas reportagens à festa 
brava, Alvitrou para a defesa do tourelo 
a alo que os touros sejam toureados 
em vontas. Falaram ainda Os ses. Fel 
nando Baptista. dr. Saraiva LIMA, Gon- 
zawa Ribeiro, dr. Americo Marinho, pelo 
EruDo sector 2 de Setubal, Costa Godt- 
nho, Carlos Ornelas, pela tertulia à festa 
brava: José Luiz Ribelro, Pepo Guisado, 
Simão da Velga. pal, é Leopoldo Nunes 
que fizeram O elogio do cavaleiro Simão 
da Pira tilho e este muito sensibilizado 
auradecen, 


= ne 
Pelo Fundo do Des- 
emprego 


foram concedidas comparticipações 
para vários melhoramentos 


Num, 


Para os melhoramentos abaixo dest- 
gnados foram concedidas pelo st, ministro 
das Obras Públicas e Comunicações as 
seguintes comparticipações provententes 

undo do Desemproxo ; 

DEJA A" Junta de Freguesla de 

narda, Ferreira do Alentejo, para 
da matriz de Santa 
Margarida, 

LÍSBOA — A's Ci 
Alenquer, para obras de abastec 
de águas Ro lugar de Chã, 30,536500, 4 
do Cadaval, para abastecimento 
a Vila Nova de Vilar, reforço, 

PORPALEGRE — A” câmara Municipal 
do Elvas, para abastecimento de Aguas 
à povoação de Terrugem, primelra fase, 
pesquisas. 4480500, 

SANTAREM — A! Fábrica da Igreja 
matriz da freguesta de Alcanene 
lo de Samarem, 
mesma lgreja, 10,100500, 

VIANA DO CASTELO — A! congroga- 
ção e hospital de velhos e entrevados de 
Nossa Senhora da Quridade, para repas 
ração do respectivo edifício, 164,000500, 

VILA REAL — A” Câmara Municipal 


de Murça, para obras de abastecimento 


águas “à vija, primeira faso, pesqui- 
Tas, 91150800, 
VISEU — A! comissão de habitantes de 
mravança, concelho de 
stauro da igreja de S. Oristovan 
200500, e à Câmara Municipal 
João de 
de águas, e) 
metea, fado, 


esc, 


Ervêdosa do Douro, 
pesquizas, 15600800, 


Funchal, para arranfo dos arredores da 
infantil, 28.850800, 
comparticipações somam, 396.7098. 


vez, com grande solenidade 


“conce- 
para reparação da 


Armamar, para 
de 5, 
Pesqueira, para abastecimento 
pri- 


NCHAL — A Câmara Municipal do 


Diário de Lisboa 


Ao governador da Colónia Gr 


EMEA SE ESSE 
onica da Capital 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA! 


— Dentro de dias, será aberto, na 
Delegacia da Mocidade Portuguesa 
Feminina, no Porto, como no resto 
do País, o novo concurso de inscrição 
para o Curso Familiar, que, com no- 
tável êxito e aproveitamento, a M. P. 
F, vem mantendo há alguns anos, 
realizando, assim, uma completa e 
útil obra de preparação das rapa- 
rigas suas filiadas para a vida prá- 
tica. 

Numa hora em que tanto se afir- 
ma, e não raro com alguma razão, 
os efeitos por vezes prejudiciais da 
fuga da mulher de nossos dias, para 
as funções intelectuais, que, pela sua 
própria natureza, quando não devi- 
damente controladas, provocam o 
inevitável afastamento do lar, a Mo- 
cidade Portuguesa Feminina vem 
contrabalançando, com a melhor in- 
teligência e mais certa orientação 
esse fenómeno social que as circuns- 
tâncias da vida presente por vezes 
impõem. E fá-lo com um cuidado e 
interesse só digno de aplauso, por 
tudo, e até pela preocupação que re- 
vela de dar à nova geração das mu- 


A descoberta do caminho maríti- 
mo não é apenas uma página da 
História capaz de gerar exaltações 
patrióticas de que porventura os in- 
dianos pouco possam ter aproveita- 
do. Ao contrário, é um benefício real 
que, se interessou ao Mundo, não 
aproveitou menos aos naturais da 
India 

Sea India ocupa, hoje, no concerto 
das Nações, o lugar que real e efecti- 
vamente tem, deve-o, antes de tudo, 
primeiro que tudo, e acima de tudo, 
a Portugal e aos portugueses, e, de 
um modo especial, a essa pleiade de 
grandes homens desde Vasco da Ga- 
ma a Afonso de Albuquerque, de D. 
Francisco de Almeida a S. Francisco 
Xavier, a D. João de Castro e a tan- 
tos outros que só para a India, para 
o seu progresso e para a sua gram- 
deza viveram. 

Daí o entender-se o espanto, e, 
mais do que espento, indignação, com 
que Lisboa recebeu as notícias refe- 
rentes à erupção do separatismo in- 
diano. 

O DICIONÁRIO DE INOCÊNCIO 


Uma aula de costura no Curso de Economia Doméstica da M. P. F. 


lheres portuguesas um sentido útil e 
certo da vida, através uma educa- 
ção marcadamente feminina — que 
não feminista — graças à qual é pos- 
ível não só atenuar, como até valo- 
rizar, as tendências naturais da vida 
moderna que, quando deixadas à 
solta, podem ser, € sãoo muitas 
vezes — muis prejudiciais que bené- 
ficas. 

Neste processo de educação, toma. 
lugar de especial relêvo e até de mar- 
cada repercussão futura, o «Curso 
Familiar», no qual as raparigas da 
M. P. F. aprendem quanto lhes é 
necessário para poderem vir a ser 
boas e aptas donas de casa. Desde q 
Economia doméstica à Puericultura, 
à ministração dos primeiros socor- 
ros de urgência, numa palavra, quan- 
to é necessário saber uma boa dona 
de casa, tudo as raparigas da M. P. 
F. aprendem no «Curso Familiar», 
ao mesmo tempo que não é descura- 
da a sua educação física, certo como 
esquece "que o desenvolvimen! 
telectual não pode, em caso nenhum, 
descurar o desenvolvimento físico. E, 
porque se pretende realizar obra de 
útil e vasta projecção, um dos prin 
cipais fins do Curso é, precisamente, 
preparar professoras, que, depois, por 
todo o País, vão em estabelecimentos 
dos vários ramos de ensino dirigindo 
novos cursos, tanto nos liceus, como 
nas escolas técnicas. Presentemente 
saidas das preparadas pelo «Curso 
Familiar» da M. P. F., há já algumas 
professoras exercendo o seu magisté 
rio, Como é de ver, e dada a função 
especial a que se destina o «Curso 
Familiar» e a preparação que exige, 
tem o mesmo sido, por parte das di- 
rigentes, objecto de especial cuidado 
selectiva 

E' assim que, no último curso, 
das cinco alunas que frequentaram o 
1.º ano só uma obteve aprovação to- 
tal, ficando outra para passar à classe 
imediata, aguardando novo exame, 
em Outubro, de teoria da ginástica, e 
sendo as restantes excluidas. 

Por seu turno, no curso de Edu- 
cação 4, no 2º ano, das três fi- 
liadas que nele se matricularam, 
apenas duas — uma de Viana do 
Castelo e outra de Queluz — ficaram 
aprovadas. 

Em Economia Doméstica, no 2.º 

ano, das seis alinas que o frequen- 
taram, conseguiram aprovação qua- 
tro, as quais irão agora dirigir cur- 
sos, duas em Lisboa, uma no Porto 
e outra nas Caldas da Rainha. Das 
10 alunas matriculadas no 1.º ano da. 
Economia Doméstica, apenas cinco 
passanam, e, mesmos destas, duas 
têm ainda que fazer uma cadeira em 
Outubro. 
Estes resultados evidenciam, de 
maneira bem expressiva, a especial 
e cuidadosa atenção dispensada pela 
M. P. F. ao importante e útil curso 
que nenhum dispêndio acarreta às 
filiadas que o frequentam, visto que 
até as despesas de alimentação e ins- 
talação — para fora de Lisboa — 
correm por conta do Comissariado 
Nacional da Organização. 

No entanto, e apesar das despesas 
a que o mesmo obriga, como quer que 
se tenha, naturalmente, verificado 
um certo desnivelamento de prepara- 
ção entre as alunas do Curso, pro- 
vindas dos liceus, e as originárias 
das Escolas Técnicas, desrivelamento 
que, como é de ver, tanto prejudica 
as alunas preparadas com o curso li- 
ceal, como as do ensino técnico, é 
intenção do Comissariado Nacional 
da M.P. F. criar duas turmas inde- 
pendentes, desde que para tanto te- 
nha, de ambos os ramos de ensino, o 
número suficiente de alunas que tal 
justifique ê 
Tanto equivale a dizer que o útil 
e prático «Curso Familiar», consti- 
tuindo um admirável elemento de 
educação feminina numa hora em 
que tenta e tanta vez se procura 
transpiar a verdadeira preparação da 
mulher, honra sobremaneira a acção 
já a tantos títulos benemérita da 
M.P.F.— O. P. 


— uu — : 
Alcaide do Almendro 


Está em Lisboa o sr. D. José Gon- 
alez Dominguez, alcaide do Almen- 
dro, aldeia andaluza, da província 
de Huelva. de onde são oriundas 
muitas familias portuguesas 


— Já aqui nos referimos ao facto de 
existirem à venda, e ao que parece 
ainda com bastantes exemplares em 
depósito, e por um preço, mais que 
baixo, inferior, toda a História de 
Portugal, de Rebêlo da Silva, à ex- 
cepção do 1 volume. Lembramos en- 
tão que o preço dos restamtes quatro 
volumes — actualmente 48800 — 
fosse aumentado, mas se fizesse a 
reedição do I tomo, certo como é 
que a obra completa está a vender- 
-se por cêrca de 300$00. 
Há, porém, mais e pior. Vende-se 
naquele estabelecimento do Estado 
quase todo o precioso Dicionário Bi- 
bliográfico de Inocêncio, que hoje va- 
le muitas centenas de escudos, por 
292800. Faltam-lhe, porém, os tomos 
HI, V, VI, VII, VII e IX. 
E pergunta-se: Porque se não faz 
uma reedição dos cinco volumes es- 
gotados embora, para de algum mo- 
do a custear, se aumente o preço dos 
em ito, a maioria dos quais se 


mente a 10800, que, em muitos . 
senão em todos, nem sequer o papel 
paga, 
Decididamente acontecem entre 
nós coisas que não acontecem em 
mais parte nenhuma. 

Esta é uma delas. 

S. JOÃO DE BRITO — Como é 
do domínio público, está marcada, 
para o dia 22 de Setembro, em S. Pe. 
dro, de Roma, a canonização solene 
de S. João de Brito. Lisboa ficará, 
assim, com dois dos seus mais ilus- 
tres filhos, Santo António e o heroico 
Mártir do Maduré, elevados às hon- 
rus supremas dos altares, 

O inesperado da data marca pe- 
lo Sumo Pontifice — contava-se que 
a canonização só fosse na próxima 
Primavera — e, consequentemente, a 
falta de tempo, faz com que a Cap 

tal não possa celebrar o grande acon- 
tecimento com a solenidade e gran- 
deza que o histórico facto requer. De 
resto, cremos ser costume celebrar as 
festas dos novos santos, nas suas 
terras natais, precisamente na come- 
moração litúrgica seguida à canoni- 
zação. 

Tamto equivale a dizer que será 
no próximo ano que em Portugal se 
realizarão as grandes solenidades 
consagradoras da elevação aos alta- 
res, como santo, de S. João de Brito. 
Para Lisboa, o acontecimento 
tem, por força, de revestir especial 
aspecto, não apenas por S. João de 
Brito ser lisboeta, ter nascido na his. 
tórica e velha Alfama, e na nossa 
primeira cidade ter vivido toda aque- 
la — embora não longa — parte da 
sua vida, que antecedeu o tomar o 
caminho da missionação na India, 
como também. por passar o 3.º Cen- 
tenário do nascimento do heroico e 
glorioso Mártir da colina de Ugur. 

Foi em 1 de Março de 1647 que, na 
casa do postigo de Santo André, viu 
« luz da vida S. João de Brito. Quer 
dizer, estamos a um escasso meio ano 
de distância da histórica data que 
Lisboa não pode deixar de comemo- 
rar devidamente, mais, até, oficial- 
mente. 

E não faltam modos de fazé-lo. 
A casa onde nasceu aquele que 
é, sem favor, a maior e mais gloriosa 
figura da nossa epopeia missionária, 
continua entregue às mais incriveis 
ocupações: está lá uma taberna, uma 
casa de «prégo», uma padaria, uma 
oficina de sapateiro e não sabemos 
que mais 

Em S. Roque ainda não há uma 
memória que assinale a passagem 
por ali do pequeno Pagem da Cam- 
panha de D. João IV, companheiro 
dilecto do Infante D. Pedro, depois 
D. Pedro II. E o que dizemos de 
S, Roque, pode dizer-se do Hospital 
de S. José, o antigo Colégio de San- 
to Antão-o-Novo, onde o insigne je- 
suita e missionário foi professor de 
Filosofia e Humanidades; pode afir- 
mar-se do velho Colégio da Cotovia 
que existiu precisamente onde hoje 
se vê q Faculdade de Ciências (antiga 
Escola. Politécnica), onde o Xavier 
português passou os dois anos de no- 
viciado, 

E' tempo, pois, da nossa primeira 
cidade se ir preparando para que o 
3.º centenário do nascimento de S. 
João de Brito não só não passe des- 
percebido, como seja comemora- 
do com aquele brilhantismo e so- 
lenidade a que tem jts. 

E, repetimos, não faltam maneiras 
de Lisboa poder fazê-lo de forma 
digna e certa, A primeira de todas 
será reintegrar a Casa do Santo e 
fazer dela, como já aqui lembramos, 
o Museu Missionário que, infelizmen- 
te, ainda não existe nesta cidade 
capital de um vasto Império erguido, 
em grande parte, à custa do sacrifi- 
cio, fé e patriotismo dos nossos mis- 
sionários e evangelizadores. ” 

O CURSO FAMILIAR DA MO- indo Caiana jota 
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jantar bem? 
Venha a Espinho onde 
fará no 
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À Conferência da Paz 


(CONTINUAÇÃO 


seus trabalhos, eu não proferi uma palavra de cívica à 


representantes da União Soviética 
fiz questão por essa causa, Assim, 
querco, entem, o «epresentante sov 
são. O que Molotov pediu — 


assentimento dizerdo que o assunto 
não dos quatro mini 
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posição tomada pelos 


Espero que todas concordem em que não 
mágino que partilharam da minha surpresa, 
érico falou nesse ponto, durante a discus- 
disse Byrmes 
tros dos Negócios Estrangeiros das quatro 
para discutir o caco da presidência da Conterência da Par e el 


era uma conferência dos minis- 
grandes potências, em 30 de Julho, 
e recusara o seu 


era da competência dos 21 delegados e 
stros dos Negócios Estrangeiros 


Ed e 
A Grécia 
opõe-se á entrada da Albânia 
na Organização das Nações Unidas 


NOVA IORCA, 6, — Na reunião de ontem, à noite, o de- 
legado da Grécia opôs-se, formalmente, à admissão da Albânia 


na Orgai 


ação das Nações Unidas, Alexander Beingolou, secre- 


tário da delegação da Grécia à Organização das Nações Unidas, 
entregou a Arkodya Bobolev, secretário geral interino, uma nota 
contendo 2.000 palavras acusando a Albônia de numerosos actos 
de hostilidade e mantendo a afirmação anterior de que a Albã- 
nia esteve em estado de guerra com a Grécia desde 28 de Outu- 
bro de 1940. A nota declara terem havido 21 incidentes na fron- 


teira entre a Albânia e o Grécia, 


— REUTER, 
* 
PARIS, 6. — A Russia e q Polônia 


desde o princípio deste ano. 


na Conferência da Paz, enquanto os 
Estados Unidos e a Inglaterra re- 


opuzeram-se á admissão da Albania | servaram a sua decisão. — UP, 


“0 Governo dos Estados 


Unidos--declarou Bycnas 


--tem contrariado sempre a resolução sov éica de 


restringir o número das 


nações que resoivessem 


sobre o tratado da Paz” 


Bymes prosseguiu: «Parece que 
Molotov” desejava que todos acre- 
ditassem que o seu propósito era que 
o Conse.ho de Ministros dos Negócios 
Estrangeiros se reunisse para estu- 
dar as recomendações. Mas, ese sabe 
que isto não está de acôrdo com os 
factos. Na noite de 29 de Julho, o in- 
térprete chamou q seu secretário 
para lhe dizer que Molotov desejava 
que o Conselho se reunisse na ma- 
nhã seguinte, para estudar quem de- 
veria ser escolhido para a presidên- 
cia da reunião marcada para as 10 
horas. 

«Enviei-lhe um recado dizendo 
que o assunto devia ser discutido 
por esta Comissão e não pelo Con- 
selho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, um dos quais seria eleito 
para a presidência, e que seria pouco 
eriterinso realizar uma reunião a 
esse respeito». 

Byrnes declarou que o Governo 
dos Estados Unidos tinha, sempre, 
contrariado a resolução soviética de 
restringir o numero das nações que 
Tesolvessem sobre os tratados da 
paz. A delegação norte-americana — 

 Byrnes — tinha, também, 


o, com insistência, a mais 


vasta participação das 21 nações. Em 
particular, deitndera o direito da 
rrança e da China de tomarem par- 
te em todas as discussões da Confe- 
rência de Londres, no Outono ulti- 
mo, e, seguidamente, durante as 
duas reuniões de Paris. 

O secretário de Estado america- 
no prosseguiu: 

«Em várias ocasiões, quando o 
representante soviético conseguia 
vencer as seus propósitos, manifes- 
tou indulgência pelos seus colegas, 
mas semelhante tática não concor- 
re em benefício da sua causa e mes- 
mo os povos mais pacientes podem, 
tinalmente, ressentir-se dessa forma 
de proceder». 

E acrescentou: 

«Ontem, o representante soviéti- 
co censurou os delegados da Améri- 
ca do Norte e da Grã-Bretanha por 
aquilo que ele classificou da sua 
versatilidade. Então, Molotov con- 
cluiu as suas observações apresen- 
tando uma emenda. Apenas Molo- 
tov poderia fazer isso. Ele ficaria 
extremamente surpreendido se al- 
guém o criticasse pela sua versati- 

em apresentar uma emenda 
nesse sentido». 


“Nós, nos Estados Unidos, temos uma Imprensa 

livre e, portanto, ns jornais americanos publicarão 

as acusações de Molotov duigidas à delegação 
norte-americana” E 


A atmosfera na sala era tensa 
enquanto Bymes folheava as suas 
notas para defender a tese. Fre- 
quentemente, dirigia-se à delegação 
soviética vom gestos vigorosos para 
frisar melhor alguns pontos. Molo- 
tov, de quando em quando, inclina- 
va-se para o seu intérprete, enquanto 
Andrei Vyshinsky, punha as mãos 
na cara 

Entretanto, Byrnes continuava: 

«Molotov procurava, nessa oca- 
sião, que o Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros se reunis- 
se com o propósito de tentar impór 
& Conferência os presidentes das vá- 
rias Comissões», Queixando-se da má 
compreesão quanto à atitude dos 
Estados Unidos, Byrnes disse: «Eu 
quero declarar certos factosn. 

Recordou, então, quando os mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros se 
reuniram, em 4 de Julho, Molotov 
concordou em que fóssem enviados 
convites para a Conferência da Paz, 
mas não disse uma só palavra àcêr- 
ca do regimento. No dia seguinte, po- 
rém, Molotov insistiu em que os con- 
vites fóssem apenas quando acom- 
panhados de um regimento. Byimes 
mostrou algumas minutas das actas 
das reuniões do Conselho para de- 


monstrar que, repetidas vezes, in- 
sistira em que o projecto do regi- 
mento fosse submetido à Conferên- 
cia das Nações Unidas, de forma 
que houvesse o direito de apoiar su- 
gestões razoáveis dos diferentes 
países. Pretendeu, sempre, que o re- 
gimento da Conferência fósse apro- 
vado por esta. Bevin, ministro dos 
Negócios EMtrangeiros britanico, fez 
várias declarações no mesmo sen- 
tido. 

Continuando, Byrnes declarou: 
«Agora, em vista do facto de Mo- 
lotov ter ouvido todas essas decla- 
rações, eu penso que os delegados 
concordam em que se justifica a 
minha surpresa em face das pala- 
vras do delegado soviético ontem 
proferidas. Os representantes dos 
Estados Unidos desejam cumprir a 
sua palavra. Continua flel aquilo que 
declarei e espero que seja julgado 
pelos representantes das Neções e 
pela opinião publica. Nós, nos Es- 
tados Unidos, temos uma Imprensa 
livre, Assim, q representante sovié- 
tico pode estar certo de que as acu- 
sações que formolou contra os dele- 
gados da América do Norte são 
publicadas nos jornais do meu país. 


“Fizemos tudo quanto era possivel para auxiliar a 

Russia na sua luta, Só temos admiração e respeito 

pelo povo soviético, e, portanto, não admitiremos 

que esses sentimentos sejam diminuídos por qual- 
quer ataque de Molotov” 


Byrnes acrescentou: 

— Desafio Molotov a que publi- 
que a minha declaração de hoje na 
Imprensa soviética. Eu tenho con- 
fiança no povo aa Russia. Quando 
prometemos aos russos o nosso auxi- 
ho, O povo russo não duvidou da 
lealdade dos Estados Unidos, Fizemos 
tudo quanto era possivel para auxi- 
liar a Russia, na sua luta, Temos 
apenas admiração e respeito pelo 
povo soviético, Não permitiremos 
que essa admiração e esse respeito 
sejam diminuídos por qualquer ata- 
que de Molotov». 

Mosa Plyade, delegado da Jugos- 
lávia, que falou depois de Byrnes, 
declarou que votava com a Ucrania 
e a Polónia, em apolo do projecto 
aas quatro grandes potências, com 
a emenda de Molotov. 

Subitamente, com grande admi- 
ração de todos, Molotov ergueu-se 
para falar, Discursou, durante a 
maior parte do tempo, impassivel 
como sempre, mas, de quando em 
quando, erguia os braços. A's vezes, 
voltava-se para um lado ou para o 
outro, afim de se dirigir a determi- 
nada delegação. 

O Comissário do Povo para os 
Negócios Estrangeiros da Russia de- 
clarou: 

— Bymes falou em termos irri- 
tados, Penso que a melhor réplica 
a essas palavras será referirme a 
certos factos, Então poderemos con- 
sidenar o assunto de forma mais im- 
parcial. Byrnes disse que, sempre, 
desde Potsdam, o Governo soviéti- 
co insistiu em limitar o numero das 
potências que viessem a participar 
ma discussão dos problemas inter- 
nacionais, Devo-lhe recordar que foi 
por sugestão dos delegados amgri- 


canos que se formou o Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros 
e que foi, também, a delegação ame- 
ricana que sugeriu como esse Con- 
selho devia ser constituído». 

A sala, completamente cheia, 
acompanhava as palavras de Mo- 
lotov com a maior atenção, embora 
muitos não entendessem uma só. Era 
um espectáculo estranho — a atmos- 
fera cheia de electricidade, cuja 
tensão se rompia, apenas, com os 
risos ocasionais dos que sabiam o 
russo. Byrnes escutava com toda a 
sua atenção. Molotov continuou: «E" 
certo que nós fizemos determinada 
proposta com o intuito de definir 
mais especificamente quais os pai- 
ses que deverlam tomar parte na 
Conferência da Paz, chegamos a 
acôrdo àcêrca de 21 nações e esse 
acôrdo foi aprovado sem reserva 
pela opinião mundial. Pergunto a 
mim mesmo o que Byrnes pretende 
quando nos censura porque estava- 
mos desejosos de limitar o numero 
das nações representadas na Confe- 
rência. E isso por que a constituição 
desta Conferência teria sido amplia- 
da se nós convidassemos todos os 
Estados que declararam guerra aos 
países inimigos, cujo destino se dis- 
cute nesta Conferência. 


MOLOTOV AFIRMOU QUE A ATI- 

TUDE DAS DELEGAÇÕES INGLESA 

E AMERICANA CRIOU UMA Sl- 
TUAÇÃO AMBIGUA 


*Os países que deciararam guerra à 
Ttália não estão representados na Con- 
ferência, Por ventura, alguém pode afir- 
mar que eles devessem ser convidados. 
Mas, ninguém parece apoiar o desejo 
desse convite Se nós fossemos quem 
fizesse *os convites, todos esses Estados 
estariam aqui representados e poderia, 


vada. 


então, dis 


-Se q caso do processo da 


voiação. Quanto & sugestão de que O 
Conseho se reunisse durante as sessões 
da Conferência, não vou entrar em por- 
menores, mas desejo acrescen rtos 
factos. E certo que a delegação sovi 

tica sugeriu que o Conselho dos Mint 

tros dos Negócios Estrangeiros fosse 


conyocado para troca de impressoes 
bre certos problemas incluindo o da 
presidência de Comissão. Mas em que 
é que consste O erro? Existe nisso qual. 
quer coisa que prejudique o nosso tra- 
balho? É certo que a delegação soviética 
desejava que o regmento fosse discu- 
udo antes da reunião, É também absolu- 
tamente correcto afirmar que esse re- 
gimento está a ser discutido há umu 
semana e não chegamos até agora a 
resoiver nem mesmo as questões mais 
mportantes. O que seria se esse regi- 
mento não estivesse traçado nas xuss 
normas principa:s? Era possivel que não 
pogeasemos chegar a qualquer decisão. 
Penso, por 18so, que foi absolutamente 
etlcente que preparassemos esse regi- 
mento antecipadamente, embora as 1Um- 
s normas não constituam uma impo- 
ção à Conferência — trata-se apenas 
das indicações que juigamos necessário 
apresentar. Estamos a empregar todos 
os esforços para convencer os outros 
de que o nosso ponto de vista é correcto. 
Evidentemente se um grupo de países 
está certo da maioria de 13 votos, en- 
tão não há necessidade das suas opl- 
niões. Molotov disse que fol, sempre, 
pensamento deic que a Conferência à: 

cutisse as questões examinadas pelos 
Menistros dos Negócios Estrangeiros e 
acrescentou : «Quando deciaramos que q 
Conselho deveria reunir-se de tempos a 
tempos, no decurso dos trabalhos desta 
Conferência, era apenas com a idéia 
de discutirmos as questões examinadas 
na Conferência e trocarmos impressões 
acerca delas, pois bem, se à nossa pro- 
posta, como foi primitivamente apresen- 
tada,” parece inaceitável A delegação 
americana e se esia acha que a pro- 
posta de Mackenzie King era neces- 
sária, é outro caso. Mas eu insisto em 
que Seria util para o Conselho reunir- 
-se e trocar impressões. É exacto aquilo 
que Byrnes trizou ;— Isto é, que O pro- 
Jecty do regimento fo! aprovado pelo 
Conselho com certa reserva. Mas, todos 
os projectos se destinavam a ser subme- 
tidos peio Conselho à Conferência da 
Paz, Logo que este debate principiou al- 
guns dos Ministros dos Negócios Estran- 
gexros principiaram a recordar certas 
reservas mas verifica-se O facto de que 
o projecto do regimento foi aprovado 
peio Conselho por unanimidade. Mas, 
agora, parece que alguns se esqueceram 
disso. Apenas as delegações soviética e 
francesa saíram a defender aquilo que 
tinha sido aprovado pelo Conselho. Mas, 
as delegações americana e britanica 
principiaram a faar acerca dessas re- 
servas. O facto criou uma situação am- 
digua, Esta forma de proceder não pode 
ser considerada como coerente. Eu não 
discutirei aqui o que é coerência e o 
que é incoerência mas os delegados das 
Nações podem juigar por st próprios em 
face dos factos e verificarem o quo é, 
em toda a evidência, coerent 


A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA ES- 

CUTARA CUIDADOSAMENTE A 

OPINIAO DE CADA UM DOS 
PAÍSES» 


A delegação soviética escutara cui- 
dadosamente à opinião de cada um dos 
países é terá em toda a consideração e 
atenção as sugestões que sejam apre- 
sentadas e que possam beneficiar a cau- 
sa da Conferência e servir os interesses 
da paz. A delegação russa apoiará to- 
das as sugestões que sejam uteis. Pen- 
samos que a forina correcta e justa de 
encararmos os problemas é convencer 
todos os delegados de que falamos cuin 
sinceridade. A delegação russa está, 
absolutamente disposta a proceder 
assim. Não é a primeira vez que su- 
sede que a delegação russa, quando uma 
decisão aprovada por unanimidade na 
véspera, encontra opinião adversa no 
dia seguinte e nós somos compeiidos a 
isolados» defendermos a decisão apro- 
Mostramos com a nossa atitude 
ansiedade para conseguir a unanimi- 
dado de pontos de vista entre os gor 
vernos interessados. Essa atitude não 6 
fitada por Interesses próprios mas sim 


pelo pensamento dos interesses dos ou- 
tros países e, principaimente, daqueles 
que estão representados no Cónselho de 
Ministros dos Negócios Esirangeiros. 
Pensamos mesmo nos interesses dos pai- 
ses que nem sequer são representados 
na Conferência da Paz mas que acom- 
panham e observam os trabalhos desta 
com o maior interesse. Pensamos que 9 
acordo entre as 21 nações aqui repre- 
sentadas pode servir os interesses da 
paz. 


«ACEITAMOS A SUGESTÃO DE 
BYRNES DE QUE O TEXTO DO 
SEU DISCURSO SEJA PUBLICADO 
NA IMPRENSA SOVIÉTICA, DE 
FORMA A O POVO RUSSO PODER 
TOMAR CONHECIMENTO DELE» 


Byrnes apresentou uma sugestão do 
seu discurso que pode ser considerada 
um desafio. Sugeriu que a sua decia 
ção tosse publicada na Imprensa russ 
visto que o meu discurso de ontem foi 
já publicado nos jornais americanos. 
Tenho dante de mim o numero de hoje 
de «New York Herald Tribuney—edição 
europeia, Não vejo, nesse jornal, que.- 
quer referência ao meu discurso mas 
encontro críticas a esse discurso e admi- 
ro-me de que Byrnes, reaimente, possa 
sugerir que a Imprensa soviética publi- 
que a sua declaração em termos de re- 
oiprocidade. Se 10r assim, nós podere- 
mos publicar nos nossos jornais críti- 
cas ao discurso de Bymes sem inserir 
esse discurso. Aceitamos a sugestão de 
Byrnes de que O texto do seu discurso 
seja pubilcado na Imprensa soviética de 
forma a o povo russo poder tomar 
conhecimento dele. Contudo, há certos 
pontos nesse discurso com os quais nós 
não podemos concordar. Falando das 
referências de Byrnes à liberdade de 
Imprensa, Molotov citou de um livro 
publcado na América do Norte, em 
1949, aquilo que um escritor e jornalista 
conhecido diz acerca da situação dos 
jornais americanos. Esse escritor disse : 
«Presumo que há pessoas que tenham 
ouvido lalar de que us empresas jor- 
nalísticas da América são meramente in. 
dustriais e fiscalizam um grande sector 
dos jornais americanos. Tratando da 
Imprénsa britanica, citou o Procurador 
Geral britaníco «st» Matiey £haweross, 
que atacou, recentemente, certas esfe- 
tas da Imprensa britanica, sugerindo 
que os Jornais britanicos deveriam pu- 
blicar na primeira página a seguinte 
nota : «Este jornal pertence a Lord Fu- 
iano. Não há a garant:a de que Os factos 
publicados nos jornais correspondem à 
realidade». «Shawcross sente a falta de 
uma Imprensa objectiva e imparcial; 
vga grande importancia a éste facto e 
não podemos estar de acordo com ele, 
Provavelmente, ele conhece, suficiente: 
mente, a situação, para fazer tai decl 
ração». Molotov referiu-se, em seguida, 
ao «Daily Herald», o unico jornal tr 
valnista da Grã-Bretanha, visto que to- 
dos os outros jornais britanicos per- 
tencem quer a conservadores, quer a li- 
derais, 


«NAO SERA POSSÍVEL CHEGAR- 
MOS A ALGUMA DECISÃO AMI- 
GAVEL ?» — PERGUNTOU, ANSIO- 
SAMENTE, O PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA 


«A delegação soviética espera fazer 
tudo quanto post pura gasantr uma 
atitude imparcial da parte da Imprensa 
e está pronta a fazer o que quer que 
seja para o conseguir» — disse ele. De- 
pois do discurso de Molotov, que durou 
meia hora, o presidente Paul Henri 
Spaak, encerrou à discussão e anunciou 
que se ia voltar às diferentes emendas 
sobre a regra de votação de dois ter- 
ços de maioria a qual teria lugar h 
às 17 horas. Em seguida, a“ comissão 
encerrou os seus trabalhos. 

Quando a comissão de regimento aa 
Conferência de Paris se reuni, de novo, 
esta tarde, depois de, peia manhã, ter 
tido uma reunião de 4 horas, o presi- 
dente, Paul Henry Spaak, anunciou que 
ía pôr à votação a proposta dos «qua- 
tro grandes» sobre a regra dos dois ter- 
ços de maioria. O delegado checo inter- 
velo sugerindo que as várias emendas 
ao plano de votação por dos terços 
de maioria não eram muito diferentes 
umas das outras, e que se poderia no- 
mear uma sub-comissão para as estudar. 
Suxeriu que essa sub-comissão poderia 
ser formada pelos «quatro grandes», sob 
a presidência do delegado da China, 
com o vice-presidente da comissão de 
regimento e dois delegados doutros Es- 
tados: Noruega e Australia. Esta pro- 

votos co 

O debate durou 85 minutos 
fão, o presidente interveio, 
: «O beco sem saída, que eu 
sempre tinha previsto e de que reces, 
va, aqui está: «Encontramo-nos num 


posta foi aprovada por 
tra 8 


eifculo vicioso. Peço-vos para fazerdes 
um esforço supremo de reconciiação, 
Olhai para o publico que nos está obser. 
vando. Este é um grande momento da 
Conferência. Não será possíve, chegar- 
mos a alguma decisão amigável ? 


VIGOROSA INTERVENÇÃO DO 

DELEGADO BRITANICO PE- 

RANTE UMA AFIRMAÇÃO DE 
MOLOTOV 


O presidente Spaak propôs a Inter- 
rupção da reunião por uma hora, a fim 
de ele e q v-ce-presidente fazerem uma 
proposta definida aos delegados; mas, 
de vez em quando, a discussão tornou- 
-Se muito azeda e continuou até às 17 
horas e 40 minutos (G. M. T)), hora à 
que a comissão interrompeu os seus 
trabalhos, que deverão contiuar às 20 
horas e 30 minutos. Em primeiro lu- 
gar, o delegado britanico disse que se 
não Oporia ão adiamento, e em seguida, 
o chefe da delegação norte-americana 
propós que se votasse, imediatamente, 


para se ver se havia, de facto, neces- 
sidade de «uma proposta definida», Mo- 
otov disse que não tinha quaiquer 


objecção a pôr 4 interrupção da sessã 
mas citou a Carta das Nações Unidas 
em apoio do seu argumento. Hector 
MeNell, faando, calorosamente, am no- 
me da Grã-Bretanha, declarou-se «abso- 
iutamente confundidos peia atitude so- 
vitica, e disse que as citações de Mo- 
lotov da Carta eram incompletas e im- 
procedentes, e quase gritou : «Há uma 
razão poderosa pela qual um corpo en- 
carregado duma constituição nunca pode 
aceitar Os dois terços de maloria, Se o 
aceltar não tereis qualquer garabtia de 
que a comissão possa funcionar. «Se 
adoptardes a maioria simples — conti- 
nuou MeNeul, referindo-se à votação na 
comissão de regmento e não nas sessões 
plenárias — «tereis uma regra pela quai 
o organismo encarregado de elaborar a 
constituição a possa elaborer e apresen- 
tar a assembleia geral. Byrnes interveio, 
de novo, para protestar contra O argu- 
mento de que era impossivel criar a 
organização, a não ser com a maloria 
de dois terços. «Posso prever que uma 
minoria de um terço poderia evitar que 
a organização dos Estados dirlgisse os 
assuntos internacionais» — declarou 


A JUGOSLÁVIA NÃO ADMITE O 
DEVER DE SE SUBMETER A DE- 
CISOES TOMADAS POR MENOS 

: VOIS TERÇOS DE MAIORIA 


O delegado jugoslavo afirmou, então, 
que a sua delegação «não se julgaria 
obrigada por quaisquer decisões tomadas 
com menos de dois terços de maioriay. 

«Viemos a esta Conferência como Es- 
tado soberano — declarou —e não pode- 
mos concordar, antecipadamente, ficarmos 
obrigados por decisões que possam ser 
contrárias aos nossos interesses nacionais. 
Julgamos que à questão de fixar as r 
gras do regimento é de substancia e não 
meramente de processo» 

O presidente interrompeu. de novo, o 
debate, salientando que já passara uma 
hora depois de ele ter proposto o adi 
mento, e insistindo em que a comissão 
suspendesse os seus trabalhos para «se 
pôr alguma ordem nas nossas idetasn. 

Não tendo sido postas objecções. a 
comissão suspendeu os seus trabalhos, 
som suspiros de alívio de todas as partes 
a sala 


Não se sabe ainda se fo- 
ram feitos progressos 


A comissão de regimento da Con- 
ferência de Paris recomeçou, esta 
tarde, a discussão sobre o processo 
por votação, com o debate sobre a 
declaração soviética de que a decisão 
da comissão sobre as regras de maio- 
ria simples ou de dois terços tem 
que ser tomada por dois terços de 
maioria. 

Os chefes das delegações estive- 
ram reunidos durante vinte minutos 
antes da comissão recomeçar os seus 
trabalhos, mas ainda não se sabe 
se foram feitos quaisquer progres- 
sos.— REUTER. 


r 
«SE TODAS AS RESOLUÇÕES DA 
CONFERÊNCIA TIVEREM DE SER 
APROVADAS POR MAIORIA, O 
«BLOCO SOVIÉTICO» NUNCA PO- 
DERA TER A ESPERANÇA DE 
VENCER) — AFIRMA UM JORNAL 
BRITANICO 


MANCHESTER, 6. — O jornal 
«Manchester Guardianp diz que o 
debate sobre a forma da votação na 
Conferência da Paz não a veio digni- 
ficar. O articulista escreve: «Admi- 
tamos que se trata duma verdadeira 
dificuldade. A verdade nua e crua 
é que se todas as resoluções tive- 
rem de ser aprovadas por simples 
maioria, «o bloco soviético» nunca 
pode ter a esperança de vencer; se 
as resoluções tiverem de ser apro- 
vadas por uma maioria de dois ter- 
ços de votos, o «bloco anglo-saxóni- 
co» nunca pode sair vitorioso. E' um 
ponto dificil. O objectivo da Confe- 
rência é aprovar resoluções que ex- 
primam o máximo do acôrdo entre 
os Aliados e que tenham a probabi- 
lidade de serem aceites pelos quatro 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
e englobados nos tratados de paz». 
— REUTER. 


OS PAISES QUE VOTARAM A FA- 
VOR DA EMENDA CHECA 


PARIS, 6.— Os países que vota- 
ram a favor da emenda checa, rejei- 
tada, hoje, na comissão de regimento 
da Conferência de Paris — que, se ti- 
vesse sido aprovada, teria estabele- 
cido uma sub-comissão para coorde- 
nar as várias emendas sobre a ques- 
tão do processo de votação — foram 
a França, Noruega, Polónia, Checos- 
lováquia, Russia Branca, Ucrania, 
União Soviética e Jugoslávia. 

Votaram contra : os Estados Uni- 
dos, Austrália, Grã-Bretanha, India, 
Africa do Sul, Nova Zelandia, Ho- 
landa, Grécia, Bélgica e Brasil. 

Abstiveram-se a China e a Etió- 
pia. — REUTER. 
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ESP iss 
Tempo provável 
para hoje 


Ceu geralmente pouco coberto. 
Alguns nevoeiros matinais junto á 
costa das zonas Norte e Centro. 
Vento predominante dos quadrantes 
de N, moderado a fresco e, durante 
a tarde, no litoral, muito fresco com 
rajada. Temperatura estacionária. 

«=x 
Informação co Serviço Meteorológico 
É o Exéreito) erotea 


Carreiras aéreas 


(o) brigadeiro inglês 
«lord» Lovat passou 
ontem em Lisboa 


Vindo de Londres, com destino a 
Buenos Aires, passou, ontem, por 
Lisboa, «lord» Lovat, brigadeiro in- 
glês, que durante & guerra ocupou 
um dos mais destacados postos nas 
forças dos «Comandos», tendo par- 
ticipado em algumas das operações 
mais arriscadas e durante as quais 
foi ferido, 

«Lord Lovat que em 1945 no 
Governo de coligação, desempenhou 
o cargo de Sub-secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros, possui 
as mais altas condecorações e entre 
elas, a Cruz Militar, Legião de Hon- 
ra e Cruz de Guerra francesa, etc. 


Chegou ontem o «multimilionário 
do ary 


Pilotado pelo comandante Blo- 
ring, aterrou, ontem, de tarde, no 
aeroporto da Portela um avião tra- 
zendo a bordo, além dos passagei- 
ros, o aviador José Maria Ansaldo, 
o «multimilionário do ar» e actual 
sub-direotor das linhas aéreas espa- 
nholas «Ibéria». 

Trata-se de um voo especial com 
vista ao descongestionamento dos 
passageiros que se encontram em 
Espanha e desejam vir para Portu- 
gal e ainda para preparar o pessoal 
que vai ser utilizado na carreira 
Madrid-Roma a inaugurar no dia 9, 


Conselheiro económico da Embai- 
xada da Argentina em Madrid 


No avião da carreira, chegou, 
ontem, a Lisboa, o sr. Carlos Roura, 
conselheiro económico da Embaixa- 
da da Argentina em Madrid, que vai 
seguir para Buenos Aires em missão 
oficial, devendo regressar a Espa- 
nha em princípios de Setembro. 


Os aviões «Constellation» vão re- 
gressar ao serviço regular 


A Direcção da Aviação Civil nor- 
te-americana anunciou que, logo que 
esteja concluido o programa das al- 
terações nos «Constellation», se 
restabelecerão as carreiras regula- 
res com aqueles aparelhos. 

Após uma conferência com os 
representantes do Governo, as com- 
panhias aéreas anunciaram esperar 
que essas alterações — que estão a 
fazer-se nas suas próprias oficinas 
— estejam concluídas dentro de cer- 
ca de três semanas. 

Um administrador da Aviação 
Civil manifestou a sua confiança em 
que com tais transformações, e por- 
que o seu desenho é considerado se- 
guro, o «Constellation» realizará 
grandes recordes de segurança. 

As principais alterações que es- 
tão a ser feitas são: a instalação de 
rcuitos para eliminar curto- 
-circuietos; e dum extintor de incên- 
dios adicional, com protecção no 
gerador da ré, e a substituição, por 
outros melhores, dos aneis do tubo 
de escape, 

A Administração da Aviação Ci- 
vil também aprovou um programa, 
aceite pelas companhias e pelos 
cons 4 lação del 
mais eficientes motores de injecção 
de combustivel. 


Ao aeroporto da Portela chegou, 
ontem, um avião da Aeronáutica Ci- 
vil que foi buscar os passageiros do 
mesmo organismo que se atolou, há 
dias, na Guiné. 


Chegou a Lisboa, afim de em- 
barcar no avião da carreira entre 
Amesterdam e Buenos Aires, o con- 
de de Casa Rojas, embaixador de 
Espanha no Rio de Janeiro, para 
onde deve seguir hoje de manhã. 


No mesmo avião chegou, tam- 
bém, o conde de Serremagna, secre- 
tário do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Governo espanhol, 
que deve demorar-se alguns dias 
em Portugal. 


Por via aérea partiu, ontem, 
para a América do Sul, o prof. Car- 
los Lacalle, delegado do Uruguai ao 
Congresso Internacional da Pax Ro- 
mana, que se realizou em Espanha. 


Vindo de Londres, passou, ontem, 
em Lisboa, em transito para Buenos 
Aires, o conhecido industrial de 
pneus Edward Dunlop. 


Por via aérea seguiu, ontem, 
para Londres, O sr. capitão Alberto 
Vaz, acompanhado de sete marfti- 
mos que vai buscar mais um arras- 
tão a motor de 300 toneladas adqui- 
rido em Inglaterra pela Companhia 
Portuguesa de Pesca. 


Ao fim da tarde realizou-se um 
voo sobre a cidade no qual tomaram 
parte diversos convidados da «Tré- 
ria». 


Aterrou ontem no aeroporto da 
Portela, um quadrimotor americano 
vindo dos Açores e que trouxe a 
bordo o comandante Robert Feddern 
das forças norte-americanas que es- 
etiveram naquele arquipélago, acom- 
panhado de vários oficiais. O almi- 
rante Curts, comandante da 10. 
esquadra norte-americana, que era 
esperado ontem em Lisboa, acom- 
panhado pelo capitão de fragata 
Robert Hickey, adido naval e aero- 
náutico em Londres, continua nos 
Açores. 


= 
Direitos patrimoniais 


Foram autorizadas as pessoas 
abaixo designadas, que perderam a 
nacionalidade posteriormente a 1 de 
Setembro de 1939, a dispôr livre- 
mente das coisas e direitos patrimo- 
niais que lhes pertencem e haviam 
sido considerados inalienáveis e por 
qualquer título intransmissíveis: 

Alfred Danielski, Anna Decker- 
-Meyer, Berthe Clémence Edouard 
Grunbaum Verspeeuwen, Edith Jo- 
hanna Sara Bronner Singer, Emma 
Maria Muller - Michaelis, Fréderic 
Lehman, Gertrud Ernstine Dewitz 
Jacobsohn, Charlotte Mode, dr. 
Franz Jacques, Gabriele Speyer, 
Hildegard Ruth Eger, Joseph Irsael 
Waschsmann, Karoline Sara Gunze- 
nhauser Singer, Ludwig Riesenfeld, 
Max Riesenfeld, Edita Loewy-Rie- 
senfeld, Ottilie Charlotte Sluzewski 
Alons, Siegbert Straus, ou Stefan 
Straus, Theodora Braumann e Wal- 
ter Weinreb. 


A pão 
Ferido por estilhaços 
- de bomba 


Recolheu ao Hospital de S, José, João 
Lopes, de 53 anos, jornaleiro, morador 
em Algueirão, o qual, quando roçava 
mato na serra de Malarão. Sintra, fol 
atingido pela explosão de qualquer 
bomba que se encontrava no campo é 
na qual bateu inadvertidamente com a 
roçadeira ficando ferido pelos estilha- 
cos em todo o corpo. 


(o) 


oftalmologista ca- 
talão dr. Ignácio 
Barraquer 


chegou a Lisboa 


Está em Lisboa o célebre professor 
oftalmologista catalão, dr. Ignácio Bar- 
raquer que velo à capital portuguesa. 
fim de operar uma personalidade de 
grande relêvo na política francesa que 
é esperada no próximo dia 10. O dr. 
Barraquer tenciona depois desta opera- 
ção, que não pode ser efectuada em Es- 
panha, devido ao facto de as fronteiras 
franco-espanholas estarem encerradas 
ainda, seguir para Londres. 


Juris para o Concurso 
de Literatura Colonial 


O «Diário do Governo» de ontem pu- 
blicou uma portaria nomeando os ju- 
ris para o XX Concurso de Literatura 
Colonial, organizado pela Agência Ge- 
ral das Colônias, 

Para as obras de 1º e 2º categoria 
foram nomeados os srs, drs, Mário de 
Albuquerque, Manuel Murjas, José Gon- 
çalo de Santa Rita, António de Almei- 
da e rev, António Dias Denis, servindo 
o primeiro de presidente, 

Para as obras de 3 categoria foram 
nomeados os srs. drs. José Nunes de 
Oliveira, João Soares Zilhão Frederico 
Cruz, Jesus Nunes dos Santos e Luis 
Teixeira, sendo o primeiro presidente. 


O palácio dos marqueses 
do Alegrete 


começou a ser demolido 


Começou a ser demolido o palácio 
dos marqueses do Alegrete, que nada 
tem que ver com o Árco ventrando, & 
que será poupado, por agora, pelo me- 
nos. O palácio tinha 250 anos, 

a 
A temporada do teatro 


do Povo 


Tem decorrido num ambiente de 
mais franco acolhimento a temporada 
deste ano do Teatro do Povo, meritó- 
ria iniciativa cultural do Secretariado 
Nacional da Informação. 

Mais de 56500 pessoas aplaudizam 
já os seus espectáculos, entre os dias 22 
de Junho e 1 de Agosto corrente, desde 
a sua apresentação no velho e típico 
páteo lisboeta do palácio dos Condes 
da Ribeira, até às mais distantes aldeias 
onde um publico ávido de ensinamen- 
tos e rico de intuição artística surpreen- 
de no reportório do Teatro do Povo o 
seu próprio teatro, a sua maneira de 
ser, em graça e ingenuidade, espírito 
inventivo e encanto etnográfico. 

Veiculadas por esta forma, a cultura 
e a educação, a alegria de viver e um 
nactonalismo “do mais puro quilate, re- 
tornam às suas próprias fontes e des- 
lumbram os seus próprios artífices, 
numa construção literária simples mas 
incisiva, e numa interpretação proba, 
causado as melhores impres- 


30 
espectáculos, em outras tantas povoa- 
ções dos distritos de Santarem, (Almei- 
rim, Golegã, Tomar, Constancia é Sar- 
doal), Castelo Branco (Sertã, Proença- 
-a-Nova, Segura e Penamacor) e Guar- 
da (Sabugal, Pinhel, Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, Trancoso e Aguiar da 
Beira), tendo usado da palavra, a en 
tecer é explicar as finalidades do Tea- 
tro do Povo, em cada uma dessas loca- 
lídades respectivamente, os srs, tenente 
Moura, dr. João Carlos Carvalho, pro- 
fessor Vergilio Gomes, dr. José Godi- 
nho, Lucio Pereira, dr. Flávio Antonio 
Francisco, padre Americo Lourenço 
Martins, Domingos de Almeida, tenen- 
te-coronel Julio Rodrigues, Rubens 
Esaguy, dr. José Antonio Pimentel, 
dr. Anibal Augusto dos Santos e padre 
José Augusto da Fonseca. 

O Teatro do Povo prossegue a sua 
missão através de outros concelhos do 
país onde é aguardado com viva e: 


FÉ “iate 
Aviso á navegação 


E' avisada a navegação de ter sido 
alterada a balisagem no porto Mormu- 
gão, India Portuguesa, com o restabe- 
lecimento da boia luminosa de relam- 
pagos, de luz vermelha, na latitude 15 
graus. 25 minutos e 14 segundos Norte 
é longitude 73 graus, 47 minutos e 15 
segundos E. 
-—w 


Mercê honorífica 


Por proposta do sr. ministro da Edu- 
cação Nacional e a solicitação do presi- 
dente da Camara Municipal de Faro, O 
er. Presidente da Republica concedeu 
ao ar, dr. Amadeu Ferreira de Almeida 
Carvalho, diplomata e escritor, a co- 
menda da Ordem de S. Tiago da Es- 
pada, A mesma individualidade ofere- 
ceu à cidade de Faro a sua colecção de 
objectos de arte que constitui já um 
museu. 


Novos edifícios 
universitários 


Foi publicada a relação das des- 
pesas efeotuadas no passado mês 
de Junho, pela Comissão Adminis- 
trativa dos Novos Edifícios Universi- 
tários, no total cm) 955.438$83. 
Consul da Argentina 


Partiu com destino a França, 
acompanhado de sua esposa e filha, 
o sr. dr. Luís Tristachi Puccio, que 
cessou as funções de consul geral 
da Argentina no nosso País, onde dei. 
xou a melhor das impressões. 

N . Ma 
Conferência no Hospital 


da Estrela 


Amanhã. realiza-se no hospital da Es- 
trela. Delas 47 horas, uma conferencia 
subordinada ao tituli «O serviço de saude 
na camoanha da Etiopia» sendo conferen- 
te o prof. dr. Aldo Castellani que foi O 
organizador desse serviço. 


A abnegação 
duma mãe 
(Continuação da 1.º página) 


ro do lugar de Vilarinho, da aludida 
freguesia, onde dormiam três crian- 
ças. Os pais, como acontece com a 
maioria dos lavradores, andavam a 
regar o milho, que não se pode per- 
der a água nestes dias de canícula 
que ameaça mirrar todas as cultu- 
ras. Só deram pelo fogo quando as 
labaredas irrompiam, já, por todos os 
lados e os dois filhos, mais velhinhos, 
espavoridos, mas livres de perigo, 
pediam socorro desesperadamente. 
Aoudiu muita gente, mas ninguém 
ousava atravessar o mar de chamas 
que envolvia o palheiro, se não quan- 
do uma mulher, contra tudo e contra 
todos, afronta o fogo e penetra no 
interior do paupérrimo dormitório. 
E' que estava lá ainda um filhinho, 
apenas com um ano de idade que 
não pudera fugir àquele inferno. Mo- 
“entes depois, a heroina, com as ves- 
tes em chama, regressa com o filho 
1os braços, quase moribundo. Aco- 
dem a ambos, levam-nos para casa, 
prestam-lhes os socorros urgentes, 
mas a desventurada criancinha, com 
queimaduras horríveis, expirava 
pouco depois. A mãe, no seu leito de 
dor — dor por ter perdido o filhi. 
nho e dor resultante das gravissi- 
mas queimaduras que sofreu — tam. 
bém não poderá resistir. No entanto, 
o seu feito há-de ser, pelos anos fora, 
naquela região, contado' com emoção 
rva e apontado como um grande 
exemplo de sacrifício e de amor ma- 
ternal, 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 


risienses foram uns cartazes enor- 
mes, do tamanho da porta duma 
garagem, postos nas principais ar- 
térias de Paris e em que se mostra 
o Douro com o clássico barco ra- 
belo, uma garrafa e uma mulher do 
Minho debruçada sobre o rio, Car- 
tazes, artísticos, assinados por um 
artista de nome, em resumo, publi 
cidade em grande estilo, cara, e 
que devia dar um alto resultado nos 
tempos felizes de antes da guerra. 

O vinho — acabo de ver O preço 
numa vitrine — é vendido por 630 
francos a garrafa. E' caríssimo e 
não sei se terá facilmente compra- 
dores. 

Uma tal publicidade levantou, 
pois, acerbos protestos e no Sindi- 
cato Nacional dos Vinhos como disse 
reunido em assembleia especial er- 
gueram-se as maiores improperias 
contra as três licenças obtidas, pois 
não só era um escândalo fazer-se 
uma propaganda daquelas no tem- 
po presente, mas porque o vinho 
estava a ser vendido por preços em 
desafio ao mercado negro. 

Como alguns comerciantes se 
consideraram lesados não puderam 
impedir a entrada do vinho em 
questão, reclamaram do «Sindicat 
National des Vins>, para que exi- 
gisse do Governo a retirada ime- 
diata dos já famosos cartazes do 
sr. Antonat, visto estar ainda em 
vigor uma lei de 1940 em que proi- 
bia toda a espécie de publicidade 
na via pública! 

O Sindicato protestou e se o 
Governo o atender lá se vai uma 
propaganda, que me dizem ter 
custado quatro milhões de francos ! 

Há para aí uma agremiação que 
se apresenta defensora dos inte- 
resses franco-portugueses que tam- 
bém protestou contra a entrada dos 
tais cem mil litros de vinho, recla- 
mando igualdade de tratamento 
para todos. Teoricamente devia ser 
assim, mas — disso estou devida- 
mente informado—o Governo fran- 
cês não está em condições de dispor 
de cambiais para outra coisa que 
não sejam artigos de primeira ne- 
cessidade, 

A seu tempo lá chegaremos e 
Os nossos preciosos vinhos do Porto 
e Madeira hão-de ter a aceitação 
que tiveram em França até 1939. 

A prova do que acabo de afir- 
mar está no facto do Governo fran- 
cês ter suprimido, praticamente, há 
poucos dias a concessão de divisas 
o que vai do estrangeiro. 

Até agora quem fosse a Portu- 
gal podia obter, 3.375$ escudos para 
as suas despesas de viagem e que 
fosse à Inglaterra 45 libras, o que 
permitia nestes dois países uma es- 
tadia de 15 dias além das despesas 
de transporte. Agora dão apenas 
4005 para Portugal e cinco libras 
para Inglaterra, o que não chega 
nem para o caminho de ferro, O 
Governo tomou essa resolução pela 
quantidade de pedidos que havia 
nesse sentido, viajantes ávidos de 
irem ver as suas famílias, de que 
há perto de sete anos estavam pri- 
vados, mas pela escassez de di- 
visas, 

Em tais condições todo e qual- 
quer protesto ou diligência a favor 
do vinho do Porto, neste momento 
tem resultados contraproducentes, 
. Na sala ampla e moderna do Pa- 
lácio de Chaillot, Janine Solane apre- 
sentou ao público parisiense a sua 
companhia de dança numa adapta- 


ção para a coreagrafia da célebri 
| «Sinfonia Pastoral» -de Bee! EA 


dança ocupa, presentemente, 
um lugar de honra na vida artística 
da capital francesa. O cinema pres- 
ta-lhe também homenagem. Assim, a 
acção do novo filme de Christian-Ja- 
que, «Le Revenant», situa-se nos 
meios coreográficos. Louis Jouvet 
desempenha o papel de um grande 
empresário, ao passo que um dos 
principais papeis femininos está a 
cargo de uma jovem bailarina, Lud- 
milla eherina, «estrela» dos baila- 
dos de Monte-Garlo. 

Conjuntamente com a grande co- 
reografia, a dança é arte integrante 
dos espectáculos de «music-hallp. As 
«Folies - Bergêresy mantêm uma 
tradição de luxo e chama sempre 
uma numerosa clientela estrangeira 


Guerra Maio. 


Noticiário Religioso 


Agosto, 8 — SS. Ciriaco, Largo 
e Smaragdo, Mártires. Missa pró- 
pria, oração 2º «A cunctisp, 3º «ad 
libitum». 

Paramentos de côr vermelha. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebra-se, amanhã, ás 10 horas, nesta 
igreja, a imissa da exposição do Sagrado 
Lausperene da segunda quinta-feira do 
mês, pela conservação da vida e saude 
da sua benemérita instituídora, D. Maria 
Arminda Barbosa da Cunha e Silva, sendo 
a encerração, com benção do Santíssimo, 
às 3 horas da tarde. 

—Na mesma igreja, e no altar de 
Nossa Senhora das Dóres, celebrar-se-ão, 
amanhã e sexta-feira, ás 9 horas e mei: 
por alma de Alfredo Barbosa da Cunha 
e de José Barbosa da Cunha, duas mis- 
sas de qufrágio, instituídas por doação de 
D. Amélia Barbosa da Cunha Silva 

MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR 
— Na majestosa igreja da Serra do Pilar 
celebrar-se-á, no próximo dia 15, a tradi- 
cional romagem à Nossa Senhora do Pi- 
lar, que tantos devotos chama a esta 
igreja. 

Na missa solene, ás 11 horas, a parte 
musical é da Capela Santos, de Matosi- 
nhos. O tríduo, que antecede a festivi- 
gde principia no dia 12, ás 20 horas e 
meia! 

As dependências deste mosteiro, já 
restauradas, estão abertas á visita do 
publico, assim como o museu, 


Bispo do Porto 
O sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
venerando bis] do Porto, está ausente 
da diocese durante uma semana, aproxi- 
madamente. 


Ld 
Festas de Nossa Senhora de La- 


-Salette em Oliveira de Azemeis 
Nós dias 14 e 12 do corrente, reall- 
zarse-á, em Oliveira de Azemeis, à trad!- 
cional e brilhante festividade "religiosa 
em honra de Nossa Senhora de La-Salette, 
a qual é precedida por uma semana, de 
EURO EAR quo EO ECA 

O programa estabelecido para os dias 
me 12 60 seguinte: 

Dia 4| — A% 7 horas, missa e comu- 
não geral; às 8 horas e meia, chegada. 
junto à fgreja. do sr. bispo de Gurza, 
em representação do prelado da diocese. 
apresentação e administração do Sagrado 
Crisma, às pessoas convenientemente pre- 
paradas, seguindo-se a santa missa; às 11 
horas e meia, missa solene e sermão; às 
17 horas, organização da solenissima pro- 
cissão. reconduzindo Nossa Senhora ao 
seu Santuário, em que se Incorporarão 
todos os párocos do concelho. com seus 
padroeiros e respectivas confrarias: à 
chegada ao Santuário, recitação do acto 
de Consagração do concelho à Nossa Se- 
nhora de La-Salette, pelo presidente da 
Câmara e coroação da Padroeira, termi- 
nando. todos estes festejos com uma gl- 
rândola de 15 dúzias de fogo. 

Dia 1? — A's 9 horas, mista solene o 
sermão no Santuário, em cumprimento 
de um voto. 


TEATROS || 


8. JOAO — Contin 
cesso, repetindo-se hoje. às 9 e 
noite, o primoroso filme «Aquela 
em Varsóvia», com admirável 
tação de Anton Walbrook e Sally Gra 

COLISEU DO PORTO — Hoje, 
e 30, o magnífico programa com o emo» 
clonante drama policial «Os olhos do 
morto» é 4 alegre comédia musical «MI- 
Monário à força». Este filme é uma apo- 
teose nos mar norte-america- 
nos, 

AQUIA D'OURO — Hoje, ds 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o emocionante fil- 
me de enorme éxito «Frankenstein con- 
tra o homem lobos, No mesmo progra- 
ma, «O homem quo voltou da guerras. 

OLIMPIA — Hoje, às 4.0 9 o meta, 
novo programa com os filmes «Está 
14?... Quem fala?s, e «O Otros. 

2 Amanhã, exibem-se os filmes «As 
Portas de Xangai» e «Forja de herolss, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, detar- 
de e à noite, «Objectivo: Burma», com 
Errol Fiynn 

JULIO DINIS — Hoje. às 21 6 30,0 
magnífico filme «Percival desapareceu?» 
que se repete amanhã 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, a comédia «Adorável enganos, 

— Amanhã, «A véspera de São Mar- 
cos», 


ja, em plen 


noite 


nheiros 


— as ve 


Reunião de delegados 


da Federação das Colectividades de 
Recreio do trito do Porto 


Afim de tratarom de assuntos refe 
ntes à festa de domingo no Palácio de 
tal, reunem, hoje. na Federação das 
lectividades de Recrelo do Distrito 
Porto, os delegados das agremiações fl- 
Nadas. A organização da festa, que está 
a despertar grande interesso nas camadas 
populares, pertence A Federação, quo 
elaborou, Já O respectivo programa, Nes- 
te estão incluídos s nimeros do sen 
sação, entre os quais se conta uma ser 
nata no lago. 


Lábios 
que tentam 


Sedução Irressitivelmente 
arrebatadora será privilé- 
glo dos seus láblos quando 
usar Michel... O feiticeiro 
baton Michel de suavlssima 
base de creme. Michel espi 
lha-se com uniformidade e 
mantém os láblos mais ado- 
rávels durante mais tempo. 
À escolha entre 10 encan: 
tadores tons, cadá qual o 
mais Juvenil, vibrante e 
sedutor. 


NEW YORK = PARIS LONDON 


BATON * Pó DE ARROZ + ROUGE 


COSMETICO + SOMBRAS 
CAKE MAKEUP 


16 R-Seripmy qe E 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


Avenida dos Aliados, 107 
PORTO 


1— Manual do Podudor (6.º ed. 430 
3— Tratamento das Videiras (ó» 
CAIÇÃO) ercsmeesermersememeremmsreases USOU 
3 — Doenças as Fruteiras (4* 
edição) 1850 
4-0 Vinho 
6 — O Desesgace (5º edi ú 
— O Desengace (2º e: 
8 = Adunuções (3º edição) 2550 
7 Manual do Enxertador 
edição) (esgotado). 
a — Cultura do Butats (8º edi. 
ÃO) cm 1500 
v — Oliveira ( q 1500 
10 — O Azeite (2.4 adição) 1450 
UU — O Milho, cultura aperfeiços 
da (3.º edição) o) 
1 — Animais Gteis dO Lavrador 
(2º edição) mae 4 
13 — Animais nocivos ao Lavri 
dor (2º edição) . «850 
14 — Às Hortas, sus-Cuiturs ra 
clonai (4.º edição) . E) 
15— Os Pomares (3º edição) 4430 
16— À Capoeira (4.º edição) «ssa 
W —O Gado (2º edição) SO 
18- Guia do Lavrador—esgotadi 
19 — Botânica e Agriculturs (2º 
edição actualizada) .... 00 
20 — Prados e Pastagens (dr edi. o 
) ' 
23 — Dcenças internas não conta 
«suo 
2: — Doenças externas não conta- 
osas dos animais domés- 
2 - Doenças contagiosas é para 
sitárias dos animais domés- 
tCOs sur: es00 
2 — O Bicho da Sida 2 1800 
25 — À Agua, como se procura nos 
terrenos (2.º edição) em 1880 
28 — Construções Agricolas 1830 
n—O Trigo, como se obtem 
rande rendimento ... 1800 


28 — Os Pinhais, como a 
vam, como se aumentam (4.º 
edição) 

2 — As Abelhas 

30 — Ervas mãs .. 


31 — Jardinagem .. 1550 
32— Eucaliptos e Acácias .. 1800 
33 — Conservação dos produtor 
BETICOIAS essere evesoe mo MOO 
34 — Contas do Lavrauor (2º edi 
cão) E 1850 
33— À Vinha E 1530 
368 Maquinas agricolas 1550 
37 — Coelho doméstico (3.º edição) 5800 
38 — Regas on — 1400 
39 — Carneiros, cabras e cães d 
uarda rss AB 
O— dona de casa 08 lavoura 
portuguesa recem 1860 
41 — Leito, manteiga & queijo mm. 1850 


42— A Beterraba .. 
43— O Tempo .. earevronnegem 
44 — Doenças dos cães e gato! 
49 — Arvoredo 


48 — Album 
49 — Os Porcos 


50 — Aguardente e licores (2.º ed, 


51— O Cavalo 
52 — Bois, Vaca: 
53 — Carne de Porco ... 
54 — Os Agriões (2º edição) um 
55 — À cultura da Pereira cem 
58 — Fruteiras de espinho cwssesem 
57 — Conselhos ao Lavrador seseem 
38 — Às Leis do Lavrador suma 
Em 


59 — As Rosas 


— À cultura pio 
61 — Os Cravos «uu. eras 
62 — Vasllhame 
63— O pirétro 1i 


64 — Inimígos das Plantas 

comba! 
65— A Cultu E 
ss — Como alluentar os 
67 — Adubos e Adubuções 
88 — Cultura do Arroz 
89— O Linho . 


Não se atendem pedidos que não 
venham acompanhados da respectivi 
importância. 


ERRRGE BESESSEREASERE 


Nos pedidos para tora do Horto 
geresco 1830, por “cada remessa  Fogia» 
ada. 


Vendem-se em LISBOA, am Casa de 
Jerônimo Pereira Mendes & Rua 
dos Correeiros, 277. e ns Filas de 
O Comércio do Pórto ra do Alecrim, 
81; no Porto, na Avenida dos Aliado: 
107 e em Braga, Filial de O Uomércro 
do Porto, Av. dos Combatentes. 


SA Gee ana pe 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 8, às 14 horas, na antiga agência A Liquidatária, na Rua 


de Ricardo Jorge, 15-17/— Telefone, 2 


187. 


Constando de mobilias pare quarto, salas de jantar, salas de visitas, 
escritório, cómodas, toiletes, guarda-vestidos, camas de madeira, de ferro, apa- 
radores, guarda-louça, cofre, fogões, máquinas de costura, espelhos, relógios, 

quadros, candeeiros, maples, móveis em mogno, avulso miudezas, 


Da róvoadeVarz'm 


Mais um domingo de movimento — 
Conferência — Novo horário dos 
comboios na linha de Famalicão — 
Concertos sinfónicos — Outras 
noticias 


AGOSTO, 5-Ontem, primeiro domingo 
de Agosto, notou-se, nesta estancia de 
turismo, mais um dos dias de grande 
movimento, tanto na praia como no Mo- 
numental Casino e nos diversos pontos de 
maior frequência. 

— Hoje começou a vigorar o novo ho-| 
rário de comboios na linha de Famalicão, 
mas só com vantagem para acesso a esta 
estancia bainear. 

Partida de Famalicão ás 825 e che- 
gada á Póvoa de Varzim ás 10,12; par- 
tida da Póvoa de Varzim ás 11.14 € che 
gada à Boavista às 13,04; partida da Boa 
vista ás 16,03 e chegada á Póvoa de Var- 
zim ds 17,52; partida da Póvoa de Vat- 
zim às 19 e Chegada ús 20.41. 

Estes combolos efectuam-se só às se- 
gundas, terças, quintas a sábados. 

Partida de Famalicão ás 13,35 e che- 

ada á Póvoa de Varzim ás 14.37 ; partida 
daºPovoa de Varzim às 2356 e chegada à 
Famalicão ás 1,16. Só se efectua aos do- 
mingos. 

Partida da Póvoa de Varzim ás 9 e che- 
gada a Famalicão ás 10,40; partida de 
Famalicão ás 16.10 e chegada á Povoa 
de Varzim ás 1804. Só se efectua às 
quartas-feiras 

—Na Escola Comercial de Rocha Pei- 
xoto efectuam-se, de 1 a 20 de Agosto 
corrente, as matrícu.as. Depois do prazo 
marcado, as matrículas só se poderão 
efectuar havendo vagas e mediante o pa- 
gamento da respectiva muli 

— No próximo dia 21 de Setembro co» 
reemoram-se, no Colégio do Coração de 
Jesus, desta vila, as «Bodas de Ouron, da 
entrada na Ordem de Santa Doroteia da 
Madre Julia de Sá, ex-mestra geral do 
referido colégio e povoense muito ilustre. 

Um grupo de amigas e antigas aluna: 
deiiberaram promover as festas das «Bo: 
das de Ouror, contando com a coiabora- 
ção de todos os poveiros que estão espa- 
Íhudos pelo País, os quais estão sendo 
convidados pela comissão organizadora 
que acaba de abrir a inscrição na Ourl- 
vesaria Gomes. 

— Amanhã, realiza-se o primeiro con- 
certo sinfônico com elementos escolhidos 
de quatro orquestras, sob a direcção ar- 
tística do «maestro» e violinista Vieira 
Pinto. 

O conjunto será composto de 28 tigu- 
ras e os concertos realizam-se todas «s 
terças-feiras, ás 16 horas. 

= Já se acha entre nós, com sua famí- 

lia, o sr. coronel Amaral, da cidade de 
Guimarães. 
— Perante selecta assistência, o braca- 
rense sr. dr. Manue! Monteiro pronunciou, 
ontem, uma conferência sobre Rocha 
Peixoto. 

Fez à apresentação do orador o sr. De- 
métrio Vasconceios, sendo, no final do 
seu valioso trabalho, o sr. Manuel 
Monteiro, muito aplaudido. 

Entre a assistência vimos a sr* D. 
Augusta da Rocha Peixoto, unica irmã 
do saudoso homenageado, muitas outras 
senhoras € os srs. Caetano Vasques Cala- 
fate, dr. Joaquim Graça, dr. José de Sá, 
director da Escola Comercial de Rocha 
Peixoto; dr. Antônio Vilhena, dr. Fran- 
cisco do Amaral, dr. Manuel Lima, dr, 
Armindo Graça, dr. Américo Graça, con- 
setheiro dr. Deltim Martins Flores, dr. 
Alírédo Pinto Alves, vereador da Ca- 
mara e presidente substituto ; tenente An- 
tónio José da Mota, comandante da Le- 
gião; João Baptista de Lima, Manuel 
Agonia Frasco e multas outras pessoas 
de representação. 

Após a notável conferência do sr. dr. 
Manuel Monteiro, o sr. Demétrio Vascon- 
ceios fez algumas valiosas considerações 
sobre a homenagem prestada ao insfgne 
arqueólogo e à conferência da noite, sendo 
o sr; dr Manuel Monteiro a-vo de grande 
manifestação, bem como a veneranda irmã 
de Rocha Peixoto. — C. 
se ——— 


PUBLICAÇÕES 


mesas ee 


«Defesa Nacionals — Consagrado, em: 
grande parte, as importantes comemo- 
fações do ano XX da Revolução Nacio- 
nai, realizadas em Braga, no Porto e em 
Lisbca. acaba de ser distribuído mais 
um numero. da conceituada revista de 
divulgação militar «Defesa Nacional», 

Nela colnboram. com trabalhos de 

iscutível merecimento, o distinto ofi- 
cai da Armada Real Britânica, Com- 
mender Maxwell Cunningham, o tenen. 

el Duarte o col 
Ersdenico Cruz e os capitães do Estado 
pçs 

dor Pesa Gu cn E 

comentários sobre as figuras. 
E os de maior actualidade, crt- 
ticas literárias e apreciações às pales- 
tras radiofônicas do ciclo «Defesa do 
Impérios, completam o belo recheio da 
revista, que consagra, tambem, algumas 
páginas à biografia do major de Arti- 
iharia Verissimo Sarmento, antigo alu- 
no do Colégio Militar, que muito tra- 
balhou e se sacríficou para organizar 
é consolidar o progresso da Lunda, onde 
foi Governador. 

«Camões-humoristas — O sr. Luis de 
Oliveira Guimarães, conhecido escritor 
humorista, publicou agora, em opusculo 
a conferência que, sob O título acima, 
realizou na Sociedade de Belas Artes, 
na noite de 10 de Junho de 1945, quan- 
do da sessão inaugural do Grupo Rafael 
Bordalo. A conferência, bem condimen- 
tada de tão humorismo, é cheia de inté- 
resse e constitue mais uma valiosa 
achega para o estudo da bibliografia 
camoneana. Edição do autor 

Comentários às estampas do tratado 
de André Vesálioo Em separata do 
«Arquivo de Anatomia e Antropologia» 
Vol. XXHI-1945. editado pelo Instituto 
de Anatomia de Lisboa, foi agora publi- 
cada a tradução na lingua Italiana dos 
sonetos do prof. dr. Hernâni Monteiro 
no seu trabalho «Comentários às estam- 
pas do tratado de André Vesálios — 
«De Humant Corporis Fabrica-Basileia, 
3. A tradução, de Lorenzo di Poppa. 
um trabalho primoroso, cuidado, que 
consegue manter a leveza o o estilo 
originais. 

«A Morte da Mãe Iugovitohs — E” um 
folheto no qual o sr. Augusto Ricardo 
interpreta, em cuidados versos, uma 
curiosa lenda do folclore eslavo que 
ouviu certo dia da boca de um sérvia 
— Miodrag Gardítch — que durante 
algum tempo viveu em Lisboa. O poe- 
meto é ilustrado com reprodução de 
esculturas do artista Jugoslavo Mestro- 
viteh, e editado por «Edição Universo». 


-— ese 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
3.º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 


da Liberdade, 34. 

Barreiros, Rua de Serpa Pinto, y — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferretra de Car 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 52 — Maga- 
lhães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Martires da Patria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Júnior, Sue. 
Rua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rua de 
Cedoteita, 638 — Vaz Teixeira, Suc.. Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália. Praça da Li- 
berdade, 34. 

Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luz. 


dr, 


a: Lopes, rua de 


Matosinhos-Le, 
Ro 24 alcão, Rus Moinho 


Brito Capelo, 1. 
de Vento, 2 

Em Gala; Misericórdia de Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões, 

(Para avtamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobrotaza de 6500 a 
partir das O horas). 


BOMBBIROS VOLUNTÁRIOS POR- 

TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 

ermanente no posto o domiciliário a 
oda a hora. , 


Alguns dos carros carregados cam trigo 


tejana, que tomaram parte no cortujo de oferandas a favor do Hospital do Baja 
+ 


REALIZOU-SE, EM BEJA, UM 


cortejo de oferendas 
em favor do hospital 
local 


NO QUAL SE INCORPORARAM 
DUZENTOS CARROS E A QUE 
ASSISTIU O SUB-SECRETÁRIO 
DA ASSISTÊNCIA 


BEJA, 4— O sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros, sub-secretário de Estado da 
Assistência Social, chegou, hoje, a 
esta cidade afim de assistir ao cor- 
tejo de oferendas que, esta tarde, ve 
realizou em favor do Hospital: de 
Beja. 

No limite do distrito, era aquele 
membro do Governo aguardado pelos 
srs. dr. Quirino Mealha, governador 
civil; capitão Gonçalves, comandante 
da Polícia e provedor do hospital e 
dr. Trigueiros Sampaio, delegado de 
Saude e presidente da comissão da 
União Nacional. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros, de- 
pois de ter visitado o hospital, seguiu 
para Serpa, onde visitou o Instituto 
do Bom Pastor. 

No seu regresso a esta cidade, o 
sub-secretário visitou a exposição das 
oferendas que figuraram no cortejo. 

Neste, encorporaram-se cerca de 
200 carros vistosamente engalanados 
de símbolos de beneficência e moti- 
vos regionais, 

A! noite, no Jardim Publico, houve 
um concerto pela banda da G. N. R,, 
de Lisboa. 


De Lamego 


Festas da cidade — Lamego precisa 
dum hotel — Outras noticias 


AGOSTO, 5-—Causou efervescência a 
nossa notícia de que, por mal entendidos, 
se não realizariam, este ano, as festas em 
honra de Nossa Senhora dos Remédios. 
Mas, a entidade incumbida pela Camara 
da realização das mesmas, ou seja o Gré- 
mio do Comércio de Lamego, à que pre- 
sidem os srs. Luís de Oliveira, Manuel Pe- 
reira de Ameida e Afonso Ferreira de 
Lima, estão a envidar todos os esforços 
para que as mesmas sejam efectuadas a 
bem da cidade de Lamego. Estamos cer- 
tos que, devido à boa vontade, esforços 
e persistência da direcção do Grémio, as 
festas serão aquilo que sempre foram, 

Lamecenses : é necessário que todos se 
convençam de que as festas da cidade de 
Lamego, não podem nem devem deixar 
de fazer-se. 

— Lamego está a debater-se com um 


problema dlevaraí angugitoso io da-éalia, 
[inda po, um | 
excursionista fez paragem nesta cidade, 


onde tencionava passar o dia, mas, em 
vista das insuficientes instalações, os nos-| 
sos visitantes deixaram a cidade em di- 
recção á vizinha vila da Régua, Com estas 
referências nada agradáveis, Lamego não 
pode progredir, pelo contrário, marcará 
passo, sendo ultrapassada por todas as 
vilas onde o amor á terra faz milagres 

— Ante-ontem, pairou sobre esta ci 
dade, forte trovoada, acompanhada de a! 
guma chuva. Felizmente não houve pre 
juízos a iamentar. — €, 


Tauromaqui a 


HUELVA, 4 — Touros de Hermanos 
Hidago, que safram regulares, para Ju- 
Ho Perez «Vito», Nífio de la Ísa e Dia- 
mantino Viseu 

«Viins esteve bem, mas infeliz a na- 
tar; Nírio de la Isla, regular. 

Viseu teve uma das suas melhores 
actuações em Espanha. No seu primeiro 
touro, esteve extraord!nário com o ca- 
pote, bandarilhou como é raro ver-se e 
com a muleta teve uma grande faena 
com passes de todas as marcas, acom- 
panhada de musica » «oléss, rema- 
tando com uma estocada que basta. 
Como prémio da lide deste touro, que 
ficará memorável, teve duas orelhas, 
volt ao «ruedo» e saída aos médios. 
No seu segundo, também eseve bem 
com o capote e bandarilhas, lmitando- 
-se à «alinhar» o seu inimigo, que «des- 
pachous com uma estocada. Novamente 
ovacionado, foi levado aos ombros pelas 
ruas da cidade. 

Viseu partiu para Madrid, pois tou- 
teia no próximo dia 6 em La Corufia. 


ese 


Bibliografia 


A excursão anual 


de «Os Fixes da Barroca», de Lisboa, 
estendeu-se, este ano, ao Norte .. 


O grupo excursionista «Os Fixes da 
Barroca», da capital, efectuou, este ano, 
o seu décimo passeio. Composto por 
gente que sabe vêr, o agrupamento veio 
para O Norte do país, tendo saido de 
isboa no dia 2 do corrente para esta 
cidade de, donde seguiu para Braga | 
| 

| 


Viana do Castejo, 

Ontem. de novo nesta cidade, os 
excursionistas vieram apresentar cume 
primentos a «O Comercio do Partos 

tre eles, contava-se os srs, Wences- 
iau de Oliveira, escritor teatral e revi- 
sor da Imprensa Nacional, é Alexan- 
dre Fonseca, gratico muito conhecido 
na capital. O grupo, qué regressa no 
dia 8 a Lisboa, segue hole, à noite, para 
Colmbra e dail para a Figueira da Foz. 
A todoa os componentes agradecemos a 
gentileza da visita ao noso jornal e | 
desejamos feliz viagem, 


Negócios no Brasil Rio 
e São Paulo 


Comerciante estabelecido no Rlo de 
Janeiro, com o ramo de Representa- 
ções, em visita à Portugal e regres- 
sando alnda este mês para aquele 
Pais, está interessado em obter repre- 
sentações de firmas atacadistas portu- 
guesas, interessando-se principalmente 
por VINHOS, CONSERVAS, ARTIGOS 
DE NATAL, CORTIÇAS, PRODUTOS 
RESINOSOS e MARMORES, Encarre- 
Ba-se ainda de liquidar ou tratar de 
quaisquer outros assuntos. Dá referên- 
cias, Escrever para Colmbra — L, Car- 
valho — Praça 8 de Maio, 21-3.º, 


e armados segundo a tradição sul-alon- 


Falecimentos 


D. Alice da Conceição Guima- 
rães Teixeira de Sousa 
Nogueira 


Na casa do Casal das Perelras, em 
Cabecciras de Basto, faleceu, no dia 4 
deste mês, “confortada com todos os 
Sacramento da Santa Madre Igreja, a 
sr" D. Al e da Conceição Guimarães 
Teixeira de Sousa Nogueira, filha dos 
já falecidos Manuel José Teixeira Bas- 
tos e de D, Maria Isabel da Conceição 
Guimarães Teixeira; casada com o 6r. 
Anténio 1e Sousa Nogueira; irmã da 
sr" D. Maria Joaquina da Conceição 
Guimarães Teixeira de Ferreira de Melo, 
dada Casa de Alvações, e cunhada da 
sr. D. Maria Emilia de Sousa Noguelra 
Oliveira Lima e do sr. dr. José de Oli- 
veira Lima, professor da Faculdade de 
Medicina d> Porto. 


D. Antónia Augusta Torres 
de Lima 


Contando 96 anos, faleceu, ontem, 
esta bondosa senhora. A saudosa ex- 
tinta era madrinha da sr,” D. Isabel 
Maria Côrte Real de Almeida San- 
tos e do sr, Amândio Augusto dos 


CHEGOU 
40 Calor! 


Com éle o mar. 
trio dos que 
sofrem de doe! 

sas da pele. Aplique sem démora o 


o alívio será imedinto. Antiséptico 
curativo o Remédio DDD, é 
eticaz no tratamento das Quel- 
maduras do Sol, Eczema, Urticd- 
as afecções da pele, 
mático que não suja, 
nem mancha, 


Santos, os quais pedem às pessoas 
das suas relações a fineza da assis- 
tência ao funeral que se realiza ho- 
je, às 15 horas e meia, na capela de 
Agramonte, onde o cadáver está de- 
positado. 

Os serviços estão a cargo da en 
tiga casa Jaime Augusto da Silva 
&c. 


Franoisco Pinto Gomes 


Faleceu. ontem, o industrial sr. Pran- 
eisco Pinto Gomes, sócio-gerente da So- 
cledade de Calçado «Mi 
que, pelo seu caracter e ex - 
culdades de trabalho, conquistara mere- 
cldas simpatia: 

O extinto deixa três filhos; Fernanda 
Aurélia Pinto Gomes Maria Aurora 
Luís César. Era timão das srs D Ma- 
ria, D, Laura, D. Filomena Pinto Gomes 
e dos, srs. Cipriano, Alcino e Sebastião 
Pinto Gomes (esto ultimo aumente no 
Brasil), e cunhado dos srs. Urias, Adolfo 
e Luis Paime da Rocha Marques, 

O funstal realizase hoje, saindo o 
préstito da residencia do extinto, à Rua 
de Aritaro de Quental, 238, às 15,90, cele- 
brandose Os responsos, no templo da 
Lapa, pelas 46 horas, 

O corpo. seguirá depois para Castelo 
de Paiva onde ficara em jazigo de tami- 
ta, 


D. Palmira Augusta Terra 


SEIXAS, 5.—Faleoeu, com 82 anos, 
sta Té o Vium 


tura Terra, 
Terra, Lindo, D. Lucia Terra Sousa, 
D. Eugénia Terra da Mota, D. Vitó- 
ria "Terra Araujo 6 dos srs. António 
Terra, comerciante, engenheiro Ro- 
berto Terra e José Bernardino Terra; 
sogra das srs D. Deolinda Valada- 
res Terra, Angela Portela Terra, 
e dos srs, arquitecto Silvestre da Mota, 
dr, Baltazar Freitas Lindo e do cons- 
trutor, no Rio de Janeiro, sr. José Se- 
cundino de Sousa. Aos doridos os 
nossos pêsames. — C. 


Alexandre Fernandes Costa 


ESMORIZ, 5-—No lugar de Matozt- 
nhos faleceu, com 78 anos, o sr. Ale- 
xandre Fernandes Costa, sócio- gerente 


da firma Marques Fernandes Oliveira, 
Sucessor, Limitada, de Vila Nova de 
Gaia ; marido da sr* D, cisca Fer- 


nandes de Sá; pai dos srs. Alvaro é 
Luis Fernades Costa, comerciante, Ma- 
rio Fernandes Costa, funcionario supe- 
rior da Alfandega de Lisboa e da sr* 
D. Elvira Fernandes de Sá e sogro do 
sr. Manuel Alves Gomes da Rocha, 
comerciante e das senhoras D. Celeste 
Pereira Marta. D. Gloria Pereira (viu- 
va) e D. Emilia Luisa da Silva Costa. 
O seu funeral constituiu sentida mant- 
festação de pesar. 

A toda a familia enlutada, apresen- 
tamos condolências. — C. 


LOUROSA (VILA DA FEIRA), 5— 
Para o cemitério desta localidade, 'etec- 
tuou-se, ontem, o funeral do sr. Antó- 
nto de Almeida Lima. 

No préstito funebre, que teve a coni- 
parência de 10 ecieslásticos, tomaram 
parte dezenas € dezenas de pessoas com 
ramos de fiores, estando, também, pre- 
sentes as Direcções dos Grupos de Fu- 
tebol e Cénico desta localidade, com os 
seus estandartes, 

Na igreja paroquial foram cantados 
os ofícios funehres, depois do que o ca- 
dáver foi conduzido para o cemitério 
local, onde ficou em jazigo de família. 


«Dor» 
poemas de GASPAR TEIXEIRA 


O volume publicado por Gaspar Tel- 
xeira sob o título de «Dor», contém os 
versos que pela primeira vez reuniu em 
livro e assinalam as várias épocas da 
sua vida. São as primeiras do seu labor 
poetico e documentam, com bastante 
eloquência, esses estados de alma senti- 
dos na juventude nos quais a alegria 
exuberante enda, quase sempre, de mãos 
dadas com as maiores é mais indetini- 
das tristezas. 

Ressentindo-se da inexperiência e in- 
capaz, portanto, de amoldar a verdade 
crua das suas paixões aos convenciona- 
lismos da forma e do estilo, nem por 
isso «Dor» deixa de constituir uma pro- 
missora estreia e de impor, já, o nome 
de Gaspar Teixeira entre os valores da 
nossa geração. As poesias contidas no 
presente volume Iéem-se com agrado — 
e isto pode significar. pelo menos, que 
são ricas de inspiração e cheias de be- 
leza, caracterizadas por um lirismo en- 
temiecedor e, ainda, por um romanti- 
cismo que se diria miraculosamente 
renascido das próprias cinzas, como a 
lendária Foenix... 

A edição, da «Atlântida», é cuidada, 
apresentável, prefaclando à obra o jor 
nalista sr. Leopoldo Nunes. 


resolva o problema da tlum 
nação da sua casa de campo ou 
praia, se no local não há rede 
eléctrica. 


ELECTRÓNIA, Limitada 


pode instalar-lhe em poucos dias 
um dinamotor que lhe fornecerá 
energia eléctrica . para a ilumi- 
nação, rádio e usos domésticos. 


Orçamentos grátis 
ELECTRÓNIA, LTD. 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


MILFINS 
FABRICA OS MAIS MODERNOS 
ARMÁRIOS PARA COZINHA 
São móveis primorosamente executa- 
dos do melhor contrap'acado sueco. 


pintado à p'stola e oferecendo um 
belo aspecto decorativo. 


Descontos para revendedores 
Vendas a prestações de um ano 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua da Algrria, 870 


Em expos'ção na CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto. às 10 h. (a); de 
Amarante, às 15,40 (a 

Domingos — Partida do Porto, às 
10 h (b); de Amarante, às 17,15 (b.). 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex.”* Público 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro António Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) À carreira das 15,40 não se rea- 
liza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) À carreira das 17,15 etectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 

+ do Corpo Santo, 27 — Lisboa 815 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMI-| úl 
NHOS DE FERRO 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


Concurso para o fornecimento 


tácio 
morador na Rua Anselmo Braancamp, 
n.º 357, desta mesma cidade, correm 
éditos de -20 dias, a contar da 2.º e 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
ac Tuberculosos 


DR. PAULINO FERREIRA 
comuntg OUINIDA MaDIDA 21 
onsultório: R. Fernand, 
818, das 4 ds 7 horas Morador ne! 
da Alegria, 019 — Telefone, 8325 


aa Be 1 TO 
! Dr. José Rafael Viseu 


CLINIDA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA ; Av, da 
Ropúbiios, 828 — Consul ' 
é das 1 da 30 Bora mo ciê ta ie da 


VILA NOVA DE GAIA 


1 


“Dr. José Aroso 


CIRURGIA GERAL 
tas das 13 ds 16 horas 
é Falcão. 16—Telet 1000 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
R. Cândido dos Reis; 87 


AO COMERCIO 


A Sociedade Minolra de Varzea, 
Ltd”, com oficinas de separação de 
minérios e fundição de estanho, à 
Ponte de Pedra, Leça do Ballo, co- 
munica, para os devidos efeitos, que 
deixou de fazer parte da mesma so- 
oledade o sr. Armindo dos Santos 
Cardoso, por cedência da sua cota ao 
sr. Domingos Pereira Simões Careiro, 
conforme respectiva escritura de 5 do 
corrente feita no Notário desta cldade 
Sr. Dr. Francisco Maria de Sousa 

Leça do Balio, 6 de Agosto de 
1946, 


Con: 
Rua J 


u 


Editos de 20 dias 


Pelo 4.º Tribunal Civel da comarca 
do Porto e 2,º secção de processos, 
nos autos de execução sumária em que 
é exequente José dos Santos, casado, 
cosinheiro, morador na Rua de Traz, 
n.º 9, desta cidade, e executado Anas- 
Augusto Telxeira, empregado, 


ltima publicação deste anuncio, cl- 


tando os crédores desconhecidos do 
dito executado Anastácio Augusto Tel- 
xeira, para, no prazo de 10 dias, findo 
que seja o prazo dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, as suas reclamações, 


de «39 Cruzomentos de Via» | 22º (esmo: do disposto no artigo 865 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
até às 17 horas do dia 7 de Outu- 
bro se recebem na sede da Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, Rua 
de S. Mamede (ao Caldas) n,º 63 — 
Lisboa, propostas para o fornecl- 
mento acima referido. 

O depósito provisório é de esc. 
15.600500 que deve ser efectuado 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e-Previdência ou em qualquer 
das suas filiais, agências ou dele- 
gações, mediante guia passada pela 
Comissão Administrativa do Fundo “ 
Especial de Caminhos de Ferro em 
tod: dias à 


stas. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 
As condições de arrematação e 
restantes peças anexas podem ser 
examinadas todos os dias uteis das | 
11 às 17 horas na Repartição de 
Estudos, Via e Obras da Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, Rua 
de S. Mamede (ao Caldas) n.º 63 

— Lisboa, 


Lisboa, 2 de Agosto de 1946. 
O Eng.-Chete da 4.* Repartição, 
Diogo Sobral, 


Vôlvo 


a gasoll — carga 6.000 quilos — 
aluguer definitivo — motor de 
120 cavalos, de 1940 — pneus 
900x20, estado geral impecável, 
vende: 

Auto Mecânica da Bairrada, Lda, 
por favor O telef. 12 — Mogofores 


ta 
n 


toi 


mi 


Associação Nun'Alvares | 


de Campanhã 


Torna-se público que se encon- 
tram em arrematação as obras de 
conclusão do Edifício Sede desta 
Colectividade, recebendo-se propos- 
tas em carta fechada de harmonia 
com o caderno de encargos que se 
encontra na Residência Paroquial, 
junto à igreja de Campanhã, e 
pode ser consultado todos os dias 
uteis das 8 às 12 e das 16 às 19 
horas. 


Armozenistas de Te- 
cidos de Algodão 


cor 


rei 


Não é feliz 


TANA, Trav. 
envie 3800 em selos de correto, em carta 


dência. 


lo Código de Processo Civil, 
Porto, 30 de Julho de 1946, 


O Juiz de Direlto do 4.º Tribunal 
Civel, 


A, Brandão. 


O Chefe da 2.4 secção do mesmo 
Tribunal, 


Manuel Estolita Vicira da Cruz 


Quéira provar CHÁ NAMÓLI, 
Verá que encanta e seduz. 

Um chá de ponta doirada, 

O mais suave, aromado, 

Que Moçambique produz. 


Representante; 4. Teixeira Gomes 


Rua do Almada, 27-1.º — oler, 7597 


Grémio da Lavoura 
de Ponte do Lima 


Concurso para o Corgo de Gerente 
Está aberta o concurso documen 


tal, na sede deste organismo, pelo 
prazo de 15 dia 
para O presnchimento do cargo de 
verente, ao qual poderão concorrer 
os indivíduos cujas habilitações satis- 


a partir de hoje, 


cam ao dererminado no decreto 
“ 34 467, de 4 de Dezembro de 1942, 


de acordo com as «bases para a uni- 


rmização das categorias, vencimen- 


tos e admissão do pessoal dos Uré 


tos da Lavoura». 
QU vencimento mensal atribuido 


por let e de 1 800$0U sendo exigível 
ao candidato contratado uma garan- 
tia de 50.000$0U escudos. 


Grémio da Lavoura, Ponte do 
ma, 5 de Agosto de 1946, 


O Presidente da Direcção, 
Francisco de Magalhães 


2 


Deseja saber a causa do seu azar e 
mo combaté-ia ? Escreva a J, RABES- 
je S. Carlos, 7-2, Porto, e 


gistada, para despesas de correspon- 


O atende por correspondência 
cg 1372 


Arrematação 


ecuções 


Pelo Juízo do Tribunal das 


Fiscais do concelho de Vila Nova de Gala, 
vão 4 praça 
malor lanço oferecido, no dia 18 do mês 
de Agosto corrente pelas 11 horas, na 


ra serem vendidos pelo 


Rua de Domingos de Matos, freguesta de 


Convidam-se os componen- 
tes desta classe do 3.º Bairro 
a reunirem na Câmara Muni- 
cipal do Porto no dia 9 do 
corrente pelas 15 horas para 
escolherem os seus represen- 
tantes nas comissões de tixa- 
ção e reclamações da contri- 
buição industrial, nos termos 
do disposto no decreto 
N.º 24 916 


Porto, 7 de Agosto de 1946 


Tu 
ze 


en 


ferida 


Santa Marinha, os bens móveis penhora- 
dos à firma Separadora Mineira de Gala, 


O fiscal que a Far 


mitas 
e para pagamento 


nda » 


na execu 
atcional lhe 


do imposto de minas do ano de 1944, 
bem, 


de mora, selos e custas 
E am até final, 

Pelo presente são citados quaisquer 
edores incertos e desconhecidos da re- 
firma, para deduzirem os seus 
reitos querendo. 

E eu João de -preltas, 


ssim Jur 


escrivão 0 es 


crevl. 


Vila Nova de'Gala, 5 de Agosto de 1946. 
Verifiquei a exactidão ; 
O Juiz das Execuções Fiscale 


António Neves 1095 


Quarta-feira, 7 de 


S 


K 


di 


JOTELL 


PEDALA-SE MENOS, 
PERCORRESE MAIS... 


Leve — Robusta — Veloz 
A prestações acessíveis 


[O] 
R. Augusto Rosa, 54-A— PORTO 
da 


cent 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES OR ARA 


Adminiotrativa da Onixa de Ras FABRICO DOS SEUS 
e Pensões dos Oaminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A sontar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
%o julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Joaquim Martins, reformado do Mi- 


nho e Douro, falecido em 7 de Mato de 
1940, á qual se h ta di faria 
Ferreira da Si Aníbal, 
viuva é fiiha maior solteira e filho me- 


(dido reformado, 
jo prazo, tomar-st 
ção em conformidade com o 
nos regulamentos em vigor, 
Porto, 31 de Julho de 1946, 
O Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Ollvelra Rocha, 


4 delibera- 


= 
O melhor café 
E O DE 
A BRASILEIRA 
Vondo-so orú, torrado, moido é à chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 
a = 


RELOJOARIA Suissa 


exposição permanente dos mais belos 


e selectos relógios de fama mundial. 


Consertos técnicos em relógios 


[de rodas as marcas em nd) 


R. Sá da Bandeira, 148 — Tel. 1888 — PORTO 


RS === 
e e e 
rasti-KIO de Janeiro 
.. Compra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos, Proprietários 
residentes em Portugal, Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos, Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 


da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis. 13850 


STORES DE MADEIRA 
TIPO FRANCEZ (de Tabuinhas em beije verde 


e outras cores 
De todos o mais prático e mais económico 


DIAS GUIMARÃES 


Rua das Flores, 84-1.º — PORTO 
tAgentes depositários de Fábricas Naclonals e Estrangeiras) 


esta 


Condensadores | 


ASEA 


para melhorar o factor de potência nas instalações 
eléctricas de força motriz 


Jayme da Costa, L.ia 


PORTO 
P. do Batalha, 12 


NARA EE 


[ 


LISBOA 
R. dos Correeiros, 14 


Agosto de 1946 7. 


KODAK TRABALHA PARA A RECONSTRUÇÃO 
TOGRÁFICO com o 
NOVOS APARELHOS 


ho 


Curso de guarda-livros 


ino pelo prof. Francisco Miranda. ! 
Rua de S. Braz, 60 e 479— Telef, 8004. 


Companhia dosTelefones 


Extravio de cartão | 
de identidade | 


Avisa-se o público em geral de | 
que se extraviou o cartão de identi- 
dade n.º 31, de que era possuidor o 
guarda cabos de 2.º n.º 221, sr, Ar- 
tur da Silva Palmeira, devendo o 
mesmo cartão ser apreendido caso se. 
ja exibido. 14166 

Gratifica-se com 10500 a entrega 
do referido cartão nos escritórios da 
Companhia, 


Hospital Geral de Santo 
António 
Venda de espólios 


Até às 15 horas do próximo dia 12, 
Aceitam-se na Secretaria propostas, 
para a venda de roupas de espólios. 
. As condições estão patentes no 
átrio. 14168 


CET 


AUTOMOVEL FORD 
DE LUXE 85 H.P. 


Penultimo modelo calçado 
de novo, mecánica impecá- 
vel c/ óptimo aperelho de 
T.S.F. - Vende-se R. Mousi- 
nho da Silveira, 35 
CISCO 


PNEUS NOVOS 


das melhores marcas americanas. 
Entregamos em 30 dias, todes as 
medidas, ORCORE—Rua da Palma, 


some) 


FALA ASSIM A CHAVENA PARA 
O AÇUOAREIRO QUANDO. VAI 
CHEIA DE 


BANACAO. 
O DELICIOSO ALIMENTO QUE 
NÃO PRECISA DE AÇUCAR. 
BANACAO COM LEITE E UM 
PEQUENO ALMOÇO COMPLETO 
E SABOROSO 


Não parta para ax termas ou pratas se 


m ver as encantadoras novidades 


em camisas, gravatas e malhas que JANOTA escolheu para si... 


JANOTA-CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Run de Santo Antônio 


Telefone, 6387 — 


PORTO 


e contra acidentes ! 


Receberá um subsídio durante a 
sua incapacidade ou legará um 
capital, se morrer. 


O prémio deste seguro 
é uma bagatela. 


€ de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte ; 
EMILIO LOUREIRO & CG; 
Rua de Santo António, 87-1. 


LI-CUNGO 


é Incontestavelmente » melhor chá 
que so produz na AFRICA 
PORTUGUESA ! 
Companhia da Zambézia-LISBOA 
Agente no. Norte ;". 

, J. MATIAS PEREIRA & CA 
P, Almeida Garrett, 19 — PORTO 


159-4.º-Dto. — Lisboa, 


PARA GANHAR AO JôGo É 
PRECISO TER MUITA SORTE 
di Fa 


Para vender sem uma casa não é 
preciso ter sorte porque vender | 
bem uma casa não é um caso de | 
sorte nem uma sorte de acaso, + 
O que é preciso é conftá-la a uma 
agência bem informada e xéria 
como é 


A CONFIDENTE 
A malor organização do Pais 


Rua de'Santa Catarin: 108-2 
Telefone, 7011 — PORTO 


8 Quarta-feira, 7 


——— 


de Agosto de 1946 


« Comereto do Porio 


JESPORTOSN 


Boa 


«O Comércio do Po 


. 
á 


Dj 


proporcionar aos 


eua frequ 


susceptível de ser uniizado e 
ou sol, frio ou calor 
Das vantagens que esta iniciativa 
dade breve, pode trazer a determinadas 
quanto todos comp 
portos lucram imenso com a inov 
xará de ter motivo para recear 0 tempo 
Não saber 
terá a mereotis 
desporto é mi 
proporcionem o bemefício mais desejado, 


emdem ser 


é qual o encargo, ma 


recompensa 


a 


Luta livre 


José Luis 


para o cinturão do Porto 


SATURIO, CALPE e MACHADO classificarom-se nos lugares 
de honra, Comentários — Classificações tinois 


Terminou, já, O tornelo de luta livre 
americana, para disputa do cinturão do 
Porto, sendo vencedor o lutador portu- 
guês José Luís. 

'A ultima sessão englobava quatro com- 
bates, assim. distribuídos : Orcar-Zambu- 
dio, Bautista-Font, Calpe-Machado e José 
Luis-Saturlo. 


Do desfecho destes combates apura 
ramo os quatro primeiros classificados; 
José Luis e Saturio Daliamse para à 
primelta ou ficação. Cal 


» direito ao 3.º 


pe e Muchado discutam 
ou 40 posto, 
Dos resultados obtido 


ultima ses 


wo Já demos mobi VAIO 

ve resenha. comentar q ultima 
são e. globa! a acção dos jutado 
res, 

<> 

Oscar e Zambudio fizeram o primeiro 
combate 

Oscar, am melhores condições físicas 


não tevê dificukiade em vencer Zambi. 
dio, sem duvida o mais fraco lutador dr 
«equipas. 

O combate terminou ao 4.º assalto, de 
pols de 12 minutos e 17 segundos de luta, 
indade ds golpes, O vencedor 
mostrou-se com grande superioridade so 
bre o vencido, Oscar fot mais períeito o 
consciente e deu provas de melhor pre 
paração fisica quando a força muscular 
era a unica forma de decidir 0 desfecho 


do lance, Vitória murecida de Oscar 
<> 

Bautista e Font foram os Jutadores 
que subirun ao «ring» 


A luta durou 9 mini 
minou qo 4º 
cação de Font 

Os dols combatentes 


o por 


vo sogund 
desojassit! 


stentaram Tuta 


emotiva, mas sem beleza 
O Impeto e a forma atabal 
Fonte e Bautista disputara 


baniu ao seu pensamento o 
to dos conhecimentos 
meluor partido das situações que 
indistintamente, usutrulram. 


ambos, 


Este genero de Tuta tem os sous par 
tidários “dal, o ter agradado a grande 
parte da aseistencia que Fuldosament 
manifestou a sum simpatia por Bautista 
talvez, pelo seu menos pode fisteo. 
Fonte COMO costuma, cometen «tea. 


trai deslealdados que ihe asarretaram 
o desagrado do publico, 
<> 
Calpe e Machado foram os Intadores 
que, tecnicamente, proporcionaram me 
lhor combate 
O vencedor ocuparia, isoladamente o 


terceiro lugar, motivo mais para elogiar 
Se aténdennios que haveria, o matural mer. 
vosismo de uma melhor c) cação, 
ATA GR TO TANTO e DR SAQU- 
dos e foi sempre com agrado que se 


e — 


FUTEBOL 


VARIAS NOTICIAS 


Um extremo-direlto para 
o F. €. do Porto 


O campeão do Norte, como todos os 
outros clubes. não descuram a procura 
de novos elementos afim de melhorar 
e «refrescar» as suas equipas. 

Quase todos os dias o trabalho dos 
dirigentes e dos «intermediários é no- 
tado. 

A ultima 


acção que decorreu no 
nosso melo futebolístico registou-se on- 
tem: — o F, C, Porto começou à trata 
da aquisição de Adão, extremo-direit 
do Valonguense, E” um rapaz novo, de 
22 anos. cheio de qualidades; podemos 
“arantir mer um elemento de futuro, 
pois vimo-lo jogar ainda não há muito 
tempo, 


Fernando Almebia, ra Ovarense? 


Fala-se que Fernando António de 
Almeida (Juca) que alinhou no Candal, 
Salgueiros e ultimamente no Leça, re- 
cebeu um convite para ingressar na A. 
D. Ovarenso, 


Araujo, do Académico de Viseu, 
alinha no Sampedrense? 


Tendo terminado o sem serviço mil 
tar, Araujo, defesa do Académico de VÍ 
seu, talvez linho no grupo da sua terra 


Uma reunião das Associações Regio- 
nais, na Federação ? 


No sentido de estabelecer maior con. 

taclo com os dirigentes das amocinções 
pensa à Federação Portugue 

efectuar uma reuniãs ç Petar 
Associações do pais 


O Salgueiros já «desobrigou» 
o jogador Mota 


ja Cf Angndo do Salgusiros, Mota, fot 
sobrigados. afim de pedir a sua 
transferencia para o Ermesinde. 


Rocha, do Desportivo de Portugal, 
tem um convito para ingressar 
num clube da 2.º Divisão 


O defesudireito do Desportivo de Por- 
al. Rocha, tom um convite para im 
eressar numa turma da 2º Divisão, 

O Candal vai remodelar a sua 
equipa... 


Contando apenas cor 
cão dos «wus Jogadores. o Candol, um 
dos clubes mais antigos da Associação 
de Futebol do Porto, val remodelar a 
ma equipa, apresentando no seu confunto 

esentativo elementos preparados nas 

egorias infarlores o »rcPtrados na 


Daniel, Já 


a boa dedica 


leve alinhar no Tirsense 


Com O sem regresso, a Ponugal, já 
deve alinhar na proxima: epoca, q Ear 
da-redes, Dantel, do Tirsense, 


Mais um reforço para o Ermezinde 
Pros o Ermesinde 


con do Into Flor estara 
Bnigucitos Altruão 


a 
da 


eso briga 
equipa do 


Artur do Sousa, já firmou o contrato 
com o Tirsense 


O Jogador da equipa nacional, Artur 
de Sousa, Já firmou o contrato com o 
Tirsenso, Imiclando Ja a sua tarefa de 
trefnador no próximo domingo, com à 


apresentação dos seus novos «pupilos». 


O secretário geral da Associação 
de Futebol do Porto, já regres- 
sou de Lisboa 


O secretário geral da Associação de 
Futebo; do Porto, Orlando: de Sousa 
que foi recebido com todas as deterên- 
clas pelos membros da Comissão Adm 
nistrativa da Federação, já regressou 
ontem no Porto, 


Demitiu-se um dirigente 
da Federação 
Demitiuso da Comissão Administrativa 


Ma Federação Portuguesa de Box, o di- 
riwonte Mário Santos, 


niciativa 


blicou a notícia, segundo a qual o Parqu 
Camélias vai transformar-se num recinto desportivo coberto e capaz, portanto, de 
muadores vantagens que eles não têm fruído. De facto, 
fazia falta, para certos espectáculos de desporto, um local abrigado da intempérie, 
qualquer época do ano e com todo o tempo 


que segue em linha rei 


O basquetebol, o pugilismo e outros der- | 
do e o público, 


rom « tende q aumentar 


dos delegados das | 


das 


chuva 


mara uma real- | 


modalidades, não será preciso falar, por- | 
igualmente beneficiado, dei- 


| 
termos é mesmo elevado, | 


rteza de que 


Hojey o público frequentador dos espectáculos de | 


mais ainda. Portanto, desde que lhe 


ncia ampliar-se-d, me 


a trequ no muito. 


pes 


foi o vencedor do torneio 


enrolar, Machado fez 
no torneio e Calpe 0 
esume 


assisiu 0 seu 


a sua melhor lu 


“eu combate mais leal e nisto se 
8 seus 
o 


elhores elogios 
lutador português fot o que 


mais 


TENIS 


As provas da Curia — A Taça 
«Tavares da Silva» ma prova de 
«Consolação» fol ganha por M. 
D. Nunes dos Santos-Rul Pereira 


GURIA, 3 — Or Compronatos Oficiais 
Tente” da. Ouria tom sempre um 
tonal — a disputa das taças 

a que este ano fol dado o 
de Tavares da Silva 
O deanvolvimento “da 

animada, foi o saguinte + 
Nobre” Gi Bragança 
MartinsLais Amaral por 0/6 
p Martins yr. Mendes de Almeida 
1. Lisboa, por 0/8; Ruy, Pereira-Manuel 

Nunes” dos Santos + A. Rasa. 

Gonçalves por 4/5 Maria” José Silva 
Xraujo-Aixandee Magalhães v. Lopos da 
SivaGRIVN por 9/1 Telxeira. Basto 
Jon Nunes dos Santos y. Meunier- 
praia de Lin, por 9/8 d. Ee P. Dias 
1 Listoa x. TaluneM. Mata, Dor - 9/4 
Ireneu-A, Nunes dos Santos v. d, E. P 
DiasP, Lisboa, por 6/1 € . Bastos. 
joaquim N. Santos v. Marla José Silva 
Aratjo-s. Magalto 3/6 é 0/9 Rui 
Pereira: et D, s tos vw, F, Ca 

DrabP, Martins por 6/3 e 0/9 Colicn-Ba- 
rata v. Nobre Guedes-Braganta, por 6/0 

e 6/5. Ruy Pereira. D. X. Santos v 

Cohen-Barata, por 6/2 e 6/1; Teixeira Bas 
tos-Joag. N. santos v, Ireneu-M. N, San- 
105. DOF 6/0 e. 10/8, 

Na final o par Manuel Duarte Nunes 
dos santos-Rut Pereira, venceram Teixel 
1 BastosJoaquim. Nunes dos Santos, por 
26 6/4. 

O conjunto vencido. 

A tenacidade. dos. adversários 
ra, era o mais forte de 
uia & teve em Manuel Duarte Nunes dos 
Santos um par o que soube auxiliar. 
As pistas, da Curia encerram-se com 

Vesta prova, 


n 
nome 


prova, muito 


Comte: 
Cabral- 


sucumbiu devido 
Ruí Perel- 
tenistas em 


progressos mostrou ter feito durante À 
competição, somente a falta de folego 
o atralços um pouco, E” o mais jovem 
lutador e por consequencia, aquele que 
antevê mais risonho futuro À sua frente 
<> 

ultimo combate, o que decidia o 
titulo, fol Lravado entre José Luis, o mais 
representativo português, neste desporto 


excampeão dn Catalun! 
tol dura, autentica final 
to, durou em 8 «rounds» 
m segundos, 
lutadores 


e Satui 


sts- 


5 desenvolveram 


Houve mais 

do que 
Saturlo, o hercules, tent 
seu antagonista apenas pela 
enrando o emprego dos golpes 


ma demonstraç; 
q 


torísticas, 
de forca muscular 


juta lyre. 
dominar O 
forço, des. 

Por sua 


ver, José Luis, não se quis sentir dimi- 
nuido e seguiu a táctica osta pelo 
adyorsário, Para n sua vitória. contri 
duty imenso q sua inspiração no 7.º 
assalto, Sentando esgotar o adversário 

m O emprego de golpes que o obnige 

m a Intenso esforço, U veda de 
Saturlo a ama pristo de perng de José 
Tais, excelente séries de golpes 
ao estomago, apressaram o desfecho da 
luta 


Ainbos os Intadores terminaram o com 


date verdadeiramente extenmados, mais 
Saturlo 4 enegável, mas José Tuis teve 
dou recompensa do sen esforço, trlunfan. 
do no combate e do torneio, 
<> 
A chisdficação final ficou assim dis 


trfbutda 
JOSE, LUIS 
Saturio 
Calpe 
Machado 
Rantista 
Rei 

Tabola : 
Oscar 

| Ramiz 

| Pont 

Zambudio 


1 
1 
1 
<> 

Os quatro primeiros classificados fo 
ram sem duvida, os melhores lutadores 
do fomelo. Bejar e Tabola estão no Jote 
daqueles que poderiam enfileirar no lote 
dos primetros, se acidentes verificados 
| não tivessem retrado, prematuramente, 
à «na candidatura. Ramiz, Oscar e Bau- 
lista formam o 3 lote, enquanto. Font 
e Zambudio. ocupam a” cauda da clas 
siticação. 


NATAÇÃO 


Disputam-so no domingo, os Cam- 
peonatos Regionais de Iniciados 
e Principiantes 

] 

A Associação de Natação do Porto. 
em obediência ao seu programa despor- 
tivo, efectua no domingo, na Piscina 
da Granja. pelas 16,30 os campeonatos 
regionais ma categoria de iniciados e 
principiantes. A reunião dos delegados 
e encerramento das inscrições, é no dia 
» de Agosto, pelas 22 horas 


O Salgueiros pediu a sua filiação 
na Associação 


Não tendo feito a sua filiação na 
Associação de Natação do Porto, dentro 
do prazo regulamentar, o Salguelros nu- 
ma exposição enviada áqueie organismo 
regional pretende iegalizar a sua fila- 
ção, afim de contribuir para a expan- 
são da modalidade, 

O clube encarnado do Norte, tem já 
organizada a sua equipa, apresentando 
um bom lote de nadadores. 


im comunicado da Associação 
de Natação do Porto 


Gomunica-se aos (Jubes Interessado: 
aque no proximo domingo 14 do corrente 
se deverão realizar vas do 
nato regional do In 
tes. constantes de 

stribuida, 


elreular 


não re 


anterior. 
pndas por 


mento 


de 
IV legados e fecho das 
des efertua-se no dia 5 às 9? hora 
ede provisoria desta Associação. ser 
dlo Indispensavl à legalização dos nada- 
dores 

Sal 


vas Piscina da Granja 
a partir Outras provas para 
nadadores sentores e junfores deverão 
completar o programa da tarde, 


O Clube de Propaganda de Natação, 
de Ermezinde, desloca-se à Régua, 
no dia 18 

O Clube de Propaganda de 
Ermesinde, toma parte no festival do 
| Vasco da Gama Clube da Regua, deslo- 
cando a sua equipa de natação, afim de 
concorrer às provas de natação. 


Aga EA 


! NS 
/0 F. O do Porto, organiza no 
domingo o 8.º torneio de aptidão 


Com o objectivo de preparar novos 
praticantes para à proxima época, Ar 
naldo Borges, que na sua função de órien. 
tador tecnico tem-se revelado um bom diri 


gente. organiza a Secção do FP, C. do 
Porto no domingo no seu campo, de 
manhã. com início às 9 horas, O 3.º tor- 


nelo de aptidão, com provas para estrean, 
tes 


TIRO ACS PRATOS 


O torneio das Caldas das Taipas 


das das Taipas, no stand do 
dores da «ocalidade, organiza 

constituida por Custódio 
Pinto, Francisco Costa e 
Augusto Rodrigues e Paulo da 
va, um torneio de tiro aos pratos e 
uma poule a um pombo, 

O programa geral, é O seguinte: às 
14 horas—«Pouley a 1 pombo, com à 
inscrição de 50500. Prémio ; 70%, das ins. 
cfições e taça. Distancia fixa 25 metros. 

A's 16 horas—'Tornelo de Tiro aos 
Pratos. «Poule» em 12 pratos (Sér'es de 

pratos). Inscr ção de 50800. Prémios 

Taça Caçadores e 5008; 2:— 3508; 

OS; 4º — 1005; 6 5:—a 10%. Objec- 
tos de uti idade, 

O produto deste torneio, destina-se a 
fiscai-zação da caça. 

Pratos a 1500; arrematação de armas, 
cobrando a comissão 30%, espera ao 3: 
zero com direito à nova chamada; tiro 
a 5 metros de distancia da máquina, des- 
empates a 10 metros; a inscrição é 
permitida até ab fm da 3.º volta; haverá 
um: Juri, e as suas resoluções são sobe- 
ranas. 


Disputa-se hoje, duas provas no 
* Clube de Caçadores do Porto 


Hoje. pelas 15 horas, realiza-se no 
stand do Clube de Caçadores do Porto, 
duas provas de tiro aos pratos «Skeets à 
«Pranchas, 

A prova de «Skcetr é da organização 
das «2 provas e a de «pranchas, é uma 
prova de 30 pratos à distancia de 12 me- 


AUTOMOBILISMO 


Ego 
Vai realizar-se no dia 25, a 3.º prova 
de condução em Alcobaça 


O Jomal «O Volantes no intuito de 
animar 6 automobilismo desportivo, or- 
ganiza uma serie de cinco passeios e 

de perícia de condução, com a 
devida autorização da D. G. S, tendo 
v axalizado duas com exito, à Figueira 


da Foz e Estoril 

No dia 2. efectua o 3.0 passeto a Alco- 
baca. com à colaboração da Camara Mu- 
nícival e comercio local e uma gincana. 

AS Inscrições estão abertas desde Já, 
para O passelo é provas, nos escritorios de 
0 Volantes -e em Alcobaça, no «Stand 
de Tomás Marques, 


São já muitos os concorrentes ins- 


itos no Grande Torneio de 

Francelos, que se realiza no 
domingo 

Aumenta cada vez mais o interesse 


pela interessunte manifestação automo- 
dilista, que o Parque de Frâncelos, or 
ganiza no próximo domingo. São já nu- 
merosos os concorrentes Inscritos, não só 
do Porto como de vários pontos do país. 

Registaram-se já seguintes - Alfre- 
do Nunes Barbosa. de Estarreja; Fraklim 


Barbosa, de la boa; Jodo Pereira, de 5, 
João da Madeira, Armando Saldanha é 
Jorge Lima, do Porto. 

O grande torneio de Francelos, dev 


resultar brilhante dado o numero 


tagoria dos concorrentes e aítida O valor 
dos prémios. Nada menos de der valo 
os trofeus estarão em disputa, desta- 
candose a «Taça Grande Prémio, des 
tinada ao vencedor da «poule» final, que 
será o vencedor absoluto do torneio. Há. 
ainda, à «Taça das Senhoras». para q 
senhora melhor clasificada, desde que 


seja ela a própria condutora do carro, 

A inscrição, continua aberta até ao dia 

no Parque de Francelos e no Porto, 
Santa Catarina, 314 


10 
Rúa de 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3.º andar para habitação, na 
Rua de Cedoteita, 310 (em frente à Rua 


Na fosta organizada na Piscina Praim da Curia, o grupo de tenistas 
que receberam taças e madalhas 


Leiam Vanfa 


CICLISMO 


—e— 
Os carros de apoio dos concorrentes 
à «Volta a Portugal» 


Por informações que ontem chega- 
ram a esta cidade, ficamos a saber que 
a distribuição dos carros de apoio para 
os concorrentes será feita do seguinte 
modo 

F, C. Porto e Imp. Santos. 1 carro; 
delegado, mecanico e massagista; San- 
galhos e M. J, Pereira, 1 carro, delega- 
do, mecanico e massagista; Sporting. 
idem; Iluminante, idem, Benfica, idem; 
Arroios, Académico e J. Ferreira, a 
resolver; Lisgás e alguns agrupados, 1 
carro, delegado, mecanico e massagis- 
ta; Apolo e agregados, 1 carro, delega- 
do, mecanico é massagista 


Os doze concorrentes portuenses 
à «Volta a Portugal» foram 
aprovados ma inspecção, médica 


Anfceto Bruno, F. J. Moreira, Dias dos 
Santos, Manuel J. Pereira, Jerónimo V. 
Souto, Manue! Cardoso, Imp. Santos, Ono- 
fre Tav António Castro. Joaquim Sa, 
José Novais e 0 «amador-junior» J. Costa 
(Neto foram ontem aprovados na ins- 
pecção médica, podendo, portanto, entrar 
na dura competição que é a Volta a Por- 
tugal. 


Imprensa desportiva 
«O Volante» 


Recebemos s agradecenios, o numero 
comemorativo do «O Volante que é dirl- 
gido - pelo nosso colega A, Campos Ju. 
nor 


ANDEBOL 


Sadi 
Uma jornada de propaganda 
na Póvoa de Varzim 


Está em projecto uma jornada de pro- 
varanda na Povoa de Varzim, entre duas 
equipes portuenses. 


Um dirigente do Vigorosa, que vai 
abandonar a sua actividade 


O dirigente da Secção de andebol do 
vigorosa, Eduardo Alves de Sousa, que 
no seu cargo directivo foi um bom des- 


vortista. vai abandonar & sua actividade. 


A 1º Regata Oceânica ao Algarve 
FARO. 4 — Continua com o mator 


entusiasmo a realização desta prova nau- 
tia. que se efectua no dia 16, entre Lis 
boa e Faro, que terá inicio pelas 10 ho- 
ras da Praia do Restelo. 

Esta competição está a Interessar os 
melos naúticos portugueses e promete ser 
rlamente disputada. 

A meia será no enfiamento do Marólio 
do Cabo de Santa Maria, com a torre 
da Tereja Matriz de Olhão, ou seja S 20 
S. W. Serla mais Interessante que a Meta 
fosse feita a dentro da Ria do Vale For- 
moso, o que não mode ser, em virtude 
da nova Barra do Porto Comum Faro 
Olhão ser muito estreita e Impetuosa 
corrente para barcos desta natureza. 

Por especial deferencia do Major-Gene. 
ral da Armada. os barcos concorrentes s 
rão combolados por duas canhoneira 


BASQUETEBOL 


e 
SEGUNDA DERROTA DOS ESPA- 
NHOIS NO PORTO 


F. C. do Porto-Layetano, 44-82 — 
2.º tempo emotivo dos portuenses 


Dose pontos de diferença, a favor do 
P. O do Porto acusava o marcador ao 
fim de 40 minutos de Jogo; 48 foi o 
resultado negativo para os espanhois, 
Pelo que na vespera os visitantes t- 
feito frente ao Vasco da 
sperava-se que o E. C. do Porto soubi 
ralhardamente defender, não só, O seu 
nome. como reeditar uma questão de su- 
perioridaile tão brilhantemente alicercada 


ja vespera. 

Os portuanses. renresentantes do F, € 
do Porto, foram felizes na sua pretem 
sia, Os numeros que no final separavam 
as duas equipas, não reflecte a superio- 
existente entre os dois conjuntos: 
a superioridade momentanea da 
to E, C. do Porto. 


nto é Inegável que se tem de 
Justo aos portuenses, 
nto tem de verdad 


não se pode separar uma 
or à outra portugueses 
am Iguais, não houve tec 


cauina e sup 
e esmanhois for 
nica. 


os portuenses foram 
no momento oportu 
a do mais forte 


rtaistasticamente. 
os e souberam 
ditar à sua let 
Os espanhois m de. rompa 
marcaram uma superioridade no 

dor que fazia antever um desg 
os azuis e brancos 
de energia com um pou 


no. 


para 
pés 
A 


clan 


mistura depressa se pôs em igualdade 
com os visitantes e no entervalo, ape 
nas os separavam dois pontos, 

A entrada na 2º parte dos vencedores 
fot felicissima, neutralizou a vantagem 
no adversario e tomou-lhes a dianteira, 
gue soube manter e aumentar com regu. 
Jarkiade até à conta dos dose pontos, 

Pelo que as duas equipas produziram 
a vantagem do F, O, do Porto está Dem 


patonte na diferenca de pontos usufrui 
da: mas pelo que as duas equipas podem 
promuzir. é falsa a ideia que destes nu- 
meros se tira. 

Os marcadores foram os seguintes : 

F.C DO PORTO — Veiga 1, 21, (10 no 
1.9 tempo e 11 no 2.º). Romero, 14 (5 e 9, 
mente) 


1 5, (2 e 3 respectivamente), 

Rocha. 3, (2 é 1), Pires, 1, (no 1.º tempo). 
Total 4 

TAYETANO — Peon. 9, (6 no 1.9-tempo 

e 3 no retta 8 [5 3 respectl- 

vamente) ski 6, (no 1.º tempo) 

F 4 (no £9 tempo). Aramy. 3 idem, 


Lionis. 2, no 2.º tempo. Total 3 
Jocaram pelo F. C. do Porto 
F. Rocha, Velga E Veiga If, Romero. 

nando Almeida e Campos. 
Lavetano — Carretero, Font, Kurchas- 
kt. Peon, Navarrete, Aramy, Llopis e F'o- 
nfere. 
No vencedor Veiga 1 
foram os Joradores que mais se 


Pires 
ar 


pires » Romero 
destaca- 


ram. No vencido. Kurchaskt, enquanto 
toxou. Navorrete » Peon. 
Arbitrou Silva Costa mnito bem, 


<> 
Antes, em logo preliminar o misto do 
vasco da Gama venceu igual categoria do 
Fluvial por 342, 


O Congresso da Federação 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Basquetebol efectuou-se um Congresso ex- 
traordinario à pedido do presidente do 
conselho Fiscal afim de se anreciar à vi- 
da administrativa da direcção da Fede- 
tação, é 


Presidiu o sr. Manuel Mota, ladeado 
pelos srs, Fernando Branco, de Lisboa é 
Manuel Camões de Coimbra. 


O sr Manuel de Oliveira presidente 
da direcção falou largamente 
do os delegados, do motivo da demissão 
de toda a direcção e informou que em 
1047. durante as festas da cidade haverá 
um torneio internacional de basquetebol 
Falaram ainda os srs, ta Pinheiro: 
Carlos Lopes, Cunha Medeiros e Morais 
Ferreira. delegado do Porto que apoz tst 
feito uma larga crítica aos actos da di 
reccão. propor que os trabalhos fossem 
susnentos até segunda-feira para a elel- 
cão dos corpos geren 


AÇA 
'm comunicado da Comissão Vena- 
tória Regional do Norte 


A Comissão Venatoria Regional do Nor- 
te informa os interessados de que nos 
concelhos de Guimardes e Penafiel não 
é vermitida à caca ás rolas. em virtude 


ia POTE 
Concelhias não. 
vara a sua caça: 

No concelho de Esposende a caça às 
rolas na passagem. só é permitida na 
zona a Poente da Estrada Nacional n.º 


131º E nesca zona. só dentro das és 
tradas que ligam à Nacional n.º 432, com 
o mar apulia. Fão. Esposende. Ma 
rinhas Mar e Antas 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube de Gaia 
Pedesa a comparencia no nosso 
campo, Dt] 
futebol, afin 
ração de gim: 


hoje. 


de iniciarem à sua prapa- 
tica e tomarem conheci- 


Marinha de Guerra, bem como por tod 
as vedetas dn fiscalização da pesca nas 
costas do Algarve 


MECANICO E AJUDANTE 
maqs. de escrever. Cedoteita, 156 
14147 
PRATICANTE 

de escritório precisa-se com alguns co- 
nhecimentos de francês e inglês e que 
escreva à máquina. Resposta com todas 


do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
55 2 | as informações e referências para a Re- 
Run de Santa” Catarira. 58 — Teleto | dacgão so Sn a 


AU.OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para quaiquer ponto do tais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
Bl Telet, 7474. 1390 


| 


COMPRAS 


BRILHANIES UUAU E PRAIAS 
Garaito que PAgo aus ias altus preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
catarina 4 lelet 7248 1391 
COMPRA-SE 

mota, nova ou usada, indicar caracte- 
risticas, preço, estando bom estado 
garantida a À. Silva. Caíde, Douro. 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Compra-se uma ou duas posições de 10º 
classe para construir já. Caldas. Rua 9 
de Julho, W2, Telef. 15945 — Porto, 


+ 


OFERTAS 


CASAL G/ UM FILHO 
para todo o trabalho agricola. 
2 Bege 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melho- 
res condições. Rua do Almada, 87. 


Cartas 
uisá 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao minimo 
juro, no Porto e provincia, Seriedade e 


sigilo, FREITAS. Rua da Fábrica, 24- 
“Lo, Telef, 4323 3967 
OFERECE-SE 

Técnico em betão armado 'e vibrado. 


Bem relacionado no meio industria). e 
comercial. Resposta à Redacção às ini- 
ciais Z. M 14157 


Relojoaria J. MOURA 
VA VER a exposição de relógios na 
grande RELOJOARIA J. MOURA. 
Rua de Santo lidefonso, 58-64. Porto. 
Telef. 6274. a 


14173 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
para todas as terras. Boa comissão Es- 
erever apartado, 115 — Porto. 14.000 


COSTUREIRA-AJUDANTA 

para obra interior de senhora e com 
boa apresentação que não tenha mais 
de 20 anos de idade. Armazens da Ca- 
pela. Rua dos Carmelitas, 70, 14164 


PRETENDE-SE ALUGAR 
Casa ou andar com 9 a 10 divisões e 


jardim próximo da zona. Informar 
telefone 673. E mom 
Professor de canto 


Precisa-se, Carta à Administração deste 


jornal indicando condições a X. L. 
14176 

SERRALHEIROS 

Aprendizes. Precisam-se. Falar: Rua 9 

de Julho, 112-1º — Porto. 14174 


E ————— 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE RELOGIO DE PULSO 


em ouro com correia de couro, na Prata 
Internacional, Castelo do Queijo ou 
eléctrico até à Boavista. Pede-se para 
entregar na Avenida da Boavista, 335- 

"Esq. 14165 


>> 
TRESPASSES 


ESCRITORIO 

passa-Se, amplo com instalações moder- 
nas num 1.º andar e com elevador, jun- 
to à Avenida dos Aliados. 
TEIA, rua José Falcão, 171-2 


Infórma 


14134 


PASSA-SE 
Serralharia mecanica. Campo do Rou. 
12, Massarelos. Falar das 8 às 1 horas. 


PASSA-SE 
em Castêlo, bom estabelecimento cen- 


tro turístico, unico no genero, Por falta 
de saude. Falar Café Bar Castélo da 
Maia, - 14133 
PASSA-SE ESTABELECIMENTO 
de grande industria com boa clientela, 
e situado no centro. Preço em conta. 
Carta à Redacção a D. W 14175 


PASSA-SE 


SALSICHARIA 


muito bem localizada e com boa cllen- 
Rua 


Caldetreiros 
s 18 horas. 


Falar dos nt 


14103 
a 


VENDAS 


Aos srs. Ofi do Exér- 


cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polainas. Sapataria 
Avelar — Rua de Santo Iidefonso, 113 
a 117 — Porto. 14119 
AOS LABORATORIOS & FARMACIAS 

Balança muito sensível. saileron, estufa, 
etc. vende : À Gomes Correia. Cucuíães. 


ENCADERNADOR 
habilitado, precisa-se: Rua António Car- 


tros. 


neiro, 375. 4 


ALAMBIQUE NOVO 
boa construção, vende : 
Carvão, Cucujães. 


Sociedade do 
13795 


rações tomadas pela di- 


mento das ds 


reccão. com vistas à próxima ópoca 


gens para 


A'S NOIvAS 

Linhos, panos para lençois, toainas, col- 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas 4 Casa João Gualdino Pereira, 
Suer. Largo de 2 de Mato, 27, 28, 29 « 


s 18,39 horas, os jogadores de 


Festivais desportivos 
Ed 
O do Grupo de Jogo de Pau 
«Os Portucalenses» 


Em sessão solene, efectua o Grupo 
de Jogo de Pau «Os Portucalenses», no 
domingo, no salão nobre da Banda Mar- 
cial 1º de Agosto, a distribuição de 
prémios aos vencedores das suas orga- 
nizações desportivas, seguida de uma 
palestra pelo antigo jornalista Arman- 
do Gonçalves. 


O Sporting Clube do Norte, orga- 
niza amanhã, um festival 
desportivo 


colectividade 


desportiva organ! 
horas. à sua sede, 
Rua não de Magalhães 
sta entre a sua MASSA nO 
a colaboração do grupo «Ex 


pelas 


201, uma 
clativa, col 


cursionista «Os Restauradores do Por 
inaugurad: 


do 


nova bai 
e 30 KrUDO. 
to», a medalha do 22.9 


n várias entidades ofi 
clubes é grupos recreativos. 
O da Sociedade Columbófila 

de Arcozelo 


ciais 


Em comemoração do seu 29 anlversá 
rio à Soc olumbofilia de Arcozelo, 
organizou para sabado e domingo, 0 se 
euinte progra! e festas 

Sabado — A's 2 horas a Inauguração 


sede. A's 
abrica de 
O. de Aro 


melhorar 

entrega 

Grita. 

de honras. 

A's 10 horas 
jo TeY 


dos novos 


na 


benção das 
Joaquim, na 
a Saude, em 
De tar. 
s fes 


bandel 
Capela mhora 
homenagem aos socios fa. 
1 continuação do progra 


sessão solene comemorativa do 
40.º aniversário do Sporting 
Clube de Portugal 
Em comemoração do 409 aniversario 


fundação do Sporting Clube de Por- 
lugar na Casa do Alent 


da 
tuzal te 
uma sessão soleno ane foi presidida pelo 


vicesresidente da assembleia geral, eng, 
Mario Barata. que estava ladeado pelo 
ar. Campos Figueira. Idente da as, 


sembleia geral da Associação de Futebol 
de Lisboa. dr. Antonio José de Melo . pelo 
Snort Lisboa e Benfica, Palva e Silva, 


ne Franco, pelo Atletico Clube de Por- 
s 


lr. pelo Director 


zar Carreira. 


1 dos Desportos, capitão Manuel Guer. 
ra, nela Naclonal de Tiro é 
Duarte Silva D do Alentejo. Alem 
do engen jávio Barata falaram O 
presidente da direcção dr. Antonlo Rt- 
deiro a e o dr. Salazar Carreira. 


edalhas de merito a 


Foram entregues 
ssoctados medalhas 


seis socios e à 66 4 
indicativas de mais de 9 anos de vida 
ativa.. Tambem foram entregués me- 

aos” atletas campeões das varias 
alidades desportivas. 


Passeios fluviais 
O do Figueirense Futebol Clube 


te clube organiza no dia 18 de 
Agosto, um passeio fluvial ao Rio Sousa, 
com a Inscrição aberta aos seus associa- 
dos e famílias, visitando a Quinta dos 
Frades. 
A partida efectua-se no cals da Ri- 
beira, às 8 horas, 
Os bilhetes ' podem ser  procuvados 
na sede do Clube, das 21 às 23 horas 


ei ua 
DE FÉRIAS 

Segulu, ontem. para Paris, em 620 

de férias, o antigo seleccionador nacio- 


nal e dirigente desportivo, Laurindo 
Grijó. 


(a 
HOMENAGENS 


Os campeões regionais de juniores 
de futebol, vão ser homenageados 


Os jogadores do Sporting Clube de 
Coimbrões, que tão bem souberam de- 
fender, com brio as suas cores, vão ser 
homenageados no próximo domingo, por 
intciativa da comissão columbófiia do 
seu clube, que organiza uma excursão 
fluvial, à Escócia. 

Os poucos bilhetes que restam, po- 


d ; rcso eubes 
ORDEM DOS ADVOGADOS 


Conselho Distrital do Porto 


Tendo sido considerada ilegal, pelo 
Exmo Governador Civil do Distrito, a 
Assembleia Distrital extraordinária de- 
signada para 8 do corrente, fica sem 
efeito a convocação publicada nos jor- 
nais de 23 do mês findo. 


Porto, 6 de Agosto de 1946. 


O Presidente do Conselho Distrital, 
a) José Gualberto de Sá Carneiro. 


todos 


Lentilhas 


pardas ou garrobas 


VARAS-Mirandela. 
13712 


Teiet 4454 Enviam se | MAQUINAS DE ESCREVER E 
dae se Mama | a 150500, 13508. 1.508 Cedoteita, 155; 
AUTOMOVEL e cn Sa 


marca Chrysler-1928, fechado, 6 eil, 14 
Cc. V. em funcionamento. Ver nos Ser- 


MOBILIA LUIS XVI 
Sala de visitas com dourados e bons 
estofos. Vende-se Rua de Cedofeita. 483. 


viços Municipalizados Aguas e Sanea- 

mento, Rua Barão de Nova Sintra nº e JA, 14170 

124. onde se recebem propostas em car- 

ta fechada, até às 12 horas do dia fo do | ORTIMA BASOULA a, sociedade «o 
ês de Agosto. 14161 E a : p' E a 

Sarre Carvão, Cucujães 13795 


[BAIRRO 


VENDE SE em estado de 
novo por 360 contos, com 
14 casas, rendendo l6 800800 
anuais. Saneado. Não se 
trata com intermediários. 
Travessa Antero de Quen- 
tal, 374. 


CARRO DE MAO 


PEKINOIS 

vendem-se dois bons exemplares com 
país à vista, R. da Picarla, 15 14144 
PIANOS E URGAOS 

vendem-se 4 pronto « prestações, uuvu: 


e 2º mão Mikros aerodinâmicos e clas 
Sicos Gasa Danie! Ruvin- Rus Formo 
sa 173 Porto 13y 


aeee 
PREDIO DEVOLUTO 
Boa construção, com garagem e bom 
quintal na Rua Maria Améiia, 132. Fa- 
lar na Rua de Traz, 48-2º — Telef. 7581, 
14159 
PREDIO BARATO 
vendo, devoluto, saneado e alodial, 
casa n.º 1 da Rua de S. Vitor, com 
metros de frente e a área total de 150 
m2, com deslumbrantes vistas para o 


Vende. Para ver e tratar no Largo dos | Sul. óptimo local para reconstrução. 
Loios, 26. 14169 | Ver lá e tratar com BARROS, R. Mou- 
sinho da Silveira, 163 Telet. 489. 

rs 241 


Comion “Hansa” 


1936 
A oleos pesados 
3500 kgs c unl 


Guragem «Comércio do Portos, 


1 


CINEMA 

vende-se uma aparelhagem completa. 
portatil, estado de nova, marca Philtps 
e ainda a funcionar. Quem pretender, 
dirija-se a Manuel Ferreira dos Santos 
Vila da Feira 13853 


CARVÃO MIUDO 
de 1 a 5 mm. de eucalipto. Optimo para 


“RELÓGIOS SIRINES 


Confiança... e a Certeza da Hora 
exacta — SIRINES... Prefira cs 
Relógios SIRINES... 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

vende-se com duas frentes com 358 m. 
e/2 em Pedrouços, Areosa. Falar rua 
Artur Neves, nº 110 14148 


TIJOLO 

Entrega Imediata. Rua Conselheiro Ve- 

loso da Cruz n.º 206, Gaia, Telef. 3252 
14162 


para a industria e fogões de sala, En- 
trega imediata. Rua Conselhetro Veloso 
da Cruz nº 206, Telef, 3252. 14162 


estutas “é” gásogênios (fixos, Vende--e 
grandes e pequenas quantidades Socle- 

pe de: | VENDE-SE 
gude do ipaçvão SCuailihes. ASS | um, motor. «siemens, 220/380 volts, de 
CAMIONETE DE CARGA 5 H. P. 2.820 rpm, em estado de novo. 
Nende:se! Ford-V/5 “de 1940 = reguar=| E uetcamandesoToimas: 124 deal 


mente calçada e boa mecanica. Informa 
do 


Sociedade 


Agricola 
Norte, E 


Ld*— Telf 


e Comercial 
2450 


PRAGA 


19713 
SS 


“FIAT-BALILA” 


4 velocidades 
Muito bem calçado 
Garagem « Comercio do 
Porto», 1º 


VENDE-SE EM VILA MEA 

uma linda propriedade com uma, es- 
plêndida casa, toda num só pavimneto. 
muita agua toda canalizada, luz, terra 
com produção em vinho, batata e la- 
ranja, estrada à porta e caminho de 
ferro próximos. Ver e tratar: Casa S. 
José — Vila Meã 14819 


VENDE-SE QUINTA NO DOURO 
Perto da Régua. Bom rendimento, Tra- 
tar: Granja — Vila Maria, 14098 


DIVERSOS 


J. MOURA - Relojoeiro 


O mais vasto sortido de relógios. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te; 


lef. 6274, 


14172 


Mais uma vez 


A Casa Vasconcelos, com todas as difi- 
culdades de o encontrar bom, verde 
branco e tinto. Nesta casa encontra-se 
o verde que satisfaz a todos. 14127 


MALA REAL INGLEZA 


xOYAL MAIL LINES, LIMITED) 
A saír de L 


P A R D O | Rio de Janeiro, Santos | 
| 


JIXÕES directo aos portos : 


e Rio Grande pe CREAHOSEO 


Recebe só carga geral 
A saír de LISBOA 


Rio de Janeiro, Santos, 


DESEADO 
DURANGO 1 rei e Buenos 


Recebem carga geral e frigorifico 


19 de Agosto 
8 de Setembro 


Agentes no Porto: 13468 
'TAITá&cC.o 
Rua do Infante D. Henrique, 19 Tel 7. 
a ce 


BOOTH LINE 


CAPE SABLE 


LIVERPOOL 9 de Agosto. 


Permombuco, Maceió, 
Natal, Leará, Maranhão, 
Parnahyba, Pará e Ma- 


| BENEDICT | 13 de Agosto. 


Ep fe A 
LAMPORT & HOLT LINE 


Rio de Janeiro, Santos 


e Buenos Aires INNESMOOR 


15 de Agosto. 


Rio de Janeiro 


é Santos TREWIDDEN 


2 de Setembro. 


RECEBEM CARGA EM LEIXOES 


Para mois esclarecimentos, os Agentes Ger 


GARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd. 


PUBTO LISBUA 
Rua Infante D. Henrique, 131 


Telefones, 348 e 349 
CE ROS E ES Seed 


Yravessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Companhia Colonial 
de Navegação 


a 


sta Ocidental 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 9 e 10 do corrente para : 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 


O embarque dos patsageiros efoctua-se no dia 15 do corrente 


LINHA DO BRASIL 


Para BAIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, escalando 
no regresso PERNAMBUCO 


Paquete “SERPA PINTO' 


Recebe carga nos dias 13 e 14 do corrente 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açcoreanos» 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


E 


perado no Rio Douro em 9 saindo em 12 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets 7 


EEE SEO 
Francisco Pinto Gomes 


A viúva, filhõs, irmãos, cunhados e sobrinhos cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento 
de seu saudoso marido, pai, irmão, cunhado e tio, Francisco Pinto Gomes, pe- 
dindo a assistência ao funeral, hoje, quarta-feira, na igreja da Lapa. O saimento 
fúnebre será às 3 horas e meia da residência do extinto, na Rua de Antero 
de Quental, 238, rezando-se os responsos às 4 horas. 


E AS GEO 
O CONSELHO FISCAL E A GERENCIA DA 


Sociedade de Calçado «Minerva», L.º 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus Ex."º* Clientes e 
Amigos o falecimento do sécio-gerente desta Sociedade, sr. Francisco Pinto Go- 
mes, informando que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, 
na igreja da Lapa. O féretro sairá meia hora antes, da residência do extinto, 
na Rua de Antero de Quental, 238. 


